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RESUMO 

Levantamento do perfil do profissional da informa 

ção em sistemas de documentação e informação cientifica e tec 

nológ.i,ca, identificando e descrevendo s·ua qualificação pr� 

fiss:ronal e suas. atribuições funcionais, verificando também 

a associaçâo existente entre o nível de ±ntensidade··.no ·.<lesem 

penho das atribuições descrito. pelo profissional da inform� 

çao e o nível de intensidade na abordagem do conteúdo descr! 

to pelo educador. Os _dados foram coletados através de que� 

tion�rios estruturados e aplicados i população dos educado 

res· em Documentação e Ciência da Informação no Estado do Rio 

de Janeiro e dos profissionais da informação de sistemas de 

documentação e informação científica e tecnológica do Municf 

pio do Rio de Janeiro, durante o período de 27.10 .81 à 10 .12.82. 

A hipótese de associação foi testada ao nível de significâ� 
2 

eia de 0 ,05 pelo emprego do x (qui quadradoL. Os cálculos 
- - 2 

de freqüencia e o teste de associaçao do x foram realizados 
' . 

através do SPSS � Statistical Package for Social Sciences � 

versão 7 (19 75). Os resultados da pesquisa revelaram a inde 

pendência existente entre o nível de intensidade na aborda 

· gem do conteúdo desc�ito pelo educador, na qualificação ido 

profissional da ;informação, e o nível de intens;i:dade de de 

sempenho das atribuições funcionais des-se profissional nos 

sistemas· de documentação e informação c±entif ica e tecnológ! 

ca. 
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1 INTRODUÇÃO 

Embora o aspecto da formação de recursos humanos 

para a administração de sistemas de informação venha ocupa� 

do um espaço considerável na literatura especializada nacio 

nal e internacional, ainda é indefinida, e até certo ponto 

complexa, a configuração do profissional da informação no que 

diz respeito �s suas qualificações e atribuições. 

Dessa indefinição, originou-se a necessidade de um 

levantamento do perfil do profissional da informação. Dados 

sobre sua qualifi.cação e atribuições nos sistemas nacionais 

de informação ci.entlfica e tecnológica poderão representar 

significativa contribuição i formação de recursos 

nes-s-a área • 

humanos 

Ass.t.m, esta pesquisa s-e propõe a caracterizar o 

pI?ofj_s-s.t.ona.l da informação em sistemas de documentação e in 

formação c.;i::..entíf ica e tecnológica e verificar a associação 

existente entre sua qualificação profissional e suas atribui 

ções em sistemas de documentação e informação. 

Como f-orma de vj_ahilizar esse levantamento, o pr� 

sente es-t.udo propõe, !especialmente, os seguintes objetivos: 
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- identificar e descrever o perf il do prof issional 

da informação em .sistemas de documentação e in 

formação científica e tecnológica ; 

- identifi car e descrever o nível de intensidade! de 

desempenho das atribuições funcionais do profi� 

sional da informação ;  

- identificar e descrever o nível de intensidade na 

abordagem do conteúdo , na qualificação do profi� 

si.onal da informação ; 

identificar e descrever o nível de associaçao en 

tre a qualifi cação do profissional . da informação 

e $.1:las- atr ibui.çoes· funcionais estabelecidas p� 

los sistemas de documentação e informação . 

O pres:ente es:tudo , diagnóstico dos recursos huma 

no$' em S'Í$'tema,s· de do cumentação e informação científi ca e 

tecnológica , poderá fornecer s.ubsí.dios aos : 

a.dmi-nistradores de sistemas de do cumentação e in 

formação cientl�ica e tecnológica , facilitando a 

adequação do processo de sel eçao e/ou treinamen 

t0 . de profiss·ionais ao atendimento das necessida 

des do s istema ; 

educadores em Documentação e Ciência da Informa 

çã:o., visando fa.cili tar a sua atuação no planej�  

mento educacional nessas areas . 



2 P ROBLEMA 

A sociedade contemporânea está estruturada de modo 

cada vez mais dependente da informação. 

Esse fato tem conduzido os segmentos sociais, res 

ponsâveis pelo processamento e disseminação . da documentação 

e informação em Ciência e Tecnologia, a um grande esforço no 

propósito de obter recursos humanos e materia� 3 indispens� 

veis a garantir o acesso à informação cientí fica e tecnológ!. 

ca . 

-
Da mesma forma, os segmentos sociais que sao res 

p:msãveis, pela educaç�o e formação de profissionais na area 

de· Documentação, Informação e Ciência da Informação estão em 

penhados em prover os recursos humanos indispensáveis ao pl� 

nej amento, admin;i.s·tração e controle dos sistemas de informa 

ção técnico-científica . 

Esses esforços demonstram o quanto o profissional 

da tnformaçã.o vem se tornando, a cada dia, um elemento indi� 

pensável ao pro ces·so de armazenagem e recuperação da informa 

Is·to e ressaltado quando se considera que a dimen 
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sao do trinômio comun icação/processamento/êisse:minac::ão da in form� 

ção é mais complexo do que pos sa parece r ,  dependendo cada ve z 

mai s das condições gerenciais , do que do aparato tecnológ� 

co • 

Apesar de ssas constatações inegáveis , pouco se sa 

be sob re a real confi guração desse pro fis sional no que di z 

respeito - à sua qualificação e atribuições . 

2 . 1  E SPEClFlCAÇÃO DO PROBLEMA 

O pro ;f;is sional da informação tem s i do de fin ido de 

diversas fo rma.s , o que revela  a inexistên cia de - urn_ quadro a 

nali. t.ico-s :tntê ti.co . do seu perfi l .  

�reqüentemen te , tem- se tomado como atribuições do 

profi.s·sional da informação as atividade s nas quais e s se prQ 

fis sion al costuma estar envo lvido , mesmo que de forma even 

tua.l ou . indevi da ,  independente da exi stência ou não de comp� 

tência para o seu exerclcio . 

Embora exis ta uma. legislação profis s i onal que reg� 

la.menta as  atribuiçõe s  dos Bibl iote cários , Do cumental istas 

e A.rquivis:tas - Le i n9 4 _. 0 84 (..12) ; Le.i n9 6 . 5 4 6  (13) ;  Decreto 

n9 5 6 . 725  00} ; De creto n9 82 . 5 9 0 . (11)  - não s e  tem no Brasil 

dados quan to a proporção de bibliotecários e docurnen tali stas 

em re lação ao s e specialistas da informação cientí fica e tec 

nológi.ca . Também não se tem indicaçao do núme ro de pro fi� 

sionais de outras áreas técnicas (tais como : An álise  de Sis  

ternas , Pro cess·amento de Dados , Engenharia de Sistemas·} ,  ocu 

pando cargo de gerência , e em alguns casos , de process a�ento 
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técnico da do cumentação em sistemas de documentação e infor 

mação científica e tecnológica. 

Apesar dessa situação ainda não se tem em nosso país 

um diagnóstico da qualificação adequada para otimização das 

diferentes etapas do ciclo integrado da informação, como re 

comenda o Comitê de Educação e Treinamento da FID/CLA (26). 

O c iclo da informação (Figura 11 considerando como 

um sis·tema .integrado, no qual o corre a produção, edição, pr� 

cessamento, dis·semi.nação e utilização da i.n:f;o:r:mação, envolve 

profissionais· de áreas distt.ntas e, portanto, com qualific� 

çã:o di:vers-;i.f ;i::cada. 

Este. ciclo ;tnicia-se pela etapa de produção de in 

formação pelo autor, responsável pela elaboração intelectual 

e/ou compí:lação do conhecimento . documentado . 

A informação, uma vez . documentada, será editada p� 

los agentes· encar;r-e.gados da s ua apresentação gráfica Cdiagra 

maçao, compos-içâ.o, revi.s ão, impressão, encadernação } , publ� 

caça.o e distri.b.u;tçâo/divulgação comercial . 

-. 1  l : ana i se, 

Na e.tapa de pro cess.a.Il)e.nto e disseminação, o corre a 

descrição, classificação e transfergncia da informa 

ção a.través dos pro cedimentos de busca e recuperaçao da in 

formação . Os· agentes desta etapa são os especialistas da 

informação e os técnicos da informação documentada . Nesta Úl 

tima categori a  enquadram-se os bibliotecários, · arq.utv±s.ta9 , 

técnicos· de processamento de dados e analistas de sistemas . 

Alguns profiss::i:.onais da. área de Documentação fazem restri 
1 
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triçõe s ao uso da denominação 1 1 t ê c nico d a  i n f orma ç ão" arg� 

mentando que , a lém da inexi stência des sa categoria profi s s i� 

nal na legisl ação pertinente , o termo induz a uma falsa idé ia 

quanto ao grau de formação de sses profss ionais . 

Na e tapa da uti l i z ação da informação o agente é o 

usuário , podendo à partir  desta etapa apl i car ou transmitir 

a informação obtida . 

Para fins de s te estudo o profis�ional da informa 
-çao sera con siderado aqui como aquele profis sional envolvido 

tanto no proces so de reuniâo , proce ss a.TI)ento e trans ferência 

da inforrn9-ça.o . quanto na  ·admini stração de sua utilização , i s  

to e ,  o s  e specialistas e o s  té cnicos da informação . 

F lGURA 1 

ClCLO DA INFORMAÇÀO* 

* .Comi tê d e  Educação e Treinamento da FID/CLA .(26 ) 

' ' 

C.Omun1coçõp 

lnlormol 
p--

\,ApJ ICOÇÔCl 
. Decisão 
, Serviços 

. Bens 
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Considerando que o obj etivo da presente pesquisa e 

lev'antar o perfil do profissional da informação eJJ1 sistemas de 

documentação e informação científica e tecnológica, ·através 

de urna análise comparativa entre sua qualificação e suas a 

tribuições estabelecidas pelos sistemas de documentação e in 

formação, foi proposta a seguinte questão geral: 

Que é o profissional da informação em sistemas de 

documentação e informação cientlfica e tecnológica? 

Para tanto foram propostas as seguintes questões específicas: 

Como o profissional da informação auto-descreve o 

nível de intensidade no desempenho .de suas atribui 

ções? 

Como o educador auto-descreve o nível de intensida 

de na abordagem do conteúdo? 

Hã as·sociação entre o ni.vel de intensidade na abor 

dagem do conteúdo descrito pelo educador e o nível 

de í.ntensidade de desempenho das atribuições fun 

cionais descrito pelo profissional da informaç�o ?  

o presente estudo � e  res·tringirâ ao âll}b ito dos sis 

ternas de documentação e informação científica e tecnológica 

do Muni ci.pio do Rio de Janeiro. 

A escolha dessa área de abrangência se j ustifica 

pela extensão e variedade de tipos de si.stemas de documenta 

ção e informação que abriga. De acordo com o relatório do 

CNPq em 19 80 (7 )  sobre ;Lnformação c;tentífi. ca e tecnológica, 
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o Municlpio do Rio de Janeiro ê considerado como aquele que 

abriga a maior concentração de sistemas de documentação e in 

formação cientif:t.ca e tecnológica do Brasil com um 

tual de 34, 2 % . ( Tabela 1 )  

percen 

Ri o 

TABELA 1 

CJDADES COM MA,IO� CONCENTRAÇÃO DE S ISTEMAS DE DOCUME N 

TAÇÃO E tNFO'.RMAÇÃO EM CIENCIA E TECNOLOG�A NO BR.ASIL 

CIDADES N9 % 

de  J a n e i r o  2 8  

Bra s í l i a  1 9  

3 4 , 2  

2 3 , 2  

1 5 , 8  

1 1 , 0  

1 5 , 8  

sâo :P au l o  1 3  

Be l o  H o r t z o nt e  9 

Ou t r a s  1 3  

TO TAL 8 2  1 0 0 , 0 

IRAS lL , C o n s e l ho N a c i o n a l  d e  D e � e nv o l v im e n t o  C i e n 
t í_ � i c o e T e c no l ó g i c o . l: Jif o !'niaçã o c i en t í f i c a  · e tec 
no l 6 gi c a :  l ev an t amen t o  d a  s i t u a çko no B r a sil , v e r  
s ao p r e l i m i n a r . B r a s ! l i a ,  1 9 8 0 . p . 2 7 

-

· Em relação as instituições de ensino na area de Do 

cumentação e Ciência da Informação foram pesquisadas as ins 

tituições existentes, não só no Município, mas no Estado do 

Rio de Janeiro, considerando-se que o Departamento de Doeu 

rrentação da Universidade Federal Fluminense , em Niterói, reu 

ne um número considerável de educadores. ( Tabela 2 )  
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TABELA 2 

POPULAÇÃO DE EDUCADORES NA ÁREA DE DOCUMENTAÇÃO E 

CI�NCIA DA INFORMAÇÃO NO ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

INSTITUI ÇÃO 

UNJ:R, !'O 

UF F 

IB I C T  

FU S U  

T O TAL 

2 . 2 D�FrNrÇÃO DO� TER.MOS 

EDUCADORES 
N9 % 

4 6  4 3 , 8  

2 5  2 3 , 8  

1 9  1 8 , 1  

1 5  1 4 , 3 

1 0 5  1 0 0 , 0  

9 

Com o prop8sito de evitar interpretações diversas 

sobre termos util izados no . presente trabalho foram adotadas 

as seguintes definiç5es : 

SISTE:MA $ DE: DOCUMENTA ÇÃO E INFORMAÇÃO 

ob jetivam ,  em vá.rios niveis de compl exidade e extensão , pro 

cessar e transnü tir a informar ao usuá,rio , através de uma te 

de de: serviços: de col eta , armazenagem , clas·si:f;i caçao , 

ção e. disseminação de dados ;ln.formativos documentados ; 

sele 

ATRI8UIÇO'E$' TÉ C_NICO -A DMJNI$TRATJ'VA $ EM SI-STEMA S DE DO CUMENTA 

ÇÃ'O E INFORMA ÇÃO 

tare fas inerentes ao plane jamento e controle das operaçoes , 

serviços e produtos , desenvolv idas pelos administradores em 

sistemas de documentação e .:info rmação ; 
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ATRIB UIÇÕES OPERA CIONA IS EM SISTEMA S DE DOCUMENTA ÇÃO E INFOR 

MAÇÃO 

tarefas inerentes a reunião , análise , processamento , recup� 

raçao e dissewinação da informação documentada desenvolvidas 

pel os profissionais da informação em sist�mas de 

ção e informacão . 

documenta 



3 REVISÃO DE  LITERATURA 

3.1 PROFISSIONAL DA INFORMAÇÃO 

Tanto a literatura nacional quanto a internacional 

revelam uma significativa diversidade na conceituação do pr� 

fissional da informação , bem como , na descrição de suas atri 

buições. 

De um modo geral , a maioria dos autores caracteri 

zam a comunidade profissional que atua no campo dos sistemas 

de Documentação e informação estabelecendo dois tipos pred� 

minantes : 

bib l io t e c&rio : o profissional qualificado para o processame� 

to da informação documentada em sistemas de documentação e 

info rmação especializada, com experiência adquirida na area 

de informação do sistema; 

espe ci a l i s t a  da info rmação : profissional habilitado em uma 

determinada área técnico-cientifica com conhecimento das têc 

nicas da Documentação que o habilitam à anál±se de informa­

ção documentada de sua especialidade. Esses dois tipos de 

profissionais encontram-se , respectivamente ,  nas categorias 

de técnico da informacão e documentação e de especialista da 

informação segundo a FID/CLA ( 26") . 

SARACEVIC .( 60) também reoonhece esses 2 (dois) tipo de pr� 

fissionais da informação : o b i b l  io  te cá  rio e o especialista ou 
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ci e nti s ta d a  informaç5o . 

LEMOS (44l entretanto só identifica como tipos de 

profissionais da informaçâo : 

bib Z. i o t e câri o  g enera 'l. i s ta : profissional habilitado para o a 

·tendi:mento às necess;ldades bási_cas em matéria de informação 

para a maioria da população ; 

bib Z. i o t e c ár i-o e sp e c ia Z. i s ta : profissional 11,abilitado à presta 

ção de serviços de informação em Ciência e Tecnologia 

consumo de cientista e tecn6logos . 

para 

KYLE (43).  acredita na existência de 3 (três ) tipos 

de profissionais da informaç ão : 

bib l io t e cár i o : quali:f;;Lcado para as operações. de processame� 

to da · informação documentada , :mas· não - habilitado para avaliar 

o conteúdo da ltteratura técni,co-cient lfica ; 

ana; Z i-s·ta da 1/rz.forma;r;áo : qualif i,cado em wna determinada área 

técnico-cie.ntifica e h.abili tado para anal i.sar a literatu ra de 

sua especialidade ; 

cientis ta da in.fo rmaç ào : pesquis.ador da in�ormação no que afe 

ta a sua armazenagem e recuperaçã9 com o propósito de desen 

volver novas s.ol uções aos problemas da informação . 

EYRE (_25) embora também identifique 3 (_três) tipos 

de profissionais da informação , classifica-o s de modo diverso : 

c1.: enti s ta da info rmação : responsável pelo assessoramento téc 

nico na avaliação e registro da informação em Ciência e Tec 

nologia ;  

bibZ. i o t e eário : responsável pela coordenação da reunião , pr� 

ces-samento e disseminação do acêrvo documentário ; 

tra dutor : atuando como facilitador do acesso à informação in 

ternacional . 
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LITTO (4 6) desenvolveu urna tabela das categorias de 

recursos humanos na indústria da inforrnacão, onde são identi . 
ficados 4 (quatro } tipos de profissionais da informação : 

as-s i s te n te de bi'b Zio tecário o u  de informa çáo : habilitado p� 

ra atividade de escriturário e cataloqacao básica; 

b{//j 7,f;ote cário  o u . e spe cia 'li s ta da info rmaç ão : habilitado para 

ativida.des técnicas em centros de documentação e informação 

de pequeno e médio porte; 

espe c ia l is ta - bib l i o t e cário o u  não - com m e s trado : habili 

tado para ativ idades técnicas em centros de do cumentação e 

informação de médio porte e docência em universidades; 

espe cia l i s ta - b ib l i o t e cári o  o u  nã-o - com dou tora do : habili 

tado para pes�uisa avançada, lecionar em universidades e ad 

ministrar grandes centros de documentação e informação. 

RAJAN (55)  identifica urna extensa tipologia de pro 

fiss·ionais· da tnformação : 

bfb l io te c ário : responsável pela criação e organização dos 

serviços b±blíográficos; 

ana l i s ta de s fstema : responsável pela coordenação das ati�i 

. dades de processamento automático de dados; 

profi's s·i·o n a l de computação : responsável pela programação e 

ope.ração de computadores; 

c-i,'e '(l tis ta da info rmaç ão : responsável pelo desenvolvimento de 

pesq1üsa básica interdisciplinar na área de informação esp� 

c;i:..ali.zada; 

reda tor e e·d,C-to r técn i co : responsável pela prepa;raçào de rela 

tórios e revi.sões técnicas; 

tradu tor ; respons·ã.vel pela tradução .da informação interna.cio 

nal especialtzada . 
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ROBERTS (5 7 )  em uma amostra de profissionais da in 

formaç_ão em sistemas de documentação e informação especiali­

zada, verificou que 6, 0 %  não possuem formação em Biblioteco 

nomía e/ou Ciência da Informação. Desses profissionais ap� 

nas 11,0 % consideram-se qualificados, enquanto 89, 0 %  restan 

te acharam a qualificação em Biblioteconomia e/ou Ciência da 

Informação desnecessária, desde que haj a experiência e· habi 

lidade na execução das tarefas. 

ES'S:as, conclusões são confirmadas por SAUNDERS (62) 

ao af±rmar que nem todos os profissionais da informação a� 

do em bibliotecas '.industriais têm treinamento em 

ção e/ou Biblioteconomia . 

Documenta 

DOHERTY (23)  observa que os profissionais de outras 

areas de especializ ação, que atuam também na área de Docume� 

tação, geralmente, são considerados por sua especialidade e 

não como prof i.S:$ i onais da informação. 

K lNG (}1.2} observou que freqüentemente ocorre 

certa preferência pelo profissional da informação com 

riência na área de informação do sistema, em lugar do 

uma 

expe 

espe 

ci. alista. da. área de informação do sistema com conheci:i:,aentos 

de Documentação. Classificou os profissionais da informação 

em 4 ( q� atro l categorias convencionais : 

cient is t a  da info rmação : envolvido com as leis, teoria, filo 

sofia e sociologia da informação ; . . -
ana l i s t a  de s i s tema s de informação : responsável pela análise 

de problemas de informação e elaboração de sistemas e redes 

para. sohJoioná-los;  
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ana l is tas  de informa ção : profissional intermediário entre a 

informação e aqueles que dela necessitam para tomada de deci 

sao ; 

técn ico  da info rma ção : responsável pela operaçao , manutenção 

e contrôle de sistemas de info rmação, seus equipamentos e 

processos. Ainda, como categorias especiais ; classificou os 

profissionais da informação em : 

admin i s t ra do r  ou gerente de unidades e/ou serviços de 

mentação e informação ; 

do eu 

edu cado r  envolvido com a formação de profissionais da infor 

rnaçao. 

FARRADANE e WRIGHT citados em DAVISON ( 1 9 ) reforçam 

a idéia de KING ( 4 2) descrevendo o ana l i s ta da info rm ação co 

rro sendo um pesquisador ou especialista com conhecimento dos 

procedimentos· da Documentação, o que o caracteriza como uma 

es·pécie de elemento de ligação entre os · pesquisadores e os 

bibliotecários, pois na maioria das vezes não faz parte do 

pessoal da bi.b.lioteca, sendo· considerado um membro do grupo 

dos pe�quisadores. 

O bibliotecário, embora seja um administrador da 

informação documentada, tem uma imagem de profissional encar 

regado, unicamente, de tarefas . Esse tipo de profissional 

da informação, segundo MYERS (51 ) não é considerado como um es 

pecialista da informação e sim como um "or g a n i z ador de cole-

-
l i  � -

TEEL ( 7 1 ) também comenta que freqüentemente, embora 

de forma, errônea, s-e identifica um bio l io t e c ário ' e ficiente 

como um especialista em catalogação. 
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Apresentando um enfoque diferente dos autores ante 

riormente citados: ,  PATTEN (54 )  aponta 2 (.dois) tipos de pr� 

físsion a.is· da informação com atribui ções· opos·tas às já apr� 

sentadas : 

e&pe cia Z i s ta da info rmaç �o : respo�s&vel pelos métodos neces 

sários ao processamento e controle da informação com vistas 

à disseminação ; 

especia  'l i s ta de a s·sun to : responsãvel pela p;r:odução de infor 

mação . Este autor anteviu para o futuro a atuação do biblio 

tecário como um especialista da informação , cabendo ao esp� 

cial.ista de as·s·unto unicamente a tarefa de gerar informações � 

As suas . previsões não se confirmaram uma vez que os especi� 

listas de assunto tornam-se , cada vez mais , parte do proce� 

so de transferência da informação . 

3 . l . l Qual�ficacão profissional 

A. qualificação do profissional da informação é co� 

siderada por DERR (20) como um processo de treinamento profi� 

si:onal , no qual as h.abili.dades devem ser os componentes pri� 

cipais do processo educac;i.onal , onde o col o fazer  deve ter 

enf a.se ma·ior do que o que faz er . 

ROVELSTAD (_58) a respei_ to d,os anrecedentes da qual! 

ficação do profissional da informação relrmbra que antes do 

séc.ulo XI:X , o documentalista e conseqüentemente a Documenta 

ção , não existia como profissão ." Ser documentalista não im 

plicava a necessidade de uma . preparação especial , bastando 

sõmente ter sido qualificado como tal pela comunidade . 
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Naquele tempo , as habilidades necessárias eram: boa 

memória , amor aoe documentos , ordem , bom senso , acuidade , h� 

nestidade, imparcialidade e polidez. Também era essencial 

te.r cultura geral , conhecimento bibliográfico , familiaridade 

com os autores clássicos e fluªncia em diversos idiomas. 

Em suma , o que se exigia do documentalista era ter 

senso crí tico em todos os ramos do conhecimento . 

Nessa epoca , as coleções de documentos existiam em 

função do ensino , e o uso dos documentos dependia da orienta 

ção direta dos edl;i.cadores . A custódia e conservaçao das co 

- leç6es era realizada pelos seus proprietirios/usuários ou 

por indivíduos que através da experiência houvessem adquir!_ 

do as habilidades anteriormente citadas . 

Durante o século XIX , a atividade do curnentâria se 

alterou . A expansão dos sistemas de ensino , o surgimento de 

novas di.sci.plt.nas e áreas de especialização , o desenvolvimen 

to da produção editorial de livros e periódicos acarretou o 

crescimento da� bibliotecas em número e dimensão. 

Além dis-s-o ,  es-se novo contexto produziu um novo ti. 

po de r-e.J..a.cionamento com os· usuários ·da informação o que le 

vou a transformação das biblio tecas , antes coleções institu 

cionais , em coleções públicas . 

A partir dessas rnodi.ficaç6es a atividade documentá 

r:t.a , agora j â  vista corno profissão , passou a ter o seu exer 

ci_cio regulamentado por exigência de habilitação acadêmica , 

tais como : formação superior em urna _determinada área do co 
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nhecimento, habilitação em administração de biblioteca, con 

ferida por 2 ( dois) anos de trabalho prático, e aprovação em 

exames sobre administração de bibliotecas, bibliografia, hi� 

tória da literatura e história do livro e das bibliotecas. 

Na Europa, o preparo acadêmico para o profissional 

da Documentação teve início na França (1821 ) seguida da Itá 

lia (1869 ) e da Prfissia (189 3 ) . 

A França instalou em Paris·, no a.no qe 1821, a. pr� 

meira escola de formação de profí.ss-ionais bibliógrafos 

:t:cole des Ch.a.rtes - oferecendo disciplinas como: bibliogr� 

fia, catalogação, paleografia, arquivologia, h�stória do · li 

vro, não �azendo partes desse elenco de disciplirias a 

nistração de bibliotecas. 

admi 

Enquanto na Europa, a quali �icação profissional na 

area de Documentação, ·originou"'.'se da expansão e . desenvolvi 

mente da atividade educacional e, por extensão, das biblio 

tecas acadêmicas, nos Estados Unidos, o que determinou o de 

senvolvimento da atividade documentâria e o aparecimento da 

primeira escola de Biblioteconomia em Colúmbia, no ano de 

1887, foi o :;i:..ncentivo à autoeducação refletido na 

das bibliotecas pfiblicas. 

-. 
expansao 

O currículo do;i pr.;L.meiros cursos norte�a."Ileri.ca,nos 

tinham objetí.vos es·sencialmente práticos, expressos nos pro 

gramas que destacavam o treinamento nos métodos de seleção, 

aquisi:.ção, catalogação, indexação e adrni.nistração de b;tblio 

tecas . 
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sociais, Após a II Grande Guerra, as mof iciações 

eco nômicas, políticas, cientificas e tecnológicas determina 

raIP. uma reestruturação das bibliotecas em todo o mundo, nao 

só em relação ao tipo de acervo, mas principalmente em rela 

ção aos s-eus objetivos.. Mui tas ati vidad.es operacionais tra 

dici.onais vêm sendo substituídas por métodos automatizados 

que permitem o acesso " on - l ine " a banco de dados tanto para 

registrar quanto para recuperar informação. 

No entanto, a reiponsabilidade pela operaçao des 

ses novos métodos e aparatos tecnológicos .só, eventualmente, 

tem sido colocada a cargo de bibliotec·ãrio, o que resultou 

no envol vimrnt,o de prof issi,onais de outras áreas· ' tais como ( 

especialista na área de informacão do sistema e 

nais de processamento de dados. 

SARACEVIC (59 )  em suas considerações sobre qualifi 

cação dos profissionais da informação resume um histórico da 

discipl;Lna Ciência da Informação. Esta disciplina surgiu 

nos anos 30 nos Estados Unidos e desenvolveu-se na década de 

40 c0mo uma possível soiução tecnoló:;ica ao tratamento da infor:rr.� 

çã::o , vis.ando controlar a exploração da informação científica e téc 

nica. No entanto, nenhum curso foi criado nesta epoca. 

Na década. de 50 o desenvolviI!lento de pesquisas no campo da 

Recuperação da Informação levou ao aparecimento do 1 9  Curso 

sobre o assunto, denominado " B u s c a d e  L i t e r a t u r a  por Maquina " e  

a sua inclusão como urna nova área acadêmica nas universida 

des americanas . • Isso acarretou consi·derável h.Ostilidade de 

alguns merobros das escolas de Biblioteconomia, tanto nos Es 

ta.dos Unidos como na, Inglaterra , os quais consideravam uma 
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distorção o fato dessa nova área não pertencer ao seu campo 

de atuação . Os anos 60 fora� pontilhados de avanços para a 

Ciência da Informacão, particularmente em relacão aos proces , , -
sos internos dos sistemas de recuperação da informação, como 

resultantes da aplicação prática das pesquisas rea·lizadas . 

Cursos proliferaram em inúmeras instituições estrangeiras em 

forma de extensão universitária, especialização e doutoramen 

to. 

Nesses países, nos anos 70 , intensificaram-se as 

pesquisas sobre os processos de recuperação da informação e 

sobre sistemas de informação em geral levando a urna integr� 

ção entre a Biblioteconomia e Ciência da Informação em mui 

tas escolas de Biblioteconomia. 

WERSIG & SEEGER ( 73)  alertam para .a necessidade 

de reconsiderar a formação de profissionais · da informação . 

Os programas continuam centrados nos métodos de processame� 

to de documentos. :i:.gnoranldo a tendência atual dos s_erviços de 

informação em processar não só documentos mas, também, dados 

informativos isolados .  

Por outro lado, destacam a questão da necessida:3.e, 

tanto de profissionais da informação especializados em uma 

determinada ârea do conhecimento ou tipo de sistema de infor 

mação, quanto generalistas e polivalentes . 

SUDAR ( 70 ).  recomenda a formaç ão de profissionais da 

informação em 3 ( três ) níveis : no 1 -9  niv.e Z, o preparo de do 

cumentalistas que possuam formação em urna determinada area 

especializaqa, e de cientistas da infor�ação para pesquisa e 
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planej amento de sistemas ; 2 9  n{ve i ,  a formação de profissi� 

nais senior e j unior para administração de sistemas de infor 

mação; no 3 9  nive i, a formação de técnicos em Documentação e 

Biblioteconomia para atuar como auxiliares nos serviços téc 

nicos· dos sistemas de informação. o desenvolvimento deste 

nível dependerá da qualidade de liderança do 19  nível e da 

maturidade do 2 )  nivel. 

SAUNDERS (.63). sistematizou diretrizel;?, para o desen 

volvimento de um progra,ma, de formação de pro fissionais da ih 

formação em módulos. O programa completo destina-se a forma 

çao de bibliotecários enquanto que aos espec;i.alistas em uma 

deter
.
rnina'da área de informação especial.izada e aos prof;tss-i� 

nais de processamento de dados , correspondem apenas 

módulos dess-e programa. 

alguns 

SHAUGHNESSY (64) aponta como qualificações exigidas 

atualmente do profissional da informação.: especialização na 

área de informação do sistema, conhecimento de idiomas, gr� 

<luação em uma es·pecialidade, e conhecimentos de análise de 

sistema. 

Se.gundo PATTEN (54 ) se considerarmos· o prof:i..ssional 

da. info rmação como agente intermediâri.o entre a info
.
rmação e 

seus usuários· , futuramente, será indispensável que esses pr� 

fissionais tenham conhecimentos de Cibernética, Bibliometria 

e Psicologia do Comportamento. 

Se.gundo COLSON (17) a educação para uma profiss ão 

- · '· ' 

e parte dela e os problemas educacionais não podem ser exami 

nadas, realisticamente, sem considerar as condições nas quais 
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a prof.;t.ssã.o exi ste, ou s·ej a, o s  objetivos intelectuais e as 

condi.ções- soci·ais . :t: preciso entretanto lembrar que os obj � 

tivos intelectuais sao abstrações, muitas vezes em debate 

no se,j:o da profissão e resultantes de um ideal profi s s ional 

não necessari amente fundamentado na realidade . Por outro la 

do, as condi.çoes sociais que a:eetam o desenvolvimento da pr� 

fissão são .reaís, porém, a percepçã.o das mesmas é toldada p� 

los objetivo::,., intelectuais: . 

HOULE citado por STUEART ( 69 )  analisa · a qualific� 

ção do pFofissi .onal da informação transcrevendo .os seguintes 

comentários : nos 5 (cinco ) primeiros anos de graduado os pr� 

fi li s icinais da informação declaram que deveriam ter sido me 

lhor treinados em relação às técnicas 'documentárias . ·Nos 

próximos 5 anos esses mesmos profissionais reclamam que 

deveriam ter tido uma base teórica mais profunda. Aos 1 5  

anos de graduado, eles declaram que deveriam ter si do melhor 

informados sobre as técnicas de administração e relações in 

terpessoais no trabalho . Apôs 20. anos eles condenam os edu 

cadores por n ão terem considerado a .profissão no contexto his 

tóri co, social e econômico, insistindo que a qualificação pr� 

fi.ssional deve sedimentar-se no conhecimento científico e hu 

. rnanistico . Algum tempo depois, eles param de criticar poE 

que já não esperam que po ssam ocorrer mudanças . 

Segundo CASSIDY citado por SBERA (.651, o sistema e 

ducacional de uma profissão orientada para servir apresenta­

-s-e, tanto do ponto de vista cogn itivo quanto normativo, ba 

seado nos seguintes elementos : conhecimento, habili dade e ex 

periênc;La . Os dois primeiros eleme�tos slão acumulados em 
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-
termo s fundamentais e atravé s do processo de aprendizagem sao 

espe cial izados ;  sendo implementados  e tes tados pela experiê� 

eia advinda da atuação profis sional . (Figura 2 )  

FIGURA 2 

SISTEMA EDUCACIONAL* 

PROFISSÃO 

CONHECIMENTO 

HABIL IDADE 

EXPERI:t:NCIA 

�------��o q ue ?  

<Porque?  

Con he c i men t o  e H a bllidade 

1 FU NDAMENTAL 

2 ESPECIALI ZADO 

Exper i �n c i a  

(_ 3 ) ATUA,ÇÃO PROFISSIONAL 

( 4 CLJENTELA 

· Como? 

( 5 CONTEXTO INSTITUCIONAL E SOCIAL 

* .CAS S I DY ci t ado por SHERA 05 ) 

APRENDIZAGEM 

D ISCERNIMENTO 
POOFICIÊ:NCIA 
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3.1. 2 Antecedentes da qualificação do profi ssional da infor 
-

ç_ao n'o Brasil 

O profissional da informaçao no Brasil tem seus an 

tecedentes históricos identificados com o desenvolvimento da 

Biblioteconomi a e da Ciência da Informação no pais. Tanto a 
' ' 

Bi'blíoteconim;ta quanto a Ciência da Informação são áreas do 

conh.ecíJ[lento interdiscipli.nares . 

A Biblioteconomia deve ser con$:iderada como a dis: 

c.;i:,pli.na técnico-científica responsável pela organizaçao e ad 

mi nistração de bibliotecas re. serviços de informação cuj as téc 

nicas possibilitam a reunião, armazenagem, catalogação e cir 

culação de decumentos . 

A Ciência da Informação, segundo BORKO (5), e uma 

" c i ên c ia i n terd i s c ipl i nar " que investiga as propriedades e o 

comportamento da informação, as forças que governam o seu 

fluxo e a sua utilização e as técnicas .de processamento •da 

informação, tanto manuais quanto mecânicas, para armazenagem, 

recuperação e disseminação perfeita, possuindo 

de ciência pura e aplicada. 

•componentes 

O primeiro evento nesta evolução histórica foill sem 

dúvida, a criaç�o em - 181 0, da Biblioteca Nacional do Rio de 

Janeiro, verda.deiro marco no desenvolvimento nacional de re 

cursos humanos especializados na área de Documentação e Ciên 

eia da Informaç�o . 

A Documentação deve ser cons:idera,da como uma disci 

plina técnico-científica responsável . pela reunião, . análise e 



2 5  

disseminação da informação especializada , garantindo aos usua 

rios condições ideais de busca e recuperação da 

armazenada em bases de dados. 

. f' ,,.. ' in_ ormaçao 

Segundo DIAS (21)  , (22 )  a Biblioteca Nacional sele 

cionava profissionais com profunda formação hurnanística, como 

forma de garantir o padrão · .de educação européia absorvido p� 

la influência da " É co l e  d e  C h a r t e s " ,  através de ·concursos p� 

blicos de elevado nível intelectual , exigindo aprovação em 

testes de línguas , b;i:.,bliografia , iconografia , classifiicação 

de manuscritos , h.istória universal , geografia, literatura ,e 

filosofia. 

Obedecendo a esse critério de erudição foi estrutu 

radd em 19 11 , e entrou em funcionamento em 1 9 1 5 , o primeiro 

Curso de Bibl;toteconomia da Biblioteca Nacional do Rio de Ja 

neiro , constando do seguinte elenco de disciplinas: biblio 

grafia,  paleografia , di.plomática , · iconografia e numiJ.smática. 

Seguindo o mesmo modelo , a forma de admissão era 

rigorosa através de provas orais de geografia , história uni 

versal , h istória da literatura e provas escritas de port� 

guês , fia.ncês , inglês e latim. 

O Curso de Biblioteconomia da Biblioteca Nacional 

do Rio de Janeiro funcionou para poucos alunos , de 1 9 15 a 

19 2 2 ;  no entanto ,  as dificuldades para assegurar o seu bom 

funcionamento conduziram-no a extinção em 1 9 2 2  pelo Decreto 

n9 15 . 67 Q  de 0 6 . Q9 . 2 2  (.8) . 

Ao ser restabelecido em 1 9 3 1 , pelo Decreto nç>20 . 673 
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de 1 7.11. 19 31 (9 ), ainda mantinha a estrutura européia de for 

mação de bibliotecários eruditos voltados para as questões 

essencialmente culturais que caracterizavam as atividades de 

coleta e disseminação daquela instituição. 

A influência norte-americana nos destinos da Bi 

blioteconornia brasileira representada pela criação do 19 Cur 

so de Biblioteconomia em são Paulo, em 193 5, motivou uma pr� 

funda reforma em 19 44,  no Curso de Biblioteconomia da Biblio 

teca Nacional do Rio de Janeiro . 

Em 1969 , este curso foi incorporado i Federação di 

Escolas Isola.das do Estado do Rio de Janeiro (FEFIERJ) ,  atual 

UNIRTO - Universidade do Rio de Janeiro . 

A influência norte-americana de.terminou que a ima 

gem :do bibliotecário corno um erudito fosse substi tuida pela 

imagem de um profissional técnico. 

O currículo mínimo de Biblioteconomia aprova.do em 

19.62 reve.la.va. uma tendência tecnicista apesar da incorpora 

ção, ao lado das disciplinas técnicas, de disciplinas 

nistas. 

huma 

O novo currículo mínimo aprovado pela Resolução n9 

08 de 29 . 10 . 19 82 do Conselho Federal de Educação (14). es·tabe 

lece para o profj:ss-ional da informação o papel de agente d.e 

interaçã:o entre o u s1.lário e a informação no pro_cesso de trans 

ferência. da informação . 

Atualmente existem 28 cursos de Biblioteconomia 

no país (28) , dos· quais 3 ( três ).  no município do Rio de Janei 
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ro (Quadro 1 ) .  Até a década de 1 50 existiam apenas 9 ( nove)  

cursos, tendo sido criados na década de ' 60 mais 9 ( nove )  e 

na de ' 70 mais 10 ( dez ) cursos. 

QUADRO 1 

IMPLANTAÇÃO DOS CRU SOS DE GRAIUAÇÃO EM BIBLIOTECONff'1IA NO BRASIL 

DATA 

1910 

1935 

1940 

1942  

1947  

195 2  

1 95 7 

1959 

1961 

1963  

1965 

1966 

1 96 7  

19.6 8  

1969 

1 9 70 

1 9 7 2  

1 9 7 3  

1 9 74 

1 9 75 

1976  

1 9 77  

I N S T I T U I Ç Ã O 

Bib l io teca Nac ional (atual UNIRIO) 

E sco la de Bib l io te conomia do Ins ti tuto 
Mackenzie 

FESPSP 

UFBA 

UFRGS 

UFPe 

UFPr 

FUSU 

EBDSC 

UFPA 

UFF 

UnB 

UFC 

FUA 

ECA 

FUOM/E. BP 

FUM 

UFBP 

IESMOC 

FUEL 

UFSC 

UDESC 

UFES 

FBDTA/Lor 

FURG 

FATEA 

UNESP 

FFCL/Cat 

LOCAL 

Rio de Janeiro 

São Paulo 

são Paul o 

Salvador 

Porto Ale gre 

Recife 

Cur itiba 

Rio de Jane iro 

são Carlos  

Parã 

Ni terÕi 

BrasilÍa 

Fortaleza 

Manaus· 

são Paulo 

Formiga 

são Luiz 

João Pe s soa 

Ma ca ca 

Londrina 

Florianópol i s  

'FlorianÕpol is 

Yi tÕria 

Lorena 

'R,io Graride 

Santo Andrê 

são Paulo 

Catanduva 
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No que diz respe i to à espe ci ali zaç ão de pro fissio 

nais da informação no Brasil (6 ) ,  a parti r de 19 5 5 , o Curso 

de Documentaç ão Científica do an tigo IBBD Insti tuto Brasi 

sile i ro de Bibliografia e Documentaç ão , atual IBICT vem esp� 

ci alizando bibliotecários e outros pro fissionais graduados em 

níve l  superior , não só do Brasil , mas também procedentes de 

outros países l atino-ame ricanos. 

O Curso de Pós-Graduação ( Mestrado ) em Ciência da 

. Informação do I BICT fo i o primeiro curso de pós-graduação na 

área de l'n forrnação e Docurnen tação. Fundado em 19 70 , sua 

area  de concentração é a Administração de S istemas de Infor 

mação e a Transferênci a da In formação . 

Embora tenha obse rvado que na Amé rica Latina a for 

maçao de cientistas da informação este j a  em grande parte a 

cargo de Cursos de Biblioteconomia ,  SARACEVIC �1 ) considera 

os programas desses cursos supe rfici ais e gené ricos, excetuan � -
do o curso de Ciência da In fo rmação do IBICT/UFRJ. 

Em 19 83  esse curso foi incorpor ado a Escol a  de Co 

mun ícaç ão da UFRJ corno área de concentração do curso de mes 

trado em Comun i cação . 

A partir de 19 76 , a pós-graduação no Brasi l ,  na 

are a  de In formação e Documentaç ão passou a se r reali zada tarn 

bém em algumas un iversidades brasi lei ras (_Quadro 2 ) .  Esse s 

novos cursos de Mestrado formarão , a l ongo prazo , urna l ide 

rança  capaz de traç ar, desenvo lver e implementar uma polít� 

ca nacional de in formação ci.entífica e tecnológica . 
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IBICT 

UFMG 

PUC/ 
Campinas 

UnB 
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QUADRO 2 

IMPLANTAÇÃO DE CURSOS DE MESTRADO EM BIBLIO 

TECONOMIA E CI�NCIA DA INFORMAÇÃO NO BRASIL 

FUND AÇÃO 

1970 

1 9 76  

1 9. 7 7  

. 19.78 

1 9 78 

ÁREA DE CONCENTRAÇÃO 

Admin is tração de Sis temas de Informação/Do e .  

Tranferência e Informação 

Biblioteca e Educação 

Bib l ioteca e Informação Es·pecial izada 

Metodologia do Ens ino de Bib l io teconomia 

Planej amento/Organização/Adminis tração de S is ­
temas de Informação 

Rec.urs·o.s :e. · Técnicas de Documentação e 
ção C ientif i ca 

Si stemas de Bibl io tecas Públ icas 

Informa 

B,R,A S I L , C on s e l h o  N ac io n a l  d e  D e s e nv o l v imen t o  C i e n  
t í f i c o e T e cno l ó g i c o . In f o rmaç ã o  c i en t í f i c a e 
t e � n 61 Õ g i c a : l e v an t amen t o  d a  s i t u a ç a o  n o  B r a s 1 l , 
ve r s i o p i e l i�in a r . B r a s f l i a ,  1 9 8 0 . p .  2 1  

3. 1 . 3 Atribuições do profi.ssional da ;i._nformação 

Freqüentemente as atri buiç6es dos profissionais da 

informação são obj eto de discussão entre especialistas e ad 

ministradores de sistemas de documentação e informação. 

HANKS & SCHMIDT (32) consideram que o mode lo de 

profíssionalismo na área de Informação e Documentação é to 

talmente fech.ado , por demais estático e, porisso, incompat.f. 

vel com a din;mica pr5pria da orientação profissional centra 
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da na clientela . 

-
Consideram es•se modelo nao funcional devi)do a :  

- ser contrário à incorporação de novas teorias no seu corpo 

de conhecimentos; 

ser incompativel ao conceito de servir aos interesses da 

comunidade, pelos elementos do modelo ; 

- dar ênfase à prática profissional isolada; 

- dar ênfase ao monopólio intraprofissional; 

- consi.derar que o usuário não tem competência para avaliar a 

qualidade dos serviços que utiliza. 

Diyers-os autores vem tentando listar as atribui 

çÕes dos profissionais da informação sob diferentes aborda 

gens. 

Erp reunião da SBPC, em 19 6 7, CAMPIGLIA (16 )  afirma 

que caberia ao do cumen t a l i s t a  graduado e especializado, a 

coordenação das· equipes, criação e administração dos siste 

mas de documentação e informação e ao bib l i o tec ário bacharel 

e especializado, a criação, ordenação e administração de bi 

bliotecas de várias categorias e níveis. 

HAR,VARD-WTLLIA.""1S (38) analisando a situação dos bi 

bliotecãrios no Brasil, em 19 75 , declarou que seu status pr� 

fissional ainda é inferior ao que se espera de uma profissão 

regulamentada por lei . Aponta a predominância das mulheres 

no meio biblioteconômico e unia tendgncia ã introspecção le 

vando o bj:;blj:;.otecâ.rio a cuidar · ma.is dos documentos do · · que 

dos lei tores e -mais destes do que da elabo ração dos orçame!!:. 

tos. 
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SHERROD (67 ) observou que a ênfase em Bibliotecono 

mia tem sido trad;i.ci.onalmente a organizaçào da informação p� 

lo armazenamento sistêmico dos documentos. No entanto, a a� 

v;i.._dade informativa tem enfatisado a análise detalh ada e a ra 

p;i. dez na. dis.-seminação da info rmação . Dessa forma, os melh.o 

res ca.ndi.datos à função de pro fi s s iona i s  da info rm ação sao 

aqueles que estão ligados à comunicação do conhecimento cien 

tifico, tal como os e ducadores  e os t � cnicos  afeitos ; Doeu 

me.ntaçao. 

GARDNER (30 ) identificou o admin istrador de s i s te 

ma s de informaç ão como responsável pelo estabelecimento de 

métodos pelos q_uai.s.· a informação possa ser identificada e 

obtida sem perda ou duplicação. 

BAILEY (.1 ), utilizando o programa de computador 

SPSS selecionou 49 funções do profissional da informação dis 

tribui das em 6 áreas distintas, através de uma pesquisa rea 

lizada nos sistemas de informação de 9 indústrias americanas� 

GJ;LMAN citado por DAVISON (19 )  acredita que os bi  

blio te cário s devam ficar encarregados do processamento des 

critivo enquanto aos e sp e ci a l i s tas  da in formação caberá o 

processamento analitico da informação, mesmo que em cara.ter 

de consultoria técnica . 

ESTRABROOK (24) afirma que ao bib l i o te cário  cabe a 

administração da biblioteca mas que, no entanto, a · .· maioria 

dos bibliotecários não estão em posições de administração e 

sim realizando atribuições técnicas. 
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McCLURE (49 ) , por sua vez , alerta o s  bibliotecários 

quanto a necessidade de assumir um papel de liderança na ad 

ministração de bibliotecas. 

Tanto o bibliotecário, quanto os especialistas da 

informação ,  formaram uma auto-imagem pela qual o papel de ad 

ministrador de sistema de informação está em segundo plano. 

Esta atitude tem um efeito negativo no seu desempenho . ,como 

administrador. 

MA.RGERISON & GLUBE �8) afirmam, no entanto, que 

admin.:i,strar significa obter urna posição que confere autorida 

de para liderar . Os administradores são conceituados como 

aqueles que planejam, organizam e controlam . 

LO:WGNECKER (47)  acredita que os sist0mas de inform� 

-. çao es-pecializada necessitam de especialistas experiientes pa 

ra a posiçao de analistas de literatura, interessados em tr� 

balhar com a litera.tura de sua especialidaq.e e com f acilida 

de em comunicar-se com o� pesquisadores , cabendo aos b i b l i o  

te cári'o s as tarefas de processamento da documentação. 

ROl3E.RTS (56) aponta a .necessidade de pro fi s s i on a i s  

de fnfo rmaç ão para analisar e interpretar a informação mais 

do que para recuperá-la. 

Segundo PATTEN (54) o problema da informação no fu 

turo sera desenvolvido através da manipulação de recursos in 

formatí.vos, pela compreensão das estruturas e bases de dados 

bem como das estratégias de busca. A administração de siste 

mas de informação estará totalmente a cargo de pro fi s s ionais 
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de administração e aos e spe ci a l i s ta s  da info rmaçao caberá a 

responsabilidade quanto à manipulação das bases de dados do 

sistema. 

Segundo STRAU SS �8) dois tipos básicos de profi� 

sionais se distinguem em relação às responsabilidades fun eio 

nais : os profissionais. com atribuições técnico-administrati­

vas -e aqueles outros com atribuições operacion ais. Os pr� 

fissionais que administra.m . um sistema de documentaça:o e in 

formação assumem as seguintes responsabilid_ades : 

- planej ar o lay..-.out do espaço físico a ser ocup� 

do pelo s -istema selec;Lonando móveis e e.qui_pame!!_ 

to$'; 

- elaborar orçamento ; 

- selecionar recursos humanos e determin ar 

tência.s ;  

comp� 

- estabelecer procedimentos para seleçao e aquisi 

ção de documentos ; 

- supervision ar os serviços de classificação e ca 

talogação ; 

... s·upervis ionar os  serviços ao le.itor ; 

- s-l:lpervision ar o serviço de referênci a ;  

- executar levantamentos bibliográficos ; 

preparar o boletim bibliográfico do sistema ou 

qualquer outro tipo de serviço de notifi cação a:>r 

rente ;  

. - providenci ar traduç6es ; 
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- orientar na normalização da apresentação de tra 

balhos científicos ; 

- supervisionar indexação de coleções especiais; 

participar de encontros t�cni cos nacionais � in 

ternacionais de sua área de atuação ; 

- elaborar �elatórios anuais . 

Aos profis-sionais com atribuições operacionais ca 

bem as s·eguintes responsabilidades: 

- executar os procedimentos de seleção e aquisição 

de documentos; 

� efetuar a classificação e catalogação dos 

mentos; 

efetuar a indexação de coleç5es especiais; 

- efetuar busca e recuperação da informação 

mentada solicitada pelo usuário ; 

- e:f;etuar ;;·erviço de comutação bibliogrâfica;  

- controlar a circulação de documentos; 

- arquivar fichas nos catálogos; 

- armazenar documentos nas estantes·; 

- controlar estatísticas . 

doeu 

do eu 

BONN (4) afirmou que o papel do bib  Zio t e cário tem 

sido o de garantir condiçBes de facilidade, efici�ncia, atua 

li zação e acess ·ibí:lidade à informação. Ao e specia Zis  t a  da 

informação cabe a tarefa de prover mecanismos e serviços de 

alerta de modo a antecipar-se às solicitações dos usuários. 
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BONN ainda reconheceu 12  (doze ) atribuiçõe s consa 

g�adas como tradicionais : 

1 .  Plane jamento e administração 

2 .  Identificação/localização/obtenção de infomna 

ção e/ou documentaç ão 

3 ;  Seleção de informação e documentação 

4 .  Aquisição de informação e documentação 

5 .  Catalogação descritiva 

6. Clas sificação/Indexação 

7 .  Elaboração de re sumos 

8 .  Referência 

9 .  Pesqriisa biblio gr&fica 

1 0 . Reprografia 

11 . Tradução 

1 2 . Preparação para automação 

Além de.s.sas , 5 (cinco) outras s ão consideradas como avanços 

no c arnpo de atuação do profi.s siona.l da informação 

1 .  Desenvolvimento de sistemas de inforroação e do 

cumentação 

2 .  Pe squisa de aplicação de equipamentos eletrôni.-

cos 

3 .  Pe sqv.isa de aval iação de pertinencia/relevância 

4 ,  Pesquisa operacional 

s .  Pesquisa no campo da comunicação da informação 

científica 

Nos s istemas de documentação e informação , essas 

atri.}:nü.çõe s s·e desdobram nas seguinte s atividade s func ionais 

de.selT\penh.adas pelos profis sionais da informação : 
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1 Plan e j amen to e adm in is tração : 

a .  coordenação das operaçõe s ,  programas e servi ços que o 

s i stema mantem anteci pando a demanda de informação por 

parte dos usuários  e plane jando soluções apropriadas ;  

b .  e,s ta,be.lectme.nto e cont:role do orçamento destinado ao 

s i stema ; 

e .  estabelecimento e implementação de padrões de eficiên 

c ±.a operacional ; 

d .  coordenação da integração do ;; i;;tema em redes regi� 

n ais · e/ou n acionais e/ou internacionai s de in formaç.ão 

especiali zada ; 

e .  seleção e organ ização dos recursos humano$' ;  

f .  divulgação da estrutura , programas e serviços  desenvol 

vidas pelo s istema em encontros  nacionais e internacio 

nais . 

2 Reuniào de info rm aç ão e do cument aç(io : 

a .  i dentif icação , análi se e determinação da natureza , va 

ríedade e nivel de exau stividade e profundidade do ma 

terial bibliográfico . a ser adquirido pelo sistema ; 

:O. . impl.,ementação do .proces so de. seleção através de oper_s. 

çoe s de compra , doação e permuta . 

3 A,ná l.i s e  de info rmaç ão e do c ument açào : 

a .  identi ficação , an áii se e inde�ação de caqa unidade de 

informação com base em um - vocabulário controlado e/ou 

um s-i s-tema de cla;;:s ificação qo conhecimento ; 
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b .  resumo do conteúdo de cada documento , sem envolver juf 

zo de valor.  

4 Pro c e s s amen to de info rmação e do cument ação : 

a .  i4enti ficação e descrição normalizada de cada unidade 

de informação de acordo com um código de catalogação 

de documentos vigente ; 

b. preparação para armazenagem , busca e recuperaçao das 

informações catalogadas e classi ficadas pelo 

dor . 

5 Re cuperação da info rma ção e doc umen t a ção : 

comput� 

a .  elaboração e implementação de estratégias de busca e 

recuperaçao de informação documentada manuais e/ou au 

temáticas ; 

b .  realização de levantamentos b�bliográficos ; 

c .  identi ficação , localização e obtenção de informação do 

curnentada intra-sistema ; 

.d . identi ficação , localização e obtenção de informação do 

cumentada inter-sistemas ; 

e .  otimização dos canais formais e informais de comunica 

ção para obtenção de informação não�documentada ou ain 

da não publicada. 

6 Di s seminação da info rmação e doc ument ação : 

a .  organização e controle da circulação de informação do 

cumentada ; 
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b .  elaboração e edição de fontes de referência e instru 

mentos de busca e recuperação da informação documenta� 

da de forma manual ou automática; 

c .  normalização da documentação. 

7 Pe s qu i s a  e De senvo l v imen t o : 

a.  

b .  

c. 

no campo dos fundamentos, leis e teorias da informação; 

de novos métodos operacionais, produtos, process·os e 

serviços de informação ; 

de novos modelos de sistemas e operações mecânicas e/ou 

eletrônicas de reunião , análise e disseminação da in 

formação; 

d .  de anâ,li�e do índice de coropetênc;i.a do sistema, prod� 

tos e serviços de informaç 10; 

e. sobre o comportamento e características dos usuários da 

i:nformaçào especializada; 

f . . no campo da comunicação em e & T 

3 . 2 S ISTEMAS DE DOCUMENTAÇÃO E IN!<'ORMAÇÃO CIENT1FICA E TEC 

NOL.ÔG:I:'CA. 

Segundo DEAHL, citado por HARMON ( 351, a maior difi 

culdade para definir o mercado de trabalho em Informação se 

rã. no fato de que mu;i..tàs. atribuições ainda não foram espec� 

ficamente nomea.da.s, enquanto outras receberam uma denomina­

ção que não se adapta ao que na prática o profissional reali 

za. 
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HARMON (35) aponta a existência de dois tipos de 

mercado de trabalho para os profis sionais da i nforrnacão : - , 

- o mercado vi s{ve i :  constituído dos sistemas de 

documentação e informação convencionais , nos quais os profi� 

sionais da informação é em geral habilitado em Bibliotecono­

mia e/ou Computação . Ele considera e s se tipo de mercado de 

trabalho facilmente identificável ; 

- o mer cado in vi s íve l :  constituído de sistemas, rnais 

identificados em outras áreas do conhecimento do que com a 

D::>cumentação e a Biblioteconomia , nos quais o profis sional da 

informação e em geral um es pecialista na area de informação 

do sistema e não se auto identifica . como um profi s sional da 

inforrnaçâo , eJ,7.lbora na maior parte dos casos  e::;te j a  mai.s en 

volvido com os problemas de reunião e comunicação da informa 

ção do que com a sua própria e specialidade . 

3 . 1 . 2 Tipo 1 og ia . dó s sistemas de do cwnentaç ão e -� iri"f ottr1a ç·ão 

tientif ica e tecn·o1õ·gica 

Segundo STRAUSS (68) os sistemas de documentação e 

informação especializada recebem diferentes denominaçõe::;· . O 

'termo " b  il ü i o  t e c a "  não é usado sempre . 

No entanto , na maioria da vezes , as diversas deno 

rninações us adas não refletem as atividades e serviço s efeti 

vamente desenvolvidos pelo sistema de informação . 

Algumas das denominaçõe s utilizadas s ão as segui� 

te s: 
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Biblioteca 

- Biblioteca especializada 

- Centro de Documentação 

- Centro de Informação Técnica 

- Di v;tsão de Informação Técnica 

�ervt.ço de Informação Técni.ca 

Os s.,isternas, centros e serviços de informação cien 

tifica e tecnológica estão localizados nas i nstituições em 

diferentes niveis da estrutura orgânica . 

Alguns dos tipos de locali zação, enunciados por 

STRAUSS (p8l, são listados abai xo : 

A).  INDÚSTRIAS 

1 .  Como um sub -sistema departamental no escritó 

rio cr ntral da e�presa 

a. ::;ervindo a um úni co setor da empresa 

b. . servindo todos os setores da emnresa 

2 !  Corno um sub-sistema departamental em cada um 

dos setores da empresa localizados em urna mes 

ma área geográfi ca ou distantes em 

tes- locais 

diferen 

3 .  Corno um sub -sistema do setor de Pesquisa & 

Desenvolvimento 

a. servindo so ao setor P&D 

b. servindo também aos outros setores da em 

presa. 

4 .  Corno um ::;.-ub ... sisterna do s.etor de documentação 

e informação , no �esmo nível de outros seto 
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res , :tais como : arquivo técnico, reprografi a, 

patentes, etc . 

B ).  INSTITUIÇÕES ACAD�MICAS 

1. Como um sub-sistema da biblioteca central ser 

vindo urna unidade de ensino 

2. Corno um sub-sistema de um departamento de en 

sino 

3 .  Corno urn sub -s;i..sterna de biblio teca central ser 

vindo toda a instituição 

C l  BIBLIOTECA PÚBLICA 

1 ,  Corno urna divisão espectalizaqa em C&T 

DL A$SOCIAÇÃO PROFlSSlONAL 

1 .  Corno um sub�si stema departamental 

os membros da assoei.ação 

E) EMPRESA COMERCIAL 

servindo 

1 .  Corno um s·ub-sistema departamental serv;lndo os 

funcionirios da empresa 

F )  ORGÃO DE PESQUISA 

1. Corno um sub-sistema servindo todos os proj � 

tos 

Gl  r.NSTITUIÇÃO GOVERNAMENTAL 

1 .  Corno um sub-sistema de:?artarnental servindo lID1 

setor especifico 

2 ,  Corno um sub-s;Lstema departamental se rvindo to 

dos 9s setores 
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H )  INSTITU ICÃO ASSISTENCIAL 

1 .  Como um sub -sistema departamental servindo os 

funcionários 

2 .  Como um sub-sistema departamental servincb os 

usuários da instituição. Ex . : os 

de um hospital 

3 . 2 . 2  Recursos humanos 

pacientes 

STRAUSS (68) recomenda que r ao determinar-se a di 

mensao do quadro de pes:soal em um sistema de documentação e 

informação , deva ser considerado o nível de abrangência e com 

plexidade dos serviços a serem oferecidos pelo sistema aos 

seus usuários , Alguns estudos citados por ele merecem ser 

arrolados como contribuições significativas , mesmo conside 

rando-se a época e o contexto em que foram realizados . 

O mais antigo é o de . NICHOLSON realizado em 19 4 0 , 

seguindo -se o de GIBSON , em 1 9 5 6 , o de SHARP em 1958  e o de 

BEDSOLE em 1 9 6 1  ( Quadro 3 ) . 
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QUADRO 3 

ESTU DOS SOBRE · RECURSOS HUMANOS EM 

SISTEMAS DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO 

N9 DE BI- DIMENSÃO ÇPA. PIDPO:EÇÃO DE 
DATA BLia:I'ECAS DRO DE PES PERCEN'IUAL BIBLlOI'ECÁRI 

1,- -
SOAL OS POR ESPE -

CIALISTA 

196 1 · 350 1 
-
a 6 7  5 . 1  1 :  1 22 

1958  25 1 
-

22  5 1 :  48  a 

1956  2 7 1 a 1 3  5 1 :  5 2  

1940 1 ... 13 1 :  20/1 :30 -
a 

-

S TRAU S S ,  L .  J .  e t  a l i i . S t a f f  · du t i e s  an d q u a l i  
� i c a t i o n s  i n  s c i e n t if i c  and  t e chn i c a l l i b r a r i e s ;  
th.e i r  o r g an 1. z a t 1. on and adm 1. n 1. s t r a tion . New York , 
ln t eT s c i e n c e , 1 9 6 4 . 



n .  4 METODOLOGIA 

A metodologia de campo aq.otada, denominada desc·ri 

tiva e correlacional, segundo a tipologia de KERLINGER (41) se 

desenvolveu atravê� das: seguintes etapas : 

- identificaçã1. do nível de intensidade da aborda 

gero do conteúdo descrito pelos educadores na 

&rea de Documentação e Ciência da Informação; 

- identificação do nivei de intensidade no desemp� 

nh.o das atribuições ;funcionais descrito pelos 

profissionais da informação ; 

avaliação da associação existente entre a qual! 

ficação do profissional da informacão e as suas 

atribuições funcionais. 
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4 . 1  POPULAÇÃO 

No per íodo de 27.10.81 à 10 . 1 2.82 a presente pe� 

quisa tornou como população a comunidade da área de Do cuI11enta 

ção, constitu!da de 487 indivíduos, distribuidos em 3 (trªs) 

estratos : 

- número de educadores em Documentaçâo e 

C;t:ência da Informação no Estado do '.R,io 

de Janeiro 10 2 

número de administradore.s de $is.temas 

de docuTI)enta.ção e í.nformaçâo cientifi 

ca e tecn.ológi.ca do Mu: :tcípio do Rio 

de Janeiro 6 2  

- número de profissionai s da informação 

com atribuiç6es operacionais e siste 

mas de documentação e informação cien 

ti:-:1�.;L ca. e te.enológica 3 23 
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4. 2 CONSTRUÇÃO E VALIDACÃO DOS INSTRU''1ENTOS 

O instrumental de pesquisa consistiu de 3 (. três) t� 

pos de ques·tionârios compostos de questões elaboradas de mo 

do a facilitar a consecução dos objetivos ( Anexo 2 ) .  

Na cons·trução dos questionários utilizou-se como 

referência as· contribuições de STRAUSS (68) e especialmente de 

BONN (4)  no campo da descrição das atribuições do pro fissi� 

nal da. informaçao por se consti tuirem em descrições minucio 

sas e quase co·mpletas. A forma como STF,AUSS dis·tinguiu os 

pro fissi.ona;ts da informação, por suas responsabilidades fun 

cionais·, em pro fissionais administradores e operacionais mo 

tivou a elaboração de questionários distintoé� pata essés ·es 

tratos, assim corno as atribuições apontadas por BONN foram 

transformadas em itens nos questionários. 

Para efeito de simplificação chamou-se : 

QE. �· Que� ·tionário aplicado aos Ed-qcadores da area 

de Documentação e Ciênci.a da Informação 

QA -· Questionário aplicado aos Administradores de 

S·is,temas de Documentação e Informação 

QP - guestionário aplicado aos �ro fiss·ionais da 

J;nformação com Atribuições Operacionais 

Procedeu-se ao teste de validação dos instrumentos 

de pesquisa . Foram aplicados questionários a uma amostra a 

leatória da população pesquisada - 5 ( .cinco ) de cada estra 

to. Após a aplicação dos questionários procedeu-se a apr� 

ciação dos itens· considerados equívocos ou totalmente incom 
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preensiveis pelos sujeitos da amostra de teste . 

O teste de validação resultou na alteração de 4 

(quatro) itens sem eliminação de nenhum . Decorridos 30 (trin' 

ta ) dias os questionários foram reaplicados à mesma amostra, 

não tendo sido necessária qualquer alteração . 

4 .  2 .  l Questioná-rio QE 

O questionário QE, destinado aos educadores na 

area de Documentação e Ciência da Informação foi assim dis 

tribuido: 

identificaçã , dos educadores - questões 2-1 7  

- conteúdo considerado prioritário pelos educado 

res no processo de e( ·1cação e treinamento de re 

curso$: humanos na área de DocuI!lentação e Ciência 

da Informa9ão numa escala em 4 ( quatro ) níveis 

�e abordagem: intensa ,  freqüente, eventual e ra 

raI11ente - questBes 18-6 5  

..... opini ão dos educadores sobre a categoria de pr� 

fissional da informação mais adequada às funções 

técn;i..,co-administra tivas e operacionais - ·questões 

66 - 7 2  

4.2.2 Questionários QA e QP 

Os· q�estioná.rios· (:)A e QP destinados respectivamen­

te aos administradores e aos profissionais da informação com 

atr.t.b1üções operaci,onats em sistemas_ de documentação e infor 
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maçao científica e tecnológica visou coletar dados para res 

ponder as seguintes questões propostas : 

Quem é o profissional da informação em sistemas de 

documentação e informação científica e 

ca? 

tecnológ.!_ 

Quais as atribuições do profissional da informação 

em sistemas de documentação e informação científi 

ca e tecnológica? 

Para isso os questionários 'QA e QP foram assim dis 

tribuídos : 

dados pessoais - questões 2-1 2 

- ni�eié : de atuaç�o nas atividades admi.nistrati 

vas e operacionais em sistemas de documentação e 

informação de acordo com uma escola em 4 (quatro) 

níveis: intensa, freqüente, eventual e raramente 

- ques-tões- 13-44 QA 

13-63 QP 

- relaci.onamento do prof issi.onal da informação com 

especialistas de outras: áreas - questões 51-60 ·QA. 

72-76 QP 

- e�tudo �- em outras areas - questões 58 -59 QA 

7 7-78 QP 

categor;La de profis-sional da informação :mai.s ade 

quada às funções técnico -administrativas e opera 

c;t_onais segundo a opinião do profissional entre 

vis-tado - questões 45-50· QA 

6 4-69 QP 
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4 . 3  PROCEDIMENTOS E COLETA DE DADOS 

A coleta de dados foi realizada sob a · orientação 

pessoal e direta do pesquisador responsável pela pesquisa. 

Foram identificadas e localizadas, no Estado do 

Rio de Janeiro 4 ( quatro ) instituições que ministram cursos 

na área de Documentação e Ciência da Informação ( Quadro 4 )  

- Departamento de Documentacão da Fundaç ão Univer 

sitária Santa Orsula 

- Departamento de Documentação da UNIRIO 

Departamento de Documenta9ão da Universidade Fede 

ra.l Fluminense 

Departamento de Ensino e Pesquisa do Instituto 

Brasileiro de Informação em Ciência e Tecnologia 

- IBTCT 

QUADRO 4 

EDUCADORES EM DOCUMENTAÇÃO E CitNCIA DA 

INFORMAÇÃO POR INSTITUIÇÃO DE ENSINO 

INSTITUIÇÃO EFETIVO ENTREV ISTADO 

UNIRIO  4 6(1 ) 1 2  

U F F  2 5  2 3  

I B  ICT 1 9( 2) 1 6  

F U S U  1 50) 1 0  

'JW TAL 1 0 5  6 1  

Cl ) um dos docentes respondeu através da UFF 

( 2) Um dos docentes estava ausente em viagem de estudo 

C 3) um dos docentes respondeu atrivés da UNIRIO 
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Para iden tificação e localização dos sistemas de 

documen tação e informação cientifica e tecnológica do Municí 

pio . do Rio de Janeiro, utilizou-se como referência a "Rela 

çao d o s P r i n c ip a i s  S i s t ema s , C e n t r o s  e S e rv i ç o s  de D o c ume n t a  

çao  e I n f o rma ç ão no B r a s i l " publicada pelo CNPq (7), da 

foram arrolad,os 54 sistemas (.Anexo 1 )  e (Quadro 5 ) . 

QUADRO 5 

qual 

POPULAÇÃO DE . PROFISSIO NAIS DA lNFORMAÇÃO 

DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO DO MU NICÍPIO DO 
POR ÁREA TÉ CNICO-CIE NT1FICA 

NOS SISTEMAS DE 

RIO DE JANEI RO 

RECURSOS HU�NOS 

Técn i co- Operacional Total 

11.REA 
N9 de Admir.ú.strati vo 
S i s tema En tre - Entre - Entre 

TtC� ICO-CIBNTlFICA Efetivo vi stado Efet ivo vi stado 
Efetivo vistado 

Açucar/Ãl cool l J l J - 2 J 

Agr i cul t ura 5 4 3 7 5 J 1 8 

Ciênci a àe �.nf onnaç�o J l l 1 9  1 9  20 20 

C iên c i a  da  Saúde 7 3 3 3 3  1 6  3 8  1 9  

Ciências  Soc i ais  2 7 7 2 5  2 2  3 2  2 9  

Economi ca/Pl anej amento 6 9 9 3 2  3 1  4 1  4 0  1 

Energia Elétrica 3 3 3 2 0  2 0  23  2 3  

Energi a Nuclear 3 5 5 2 1  1 9  2 6  24  

Engenharia  2 2 - 1 4  1 3  1 6  J 3 

Hi s tÕria  Naval l 3 - 1 3  1 1  1 6  1 1  
l nfonnã c i ca l l l 5 3 6 4 

!1a t P .nã t i ca 2 2 l 8 6 1 O 7 

1eio Ambiente 1 2 2 5 5 7 7 

1et ?. l u g i a / S i d erurgia l l J 5 5 6 6 

lineraçâo i 1 l 1 3  1 0  1 4  1 l 

(lceanografia 3 3 l 4 - 7 l 

WecrÕl eo/Petroquimica 1· 2 2 l 2 l 2 1 4  1 4  

�Pcursos Naturais 4 3 3 1 4  1 4  1 7 l 7 

trecnologia Industrial 4 5 5 33 31 38 . 36  

trelecomun:i caçÕes 1 l 1 5 l 6 2 

trransporte f errov i ãr i o  1 1 l 4 3 5 4 

h'rnasporte  mari timo 1 l l 5 4 6 5 ·. 
trransporr.e roào:-v i ãrio 1 l l ) 1)  8 l l  9 

[\i � t 0quirni ca l - - 2 2 2 2 

TOTAL 54 6 2  5 3  3 2 3 2 6 0  3 8 5  31 3 --
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Após a obtenção de autorização, j unto as ' .Chefias 

dos Departamentos de Ensino e a administração dos sis:2emas, 

para proceder a coleta de dados, os questionários foram apl� 

cados pess·oalmente pelo pesquisador ,  responsável pela inter 

pretação das questões durante o período de 27 .10 .81 â 23 .11.81 t! 
veram um Índice de retôrno de 59 . 8 %  e os questionários apll 

cados aos profissionais da informação administradores de sis 

temas de documentação e informação e com atribuições opera 

cionais, aplicados no período de 0 1 .0 2.82 à 10 . 12.82 tiveram 

um índice de retôrno de 85 . 5 % e 8 0 . 5 % respectivamente 

la 3 )  . 

TABELA 3 

1NDICE DE RETÕRNO DOS QUESTIONÁRIOS APLICADOS 

QUESTIONÁRIOS 
CATEGORIAS 

Aplicados Retôrno % 

Edu cadores 1 0 2  6 1  5 9 , 8  

Adminis tradores 6 2  5 3  8 5 , 5  

Opera cionais 3 2 3 2 6 0  8 0 , 5  

T OTAL. 4 8 7  3 7 4 7 6 , 8 

( Tabe 

Alguns educado:r;-es e profissi9nai� da .informação ne 

gara.m-se a responder o questionário alegando obediência a or 

dens superiores, falta de tempo por excesso de trabalho, fa! 

ta de interes·se pelo obj etivo da pesquisa ou aversão a que� 

tionários. 
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4. 4 TRATAMENTO ESTAT1STICO 

Os dados coletados nesta pesquisa foram tabulados 

pelo computador IBM 3 70 -1 45 do Núcleo de Processamento de Da 

dos da Universidade Federal Fluminense utilizando -se o prQ 

grama SPSS - Statistical Package for Social Sciences (Anexo 3). 

O SPSS- (53) foi usado por ser um programa de comp� 

tador destinado à análise orientada para o problema . As ro 

tinas do SPSS por o ferecerem bastante flexibilidade no forma 

to dos dados, possibilitaram inúmeros procedimentos estatís 

ti·dod tanto à nível de descrição da distribuição dos dados, 

quanto de investigação do grau de associacão de variáveis . 

A análise estatística dos dados coletados obedeceu 

a um modelo de matriz de informação no qual !!!. cor:iresponde as 

características observadas em n visando inferir conclusões à 

respeito da população pesquisada da qual � representa um es 

trato. As características m foram consideradas 

independentes de n. 

variáveis 

A utilização do SPSS possibilitou analisar caract� 

risticas individualmente , ass. im como, as relações entre va 

riai características diferentes, através da construção de ta 
\ 

belas de freqüência e tabelas cruzadas . 

-
As escalas de mens.uraçao nominal e ordinal foram 

usadas respectivamente para diferenciar os indivíduos da PQ 

pulação e ordenar as categorias de maneira crescente e decres 

cente . O SPSS, para efeito de tabulaçao dos dados, clas·sifi 

ca as variávei·s em di s cre tas e con tinua s . 
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No presente estudo uma ve z que foram utili zadas es 

calas nominais e ordinais e as variáveis foram do tipo dis 

ereta, o procedimento estatistico descritivo usado para ob 

ter tabe las de freqtiência foi o subprograma CODEBOOK. Para 

obter tabulações cruzadas bi e multidimensionais foi o sub 

programa CROSSTABS com teste de associação em x 2 ( qu i quadr� 

do ) com nivel de si gnificância em 0 , 0 5 . 

O valor de x 2 (qui quadrado } indica se 2 ( duas )  va 

r±_â.ve. is- se. ±_nte.rrelacionarn pela seguinte fórmula: 

7"' 2.:.,. 
'/\ -

f
i freqüênci a observada 
o 

= freqüência esperada 

A freqüênci a esperada e calculada como : 

e .  

fi l 
= 

e 
N 

ci 
= freqüência em uma respectiva coluna 

R .  = freqüênc ia em uma respecttva linha 

N = numero total de casos 



4 . 5  LIMITAÇÕES DO MtTODO 

A intenção de aplicar os questionários 

te forçou o pesquisador a limitar a população de 
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pesso alme� 

profissi� 

nais da informação ao Município do Rio de Janeiro. Se o aro 

bito da pesquisa tivesse sido o Estado do Rio de Janeiro o 

número de sistemas de documentação e informação seria maior 

pos-sib.ilitando uma generalização mais ampla . 

E.ntretanto, foi a aplicação dos questionários pelo 

próprio pe.sq'Qisador, pessoalmente, em lugar de remessa pelo 

correio, que determinou. o elevado índice de retôrno. 

A elaboração dos questionários sob a forma de que� 

tões fechadas visou impossibilitar a identificação do entre 

vistado, sob pena de facilitar o rompimento do compromisso de 

sigilo e constrangê-lo levando -o a distorcer as respostas ou 

mesmo negar-se a respondê-las, assim como, facilitar a tabu 

lação dos dados. 



5 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 

As tabelas incluindo todas as características le. 

vantadas , inclusive as que apresentaram baixa 

constam do Anexo 4 .  

Os relatóri os contínuos , gerados pelo 

freqüência , 

computador 

através do programa SPS S , embora não constando deste trabalho 

encontram-se disponíveis j unto ao pesquisador , para quaisquer 

consultas que se façam necessárias . 

o .  resultados da pesquisa serão apresentados em 

três etapas distintas . 

Inicialmente , serão apresentados o s  resultados re 

lativos às características que configuram o perfil do profi� 

sional da informação nos sistemas de documentação e informa 

ção cientifica � tecnológica do Município do Rio de Janeiro , 

CX)ns·iderando-s·e os seguintes as·pectos : descrição das caracte 

risticas pes·s·oai&,  formação acadêmica e atribuições nos sis 

temas de documentação e informação . 

Em seguida , serao apresentados os resultados rela 

tivas ; descrição das areas consideradas prioritirias pelos 

educadcres na qualificação do profissional da informação . 

Concluindo , serão apres·entados os resultados rela 

t;i,v,os a assoei.ação e.x.;Lstente entre a qualificação do profi� 

sional da informação e suas atribu içBes nos sistemas de do 

cumentàção e informação . 
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5 . 1  PERFIL DO PROFI S SIONAL DA INFORMAÇÃO NOS S I S TEMAS DE 

DOCUMENTAÇÃO E INFORMAÇÃO CIENTÍFICA E TECNOLÓGICA 

Quanto ;s características pessoais, os prof is si� 

nais da inf ormação nos sistemas de documentação e informação 

do Município do Rio de Janeiro são em maioria brasileiros do 

sexo feminino (Tabela 4 e 5 )  nascidos no Estado e cidade do 

Rio de Janeiro ( Tabelas 6 e 7 ). . 

TABELA 4 

PRO�I� SIONAJS DA INFORMAÇÃO QUANTO AO SEXO 

ATRIBUJÇ .ÕES 
SE. XO Administra.tivas Operacionais-

n9 % n9 % 

F em in ino  4 6  8 6 , 8  2 3 7  9 1 , 2  

Mas c ul i n o  7 1 3 , 2  2 3  8 ,  8 

T O TAL 5 3  1 0 0 , 0  2 6 0  1 0 0 , 0  

TABELA 5 

PROFISSIONAIS DA INFORMAÇÃO QUANTO Â NACIONALIDADE 

ATRIBUIÇÕES 

NACIONALIDADE Administrativas Operacionais 
n9 % n9 % 

Bras ile i r a  5 3  1 0 0 , 0  2 5  7 9 8 , 8 

E s tr an g e ira  - - 3 1 , 2 

TO  1'.AL 5 3  1 0 0 , 0  2 6 0  1 0 0 , 0  
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TABELA 6 

PROFISSIONAIS DA INFORMAÇÃO QUANTO AO ESTADO DE ORIGEM 

ATRIBUIÇÕES 

ESTADO Administrativas Operacionais 

n9 % n9 % 

R i o  d e  J ane i ro 3 5  6 6 , 0  1 8 2  .7 o '  o 

O u t r o s 1 8  3 4 , 0  7 8  30 , 0  

TO TAL 5 3  1 0 0 , 0  2 6 0  1 0 0 , 0  

TABELA 7 

PROFISSIONAIS DA INFORMAÇÃO QUANTO À LOCALIDADE DE ORIGEM 

ATRIBUIÇÕES 

MUNIClPIO Administrativas Operacionais 

n 9  % n9 % 

Ri o d e  J an e i r o  3 2  6 0 , 2  1 5 1  5 8 ,  1 

l 
O u t r o s 2 1 3 9 ,  8 1 0 9  4 1 , 9  

TO TAL. 5 3  1 0 0 , 0  2 6 0  1 0 0 , 0  
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5.1 . 1  Forrnaç ·ão acadêmica dos p·ro·fissionais da informação 

Os profissionais da informação nos sistemas de do 

cumentação e informação no Município do Rio de Janeiro con 

cluíram a grad�açâo no Brasil, na área de Biblioteconomia em 

instituição situada no município do Rio de Janeiro (Tabelas 

8, 9, 10 ) . 

TABELA 8 

P:ROF:CSSIONA,IS DA INFORMAÇÃO QUANTO À ÃREA DE GRADUAÇÃO 

ATRIBUIÇÕES 
ÁREA DE. GMDUA.ÇÃO Admi.nis.tra tivas Operacionais 

n9 % n9 % 

B i bliot e conom ia 4 8  9 0 , 6  2 2 8  8 7 ,  7 

O u t ra s  5 9 , 4  3 2  1 2 , 3  

T O TAL 5 3  1 0 0 , 0  2 6 0  1 0 0 , 0  
1 

TABELA 9 

P�OFI SSIONAIS DA INFORMAÇÃO QUANTO AO LOCAL · .DE GRADUAÇÃO 

ATR I BUIÇÕES 

LOCAL Administrativas Ope:taci:àmais 

n9 % n9 % 
�· 

Bra s il  

Rio d e  Janeiro (Es tado) 4 7  8 8 , 7  2 4 1  9 2 , 7  

Outros 6 1 1 , 3  7 6 ,  5 

Ext e rio r - - 2 0 , 8  

TO TAL 5 3 1 0 0 , 0 2 6 0  1 0 0 , 0  



TABELA 10 

PROFISSIONAIS DA INFOR�AÇÃO QUANTO À ­

INSTITUIÇÃO ONDE CONCLUIU A GRADUAÇÃO 

ATRIBUICÕES 
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INSTITUIÇÃO Administrati vas Operacionais 

n9 % n9 % 

U N I R I O  2 7  5 1 , 0  1 3 1  5 0 , 4  

O u t r a s· 2 6  4 9 , 0  1 2 9 4 9 , 6  

TO TAL 5 3  1 0 0 , 0  2 6 0  1 0 0 , 0 

Os profissionais da informação com atribuições ope 

racionais es.tao , em maioria, graduados entre um e dez anos 

enquanto os administradores de sistemas de documentação e in 

formação estão , em maioria, graduados entre 1 1  e 15 anos ( T� 

bela 11 ) .  Ambo �, em maioria, não concluíram curso de 

-graduação ( Tabela 1 2 1 . 

TABELA 11  

pos-

PROFISSIONAIS DA INFORMAÇÃO QUANTO AO TEMPO DE GRADUADO 

ATRIBUICÕES 

TEMPO DE GRADUADO Administrativas Operacionais 

n9
1 

% n9 % 

Ate 0 5  anos 4 7 , 5  9 4  3 6 , 2  

06  ·- 1 O anos 6 1 1 , 3  9 3  3 5 , 8  

1 1  - 1 5  anos 2 2  4 1 , 6  4 9  1 8 , 7  

1 6  ;_ 2 0  anos 7 1 3 , 2  1 5  5 , 8 

+ 2 0  anos 1 4  2 6 , 4  9 3 , 5  

TO TAL 5 3  1 0 0 , 0  2 6 0  1 0 0 , 0  
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TABELA 1 2  

PROFIS S IONAIS DA INFORl\1.AÇÃO COM PÔS-GRADUAÇÃO 

ATRIBUIÇÕES 
CURSO DE PÔS-GRADUAÇÃO · Administrativas Operacionais 

n9 % n9 % 

E s p e c i a l i z a ç ã o  ( lato-sensu) 2 0  3 7 , 8  4 2  1 6  , 2 

Me s t r a d o  6 1 1 , 3  1 1  4 , 2  

Ne nhum 2 7  5 0 , 9  2 0  7 7 9 , 6  

Td TÁL 5 3  1 0 0 , 0  2 6 0  1 0 0 , 0  

A maioria dos profissionais da informação concluiu 

o curso de especialização em Documentação Cientifica 

IBICT no Rio de Janeiro (Tabela 1 3, 1 4, 1 5 ) .  

IT'ABELA 13 

pel o 

RROF. ISS IONAIS DA , .  INF.ORMACÃO QUANTO À ÁREA DE PÔS-GRADUAÇÃO 

. .. 
ATRIBUIÇÕES 

ÁREA DE PÔS -GRADUACÃO Administrativas- Operacionais 

n9 % n9 % 

D o c ume n t a ç ão C i e n t i f i c a 2 0  7 6 , 9  4 2  7 9 , 2  

O u t r a s  6 2 3 , 1  1 1  2 0 , 8  

T O TAL - 2 6  1 0 0 , 0  5 3  1,0 O ,  O 
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TABELA 14  

PROFIS SIONAIS DA INFORMAÇÃO QUANTO 
AO LOCAL DO CURSO DE PÔS-GRADUAÇÃO 

ATRIBUIÇÕES 

6 1  

LOCAL Administrativas Operacionais 

B r a s i l  

R i o  d e  

Ou t r a  

.E'x t e i. i o  r 

TO TAL 

J an e i r o  (cidade) 

n9 

2 2  
· -
4 

2 6  

TABELA 15 

% n9 

8 4 , 6  4 7  
- 2 

1 5 , 4  4 

1 0 0 , 0  5 3  

PROF lSSTONAIS DA INFOR�ÇÃO QUANTO À INSTI 

TUIÇÃO ONDE · CONCLUIU A PÔS-GRADUAÇÃO 

ATRIBUICÕES 

% 

8 8 , 7 

3 , 8  
7 , 5 

1 0 0 , 0  

INSTITUIÇÃO Administrativas Operacion:ais 
n9  % n9 % 

I B IC T  1 6  6 1 , 5  3 3  6 2 , 3 

O u t r a s  1 0  3 8 ,  5 2 0  3 7 , 7  

TOTAL 2 6  1 0 0 , 0  5 3  1 0 0 , 0  

A maioria dos bibliotecários não possui graduação 

em uma outra especialidade técnico-científica (Tabela 1 6 ) . 

TABELA 1 6  

BIBLIOTECÁRIOS COM GRADU�ÇÃO EM UMA 
OUTRA ESPECIALIDADE T�CNICO-CIENTÍF ICA 

BIBLIOTECÁRIOS n9 % 

S im 1 7  6 ,  1 

N ã o  2 6  2 9 3 , 9  

T O TAL 2 7 9  . l OU , U  



62 

Do total de profissionais da informação entrevista 

dos , apenas 1 ( um) bibliotecário , administrador do sistema , 

possui graduação paralela em especialidade idêntica à do sis 

terna de documentação e informação em que atua . 

Quando entrevistados os profissionais da informa 
- -

çao em sua ma.;i::oria nao participavam de cursos técnicos, 

quer sej a a nível de extensão , graduação ou pós..,.graduação (Ta 

be·la 1 7 ) . 

TABELA .17  

PROFISSIONAIS DA INFORMAÇÃO PA�TJCIPANDO DE CURSOS 

ATRIBUIÇÕES 

CURSOS Administrativas Operacionais 

n9 % ..... <? % 

E x t e n s ã o 

In g l ê s  - - 9 2 2 , 0  
O u t r o s  - - 8 1 9 , 5  

G r a d ua ç ão - - 1 2 , 4  

P ó s - G r a du a ç ão 

E s p e c i a l i z aç ã o 

I n d e x a ç ã o / F U S U  2 5 0 , 0  8 1 9  , 5 

Me s t r a d o  

C i . In f o rma ç ão 2 5 0 , 0  7 1 7 ,  1 

Ou t r o s  - - 8 1 9 , 5 

T OTAL 4 1 0 0 , 0  4 1  1 0 0 , 0  



1 

íl 

i • 

6 3  

5 . 1 . 2 Atribuiç6es dos· profissionais da informaç�o 

Os profissionais da informação nos sistemas de do 

curnentação e informação do Município do Rio de Janeiro sao 

bibliotecários que ocupam cargo com esta mesma denominação , 

exceto quando em função de administrador do sistema (TabeJ.a l8) . 

TABELA 1 8  

PROFISSIONAIS DA INFORMAÇÃO QUANTO 

AO CARGO EM CONTRATO DE TRABALHO 

ATRIBUICÕES 
CARGO Administrativas Oper�-ajonais 

n9 % n9 % 

Adminis t rador 5 3  1. 00 , O 10 3 , 8  

Bibliote c á rios - "'"' 2 1 3  8 1 , 9  

O u tros· - - 3 7  1 4 , 3  

TO TAL 5 3  100 , 0  2 60 10 0 , 0 

Os profissionais da informação entrevistados consi 

deram-se em sua maioria , enquadrados na categoria piofissio 

nal de bibliotecárió, levando em conta as atividades que de 

sempenham na instituição. (Tabela 19 ) • 

TABELA 19 

CATEGORIAS EM QUE SE AU'ID-ENQUADRAM O.S PROFIT:SSIONAIS DA INFORMAÇÃO 

'� 

CATEGORIAS 

Adm i nis tr ador 
An al is t a  d a  in for ma ç ão 
Bibliotec ário 
Cien tis t a  d a  I n forma ç io 
Oütr a s  

ATRIBUICÕES 

Administrativas 
n9 

. . 9 
1 2  
4 2  

5 
7 

% 

1 6 , 9 
2 2 , 6  

· 7 9 ,  2 
9 , 4  

1 3 , 0 

Operacionais 
n9 % 

1 8  
2 1  

2 1 7  
20 
1 5  

6 ,  9 
8 ,0 

8 3 , 4  
7 ,  6 
5 , 4  

N O TA : �ad a pro fiss ion al en t revis t ado pode 
l ar mais de uma opç ão de respos t a  

a s s ina  
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Os profissionais da informação administradores de 

sistemas de socumentação e informação estão concentrados nas 

áreas de Economia e de Ciências Sociais enquanto os prof issi� 

nais da informação com atribuições operacionais estão concen 

trados nas áreas de Tecnologia Industrial e de Economia ( Ta 

bela 20 ). . 

ÁREAS 

TABELA 20  

TtCNICO-CIENTÍFICA EM QUE 

ATUAM 0$ PROFISSIONAIS DA INFORMAÇÃO 

ATRIBUIÇÕES 

ÁREA T�CNICO-CIENTÍFICA Administrativas Operacionais 

n9 % n9 % 

C i ên c i a s  S o c i a i s.· 7 1 3 , 2  2 2  8 , 5  

E co no mi a 9 1 7 ,  O 3 4  1 3 , 1  

l e cn 6 1 o g i a  Indu s t � i al 5 9 ,  4 3 1  1 2 , 0 

Ou t r a s 3 2 6 0 , 4  1 7 3 6 6 ;- 4 

T O TAL 5 3  1 0 0 , 0  2 6 0  1 0 0 , 0  

De uma maneira geral , nos sistemas de documentação 

e informação a proporçao de bibliotecários por ,especialista 

da informaçâo foi de 3� bibliotecários para cada especialis­

ta na mesma área de informação do si$tema; 3 5  bibliotecários 
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para cada especialista de outra área de informação especial� 

cada e 2 5  bibliotecários para cada profissional de process� 

men to de dados· . 

TABELA 21 

RECURSOS HUMANOS NOS S ISTEMAS DE DOCUMENTAÇÃO 

E INFORMAÇÃO POR ÁREA T� CNICO-CIENTÍF1CA 

ÂREA IBCNICG-: ,. RECURSOS HUMANOS 
CIEJNTiFICA Biblio- rresma diferente Processamento 

teronoroià area sistema . area sistema de Dados 
n9 % n9 % n9 % nQ % 

Ciência da Infor 1 7  6 , 1  3 27 , 2  - - - - - -
maçao 

Ciências Soc iais 29 10 , 4  - - - - - -
Economia/Planej� 

43 15 , 4  - - - - - -
mente 

Energia Nué.;Lear 17 6 , 1  3 20 ,0  - - 4 36 , 4  

Engenhar ia 7 2 , 5  1 6 , 7  - - 4 36 , 4  

His tória Naval 4 1 , 4 5 33 , 3  2 25 , o  - -
Me talurgia/ S ide- 3 1 , 1  2 
rurgia 

1 3 , 3 1 1 2 , 5  - -

Mineração 8 2 , 9  - - 3 3 7 , 5  - -
Recursos Minerais 1 4  5 , 0 3 20 ,.o - -- - -
Tecnologia Indus- 33 1 1 , 8  2 25 , o  tr ial 

- - - -

Transporte Rodo 10 3 , 6  - - 3 37 , 5  - -. -viario 

Outras 94 33 , 7  1 6 , 7 - - - -

TO TAL 279  100 , 0  15 1 00 ,0  8 1 00 , 0  1 1' 100 , 0  
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Os pro ;fis,s. ;i.onais da informação apresentam d;i.stri 

buição diferenciada em relação às atividades desempenhadas e 

ao tempo de graduado ( Quadro 6 ) .  

QUADRO 6 

ATIVTDADES FUNCIO:N"AIS POR TE.'-1:PO DE GRADUADO 

TEMPO DE GRADUADO ( ano s ) 

ATIVIDADES FUNCIONAIS 1 -5 6 �10 11 -1 5  16-20 + 20 

Planej amento & Admin is tração - EXEC EXEC EXEC EXEC 

Reunião - EXEC COORD COORD COORD 

Análise EXEC EXEC COORD COORD COORD 

P1:ocess amento EXEC EXEC COORD COORD C,OORD 

R,êcuper.ação EXEC EXEC COORD ' COORD COORD 

Disseminação EXEC EXEC COORD COORD COORD 

E X E C  = exe c u çao 

C O ORD = coordenaç ão 
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Os profissionals da informação apontaram as ati vida 

des funcionais que estão desempenhando de forma intensa ( INT), 

freqüente CFRE ) , eventual ( EVE) e raramente ( FA) - (Tabel:a 22) . 

TABELA 22 

AUTO-DESCRI'ÇÃO PELOS PROFISSIONAIS DA INFORM.AÇÃO DO NÍVEL 
DF. INTEN_SIDADE 

AT;vrnADES 
FUNCIONAIS 

PLANEJ A.'1EN TO 6 ADMIN 1 STRAÇÃO 
Planej amen to , dirtç:âo e con 
trol e 
El aboração , conLrol t: O T Ç' Blllt::� 

to 
Con t ra] e, de ope:r a<; ots • & C t  -
viços 
Es t.ab� l e c j  men to i inpl �mt"n �  

Íão padrêes e f i c i ênci a 
n tegraçao em red�s 

Anál i se e 
tos 

de t e rminação prod� 

Sel �çâo e organj zaçâo r� cur 
sos humanos -
P� r t �  c i p ação em en con tros 
t ecn1 cos 

REUNIÃO 
Sel �ção e informação/ docume� 
taçao 
Control e aquis i ção informa 
çâo/documen tação -

ANÁLISE 
C] ess i fi cação da in fonnação/ 
documen t a ç ão 
Descri Lares de as sunto 
Indexação de informação/doc.1:: 
mcn taçao 
El aboração de resumos 

PROCESSAMENTO 
CaL2lo1;ação de i n f ormação /dE._ 
cumen t. açao 
Preparação para au tomação ca · 
tal o&ação 

-

Au1 ornaç ão c l as s i fi caç ão/in9 . 
Preparaç:ã� para ci rc.ul ação 
Oq;an i z �çao e a 1T.!2 zenagem in 
!"c,rmação/ ducumen taçâo 

-

REC:U!'ERAÇÃO 
El aboração es tratégi as de 
busca 
Levant3.JEen to bibli ogrãEi co 
Aval iaçao da recuperaçao 
Local i zação obtenção i nforma 
ção dentro-sis tema 

-
Locali zação obtenção informa 
çâo fora-s i s t ema 

-
01. j � zação canais de comuni -
caçao 

DlS SE�ll Jv.ÇÃO 
Dr gani zaçao e centro) e consul 
tas 
flrg2ni zação P control e e-rnprês 
r imos -
El aboraçâo õe rev i s ão } j Lera 
t ura 
El aboração Pd) çâo bol e t im b i  
b J  i ogrãf� co 

-
F.!aboraçao edução fontes refe 
rencias -
El abor2çâo t d í ç âo de SD1 
K0nnal i zaçâo de docu:ment.açâo 

NO DESEMPENHO DAS ATIVIDADES FNNCIONAIS 
DESEMPENHO 

Admin i s tra ll vas \ 0Peracion a i s  fj, 
lNT rnE E\/E RA Total lN'l' FRE EIIE RI\ Total 

6 7 ,  9 1 1 , 4  7 , 5  1 3 , 2 1 00 , 0  1 3 , 1  1 7 ,  7 : 3 , 5 65 , 8  ·100 ·º 

24 ,5 30 , 2  1 5 , l  30 , 2 1 00 , 0 5 , 0 1 1 , 6 5 , 8  7 7 , _7 1 00 , 0  

5 2 , 8  3 7 , 8  - 9 , 4 1 00 ,0 24 , 2  2 1 , 2  2 , 7  5 1 ,9  1 00 · º 

1 8 , 9  2 8 ,  2 1 1 , 3  • 1 , 5  1 00 ,0 4 ,  2 1 2 , 2  5 , Ó  7 8 , 5  1 00 ,0 
2 2 , 6  4 3 , 3  7 , 5  26 , •  1 00 ·º 6 ,5 1 6 ,9 5 , 8  70 , 8  1 00 ,0 

35 , 8  • l ,  6 5 , 7  1 7  · º 1 00 ,0 7 , 7  20 ,0 5 , 4  66 ,9  1 00 ,0 

20 , 8  4 7 ,  l 1 3 , 2 l 8 , 9  1 00 , 0  3 , 1  1 3 , 1  0 , 5  7 7  , 3  1 00 , 0  

. 1 1 , 3  5 1 , 0  1 7 , 0  2 0  , 8  100 ,0  . 2 , -3 24 , 3  1 4 �  58 . �  1 00 ,0 

37 , 7  2 2 , 7  l 8 , 9  20 , 8  1 00 , 0  

- - - - 2 4 , 2  2 6 , 9 6 , 5  " 2 .  3 1 00 , 0  

- - - - 2 3 , 8  1 5 , 0  " .  2 56 , 9  1 00 ,0 

35 , 8  33 ,9  9 , 4  20 , 8  1 00 , 0  

- - - - 33 , 5  11 ,9  " , 6 46 , 2  100 · º - - - - 33 , 5  1 1 , 9  3 , 8  46 , 2  100 , 0  

- - - - 31 , 2  1 2  , 3  " , 2 5 2 , 3  100 , 0  - - - - 8 , 5  8 , 5  5 , 0  7 8 , 1  1 00 , 0  

21, , 5  37 , 8  1 3 ,  2 21, ,5 ) 00 , 0  

- - - - 3 8 , 5  1 6 , 9  4 , 2  • 0 , 4  1 00 , 0  

- - - - 19 , 2  8 , 8  2 , 7  6 9 , 2  1 00 ,0  - - - - 1 1 , 5  8 , 2  3 ,  l 7 7 ,  3 1 00 , 0  - - - - 30 , 8  1 5 , 0  4 , 6 4 9 , 6  1 00 , 0  

- - - - 36 , 9  1 8 , 8 3 , 5  •0 , 8  100 ,0 

2 2 , 6  4 5 , 3  1 1 ,  2 20 , 8  1 00 , 0  

- - - - 23 , 1  20 , 4  5 , 8  50 , 8  1 00 , 0  - - - - 2 8 , 1  2 3 , 5  7 , 3  • 1 ,  2 1 00 , 0  - - - - 1 7 , 3  23,0 6 ,5 53 ,  1 1 00 , 0  

- - - - 34 , 3 30 , 5  4 , 2  31 , 2  100 , 0  

- - - - 22 , 7  26 , 9  7 , 3 4 3 ,  1 1 00 , 0  

- - - - 11 , 2  23 ,4  7 , 3  5 8 ,  1 1 00 , 0  

2Q , 8 ]9 , 6  1 7  · º 2 2 , 6  100 , 0  

- - - 25 , 0  1 5 , "5 6 , 3  5 3 , 5  ) ºº · º 

- - - - 24 , 2 l � , 9 8 , 5  50, 4 1 00 ,U 
- - - - 1 , 5  7 , 0  5 , 4  86 , 2  ' 100 · º 

- - - - 1 2 , 7  9 , 3  3 , 5 74 , 6 100 , 0  
- - - -- 1 3 , 5 1 5 , l  5 ,•  66 , 2  100 , 0  - - 1 1 , 5 5 , 8  5 , •  77 , 3  1 00 , 0  - - - - 1 2 , 3  1 9 , 2  '6 , 2  6 2 , 3 l ºº · º 

! 

i 

1 
1 ' 

1 
·I 
1 
1 

I 

1 
1 

; 
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Os profis,sionais da in Íormação estão desenvolvendo 

J?01:l-Cas, pesqui sas , no entanto é pos sível concentrá-las em al 

gumas áreas específicas ( Tabela 2 3 ) . 

TABELA 2 3  

P:ROFI:S�TONAIS DA TNFOR%AÇÃO QUANTO AS ÁREAS DE PESQU ISA 

ÁREAS DE 
PESQUISA 

Fundamentos , le.is e teo 
rias· da inf armação -

. . . 
Métodos ope.ra1cnona1.s ,  
produtos , processos e 
servi ços de : infonnaç.ão 

Modelos de sistemas e 
operações mecânicas �-efóu 
eletrônicas de reunião, 
anal ise e disseminação. 
de informação 

.Analise do Índice 
competência dos 
mas , produtos e 
ços de informação 

de 
s is te 
servi 

Comportamento 
ris ti cas dos 
da informaçao 
zada 

Comunicação da 
ção em Ciência 
lóg ia 

e caracte 
usuãrios 

especíali:_ 

infonna 
& ' Tecno 

INT = Intens amente 

FRE . = Freqlientemente 

ATRIBU ICÕES 
Administrativas % 

' 
I NT FRE EVE RA 

7 , 6  

39 , 6  

5 2 , 8  

24 , 5  

39 , 6  

20 , 8  

Operacionais % 

INT FRE EVE RA 

1 , 5 5 , 4  3 , 8 . 89 , J 

4 , 2  12 , 0  7 , 3  7 6 , 5  

1 , 5  1 1 , 5  5 , 4 81 , 6  

1 ,5 10 , 0  6, 2 82 , 3  

4 , 2  1 4 , 7  5 , 8 75 , 3  

2 , 7 7 , 0  3 , 8  86 , 5  

EVE = Eventualmente 

·RA = Raramente 

. N O.TA : Cada prof i s s ional en trev i s-tado P-Ôde as s i nalar 
mai s  de uma ãrea de  pes qu isa . 
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Ao serem entrevistados, os profissionais adrninis 

tradores estavam envolvidos com atividades de planej amento 

e adrninistraçào do sistema e os pro fissionais com atribui 

ç5es operacionais estavam envol vidos com as atividades de 

processamento da inf0-rrnação e documentação ( Tabel a 2 4 ) . 

TABELA 24 

.ATl'VlDADES DESENVOLVIDA "PELOS PROFISS JO 

NAXS DA INFORMAÇÃO QUANDO ENTREVISTADOS 

1 ATRIBUIÇÕES 
ATXVIDADE, FUNCIONAL - Administrativas Operacionais 

n9 % n9 % 

P lane j amento  3 1  5 8 ,  5 2 7  1 0 , 4 

Reunião da l.n f o rm a ç ã o  6 1 1 , 3  2 1  8 , 1  
An ã l  i s·e da I n f o rma ç ã o  6 1 1 , 3  4 1  1 5  , 8 

Proces samento da J:n fo 'l'lI!a ç ão 4 7 , 5 7 5 2 8 , 8  

Recuperação da Informação 3 5 , 7 4 7  1 8 , 1  

Disseminação da Informação 2 3 , 8  20 7 , 7 
p & D 1 1 ,  9 2 6  10 , 0  

Trad uç ã o  - - 1 0 , 4  

Dat i l o grafia - 2 0 , 8 

T O TAL 5 3  1 00 , 0  2 6 0  100 , 0  

Os profissionais da informação não costumam consul 

tar outros profissionais _para esclarecer dúvidas técnicas (T;a 

bela 25 ) • 

TABELA 2 5  

COMUNICAÇÃO . IN�RA ,E INTER SISTEMAS 

ÂMBITO 
J 

In tra- s is temas 
Inter -sis temas 
N ã o  c o n s·u l tam 

TO TAL 

ATRIBUIÇÕES 

Administrativas 
n9 

1 2  
6 

3 5  

5 3 

% 

2 2 , 7 
1 1 , 3  
6 6 , 0  

· 100 , 0  

Operacionais 
no 9-c • o 

3 5  
2 1  

204 
I , 2 60 

l � -, 5 
8 , 0 

7 8 , 5 

l O Ü � O  
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A comunicação intra-sistema apresenta caracteristi 

cas distintas em .relação ao tipo de atividade funcional en 

volvida ( Tabela 2 6 1 e a área de graduação do consultado ( T� 

bela 2 7 1 . 

TA_t3ELA 2 6  

AT IVrDADE FUNCIONAL GERADORA DA COMUNICACÃO INTRASIST.EMA .. 

ATRIBUI COES 
Adrninist:rrativas Operacionais 

ATIVIDADES FUNCIONAIS SIM NÃO SIM NÃO 
n9 % n9 % n9 % n9 % 

P lan e j ame n to 11 6 1 , 1  20 5 7 , 1 7 1 2 , 5  20 9 , 8 

R e un i ão 2 11 , 2 4 11 , 4  5 8 ,9 16  7 , 8  

An alis e 2 1 1 , 2 4 1 1 , 4  8 14 , 3  3 3  1 6 , 2  

P roc e s s amen to 1 5 , 5 3 8 , 6  1 6  28 , 6  6 2  30 , 4  

R e cup e raç ão 1 5 , 5 2 5 , 7 1 2  2 1 ·, 4 35 1 7 , 2  

Dis s eminaç ão 1 5 , 5 1 2 , 9  1 1 , 8  19  9 , 3  

Pesquisa & Des envolvimento - - 1 2 , 9  7 1 2 , 5  19 • 9 , 3  

T O.TAL 18  lGO ,O.  35 100 , 0  56  100 ,0 204 100 , 0  

TABELA. 2 7  

ÃREA DE GRA.DUACÃO DO PROFISSIONAL CONSULTADO 

ATRIBUIÇÕES 
ÃREA DE GRADUAÇÃO Administrativas Operacionais 

n9 % n9 % 

Bibl ioteconomia/Documentação 2 7  5 0 , 9  1 8 1  6 9 ,  7 

- area de informação sis tema 1 2  2 2 , 7  5 0  1 9 , 2  

=f- area de in-formação sis tema 8 1 5 , 1  1 8  6 ,  9 

Pro ce.s·s· amen to de Dados, 6 1 1 , 3  1 1  4 , 2  

TO TAL 5 3  l O Q , O  2 6 0  1 0 0 , 0  
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Os profis sionais da informação s ão considerados co 

mo té cnicos da documentação na maioris dos sistemas de doeu 

mentação e informação (Tabela 28 ) . 

TABELA 2 8  

CLASS·IFI:CAÇÃO DO PROFISSIONAL DA INFORMAÇÃO 

NOS· SIS TEMAS DE DOCUMENTA CÃO E I NFORMAÇÃO 

ATRIBUIÇÕES ,. 

CLASSIFICAÇÃO Administrativas Operacionais 
n9 % n9 % 

Te cn i c o da d o c umen çaç ã o  3 0  5 6 , 6  1 3 7  5 2 , 7 

T é cn i c o d a  in.f. o r·ma ç ão es 
pe c ial i z a da 1 7  3 2 , 1  1 0 1  3 8 , 8  

Amb os 6 1 1 , 3  2 2  8 , 5 

T O TA.L. 5 3  1 0 0 , 0  2 6 0  1 0 0 , 0  

Os profis sionais da informação apontaram o tipo de 

profis sional mai.s adequado ao desempenho das funções de 'pla 

ne j amento e administração dos s.istemas , sele.ção , reunião , ª!:. 

mazenamento , análise ,  re cuperação e dis seminação da informa 

çao e doc\}ITI�ntação considerando as seguintes opções :  

1 = Bibliotecário 

2 Espec;tali.sta - de informação do sistema = na area  

3 = Administrador de empresas 

le2 - Atuação conj unta bibliotecário e espe cialista 

le3 = Atuação conj unta bibliote cário e administrador 

de empres a  

2 e 3  = Atuação conjunta espe cialista e administrador 

de empres a  
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1 , 2, 3  = Atuação conj unta bibliotecário, especialista e 

administrador de empresa 

� - não respondeu 

Os profissionais da informação, tanto administrad� 

res quanto operacionais, apontaram o bibliotecário como o 

tipo de profissional mais adequado ao desempenho de funções 

administrativas e operacionais em sistemas de informação e 

documentação. A atuação conj unta, bibliotecário e especia 

lÜita , foi consj_derada pelos profissionais da informação co 

mo uma segunda opção mais adequada ( Tabelas 29 e 30 ) do que 

a atuação isolada do especialista na área de informação do 

sistema. 

TABELA 29 

OPINIÃO DOS PROFISSIONAIS ADMINISTRADORES SOBRE O TIPO 

DE PROFISSIONAL DA INFORMAÇÃO !'1AIS ADEQUADO À FUNÇÃO 

. . 
ATIVIDADES 
FUNCIONAIS 

TIPO DE PROFISSIONAL % 

2 .. 3 1�2 le3 2e3 1, 2, 3 yf TOTAL 

Pl ane j ament�' 
Administração 45 , o  9 , 6  0 , 8  33 , 5  6 , 5  0 , 8  3 , 8  - 100 , 0  

Sel eçã� da in-
formaçao 56 , B  1 1 , 6  - 31 , 5  - - - 0 , 4  100 ,0 

Reunião da in 
formação 

-
85 , 4  3 , 5  - 1 1 , 1 - - - - 100 ,0 

Anál ise d a  in 
formação 

-
56  ,.9 1 6 , 6  26 , 5  100 ,0 - - - - -

Recuperação da 
informação 7 1 ,  5 10 ,0 - 1 8 ,  5 - .,., - -. 100 ,0 

Dis seminação da 
informação 7 7  , 7  7 , 7  

- 14 , 2  - - '"' 0 , 4  100 , 0  
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OP INIÃO DOS PROFI S S IONAIS  COM ATR IBU IÇÕES OPERACIONAIS 
SOBRE O TIPO DE P ROFIS S IONAL MAIS  ADEQUADO À FUNÇÃO 

TIPO DE PROFISSIONAL % 
AT IVIDADES 1 2 3 le2 le3  .._ 2e3 1 , 2 , 3  f} TOTAL FUNCIONAJ;S 

Pl anej amento & 
34 , 0  34 , 0  3 , 8  5 , 7 Administração 7 , 5 5 , 7 7 , 5 1 , 8  1 00 ., 0  

Seleção da in 4 7 , 1  1 7 , 0  - 34 , 0  - - 1 , 9  100 , 0  
formação 

..- -

Reunião da in 7 7  ,3 3 , 8  - 1 7 ,0  1 ,9 100 , 0  
formaçao 

- - - -

Anál ise  da infor 
4 1 , 5  1 7  , o  39 , 6  1 , 9  100 , 0  - - - - - -

maçao 

Recuperaiâo da 
64 , 1  13 , 2  20 , 8  informaçao 

- - -. -. 1 , 9  100 ,0  

Di s s emin�são da 66 , o  5 , 7 26 ,4 1 , 9 100. , 0  
inf ormaçao 

- - - -

'S . 2  QUALIFICAÇÃO PROF I S S IO NAL EM DOCUMENTAÇÃO E Cit NCIA DA . 

INFORMAÇÃO 

A qual ifj..,cação do prof issional da, informação ref·l e  · 

te-s,e no conteúdo abordado pelos educadores no processo de trei 

namente e edu cação em Documentação e Ciência da Informação . 

A matoria da população de educadores entrevistados 

leciona a nível de graduação. Dessa forma, a graduação em Doeu 

mentaç ã,o representa ,  em grande parte, as condições da quali fi c� 

ção do pro fissional no Estado do R io de Janeiro ( Tabela 31 ) . 

,• 

TABELA 31 

NÍVEL EM QUE LECIONAM OS EDUCADORES ENTREVISTADOS 

N!VEL EDUCADORES 
n9 % 

G r a d u a ç ã o  4 4  7 2 , 1  
P Õ s - G r ad ua ç ã o  

E s p e c i a l i z a ç ã o  3 4 , 9  
M e s t r ad o  1 4  2 3 , 0  

TO TAL 6 1  1 0 0 , 0  
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A maior parte dos educadores entrevistados graduo� 

-se há mais de 2 0. anos , j.sto é ,  antes de 1 9 6 2  (Tabela 3 2 ) . 

TABELA 3 2  

EDUCADORES ENTREVISTADOS QUANTO AO TEMPO DE GFADUADO 

TEMPO DE GRADUA.DO EDUCADORES 
n9 % 

An tes de 1 9 6 2  1 8  2 9 , 5  

1 9 6 2  1 9 6 7 9 1 4 , 7 

1 9. 6  8 1 9: 7 2  1 2  1 9 , 7  

1 9. 7 3  1 9:.7 7 1 0  1 6 , 4  

i 9 7 8  1 9..8 1  1 2 1 9 , 7  

TOTAL 6 1  l Q O , O  

A nJ.aioria dos- educadores entrevi�tados tem pos·-gr� 

duaçã:o (.mestrado } em Ciência da �nformação e especHalização 

em Documentação Científica pelo IBICT (.Tabela 3 3 , 3 4 ,  35 e 

36 ) . 

TABELA 3 3  

EDUCADORES ENTREVISTADOS PÔS-GRADUADOS 

EDUCADORES 
PÔS-GRADUAÇÃO n9 

E spe cial i zaç ão (lato sensu) 1 6  2 6 ! 2 

Mes trado 3 2  5 2, , 5 . .  

Dou torado 4 6 , 6 

Livre Docência 1 1 , 6  

Não 8 1 3 , 1  

TOTAL 6 1  1 0 0 , 0  
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TABELA 3 4  

EDUCADORES ENTREVISTADOS QUANTO À ÁREA DE PÔS-GRADUAÇÃO 

ÁREA DE PÔS-G RADUAÇÃO 

Especiali z.aç?o 

Documentação C ientífica 

Engenharia de S is temas 

Linguís-t :i:ca 

Me todologia Ens ino Superior 

Outras 

Mes·trado 

Ciência da Informação 

Outras 

Doutorado 

Livre Docênc iá .'. 

TO TAL . 

TABELA 3 5  

EDUCADORES 
n9 

4 

2 

2 

2 

6 

2 5  

7 

4 

1 

5 3  

EDUCADORES ENTREVISTADOS QUANTO AO 

LOCAL. DO CURSO DE PÔS-GRADUAÇÃO 

B r a s i l  

E x t e r i o r  

EUA  

F r a.n ç  a 

LOCAL 

l:n g 1 a t e r r a 

TOTAL 

TABELA 36 

EDUCAOORES 
n 9  

4 4  

3 
3 

3 

5 3  

EDUCADORES ENTREVISTADOS QUANTO À INSTl 

TUIÇÃO ONDE CONCLUIU 

INSTITUIÇÃO 

I B I C T  

O u t r a s  

TO TAL 

A PÕS-�GRADU.A'.ÇÃO 

EDUCADORES 
n9 

2 9  

2 4  

, 5 3  

% 

7 , 5 

3 , 8  

3 , 8 

3 , 8  

1 2 , 4  

4 7 ,  2 

1 3 , 2  

7 ,  5 
2 , 0  

1 0 0 , 0  

% 

8 3 , 2  

5 , 6  

5 ,  6 

5 ,  6 

1 0 0 , 0 

% 

5 4 , 7  

4 5 , 3  

1 0 0 , 0  

75  
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A maioria dos educadores entrevistados declarou 

estar ou ter estado recentemente envolvido em uma ou mais 

áreas de pesquisa ( Tabela 3 7 ) . 

TABELA 3 7  

EDUCADORES ENTREVISTADOS QUANTO AS ÁREAS : DE PESQUISA 

ÃREA DE PESQUISA 

F undamen tos , �eis e �eorias 
in formaç ão 

N ovos m é tod os operacionais 

da 

de sis temas · e op!:_ Novos . modelos 
ra çoes 

An i l is e  de compe tin cia d e s is te 
ma 

E s. t u·d os d e 
- . us uar io 

C omuni caç ão em C i ên c ia e Tecnolo 
gia 

Novos p ad r ões ed u cacionai s  

T OTAL 

EDUCADORES 

n9 % 

1 1  9 ,  6 

1 7  1 4 , 9  

1 0  8 , 8  

6 5 , 3 

2 0  

1 8  1 5  , 8 

3 2  2 8 , 1  

1 1 4  1 0 0 , 0  

N O TA :  O tota l  de 1 1 4  mos tra o envol vimen to dos 6 1  
ed u cadores en t revis tados em mais de uma irea 
de pe s q u is a . 
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A instituição de ensino com maior volume de ativi · 

dade de pesquisa foi o IBICT/DEP ( Tabela 38 e 39 ) .  

TABELA 38 

ATIVrDADE DE PESQUISA NAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO 

INSTITUIÇÕES EDUCADORES 
n9 

IBICT 1 0  

UFF  9 

u s u  4 

UNIRI'O 2 

T O TAL 2 5  

TABELA· 3.9. 

ÁREA DE PESQUISA NAS INSTITUIÇÕES DE ENSINO 

ÁREA DE 
PESÇUISA 

:Fund:amen"'t:'.o s :,  
leis e teo 
rias· da 

· -1.Il 
formação 

Novos meto 
dos operac1.� 
nais 

Novos mo de -
los de s is te -
mas e opera--
çoes 

Anãl is·e da 
compet�nci a  
do s-is tema 

Estudo 
-. ' suar1;0 

de u -

Comun i caç ã"o 
em Ci�nc ia 
& Tecnol ogi a  

Novos padr8es, 
educac ionais-

T O TAL 

IBICT 
n9 % 

5 10 , 2  

9 1 8 , 4 

2 4 , 1  

5 10 , 2  

7 1 4 , 3  

10 20 , 4  

1 1  2 2 , 4  

29_ 100 , 0  

.INSTITUICOES DE ENSINO 
UFF usu UNIRIO 

n9 % n9 % n9 . % 

4 10 , 5  1 5 , 0 1 14 , 3  

3 7 , 9  3 15 , 0  2 : ·  28 , 5  

5 13 , 2  2 10 , 0  1 14 , 3  

- - 1 5 , 0 - -

7 18 , 4  5 25 , 0  1 14 , 3  

5 13 , 2  3 15 , 0  - '"' 

14 36 , 8  5 25 , 0  2 28 , 5  

28  100 , 0  20 100 , 0  7 100 , 0  

% 

4 0 , 0  

3 6 , 0  

1 6 , 0  

8 , 0  

1 0 0 , 0  

TOTAL 
n9 % 

1 1  9 , 7  

1 7  1 4 , 9_ 

10 8 , 8  

6 5 ,3 

20 1 7 , 5  

1 8  1 5 , 8  

3 2  28 , 0  

114  100 , 0  
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Dos educadores entrevistados, cerca de 41,0 % apr� 

sentaram trabalhos em congres,sos nacionais de 

e/ou Ciência da Tnformação . 

·Do·cumen tação 

Os educadores entrevistados apontaram o tipo de 

profissional da informação mais adequado ao desempenho das 

funções de planej amento e adminis·tração do s-istema, seleção, 

reunião e armazenagem, análise, recuperação e disseminação 

da informação e documentação considerando-se as seguintes <DJ2. 

çoes : 

1 = Bibliotecário 
2 = Especialis:ta .na área de informação do sistema 

3 = Adminis. trador de. empresas 

le2 = Atuação conj unta Bibliotecário . e especialista 
le3 = Atqação conj unta b.ihliotecãrio e administrador 

de empresa 

2e3 - Atuação conj unta especialista e administrad0-r 

de empresa 

1., 2, 3 - = Atuaçã:o conjunta I;iibliotecário, especialista e 

admí.ni.strador de empresa· 
-

9 = na.o respondeu 

Os educadores, assim como os: profissionais da J:n 

forma.çã'o, tarnb�m cons·ideraram o hiblj.otecãrio como o tipo de 

profissional. mais adequado a.o desempenho de funções adminis 

trativas e operacionais em sistemas de informação e docurnen 

tação . A atuação conjunta, bibliotecário e ·espe<l:ialis ta, 

ta,rnnérn foi. apontada como uma segunda opçâo · mais adequada do 

que a atuação isola.da do especialista na área de informação 

do sistema (�abela 40 } . 
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TABELA 40  

OPINIÃO DOS EDUCADORES SOBRE O TIPO DE PROFIS 

SIONAL DA INFORMAÇÃO MATS ADEQUADO À �UNÇÃO 

ATIVIDADES ·TIPO DE PROFISSIONAL 
FUNCIONAIS 

2 . 3 ,, le2 le3 2e3 - 1. ,2 , 3  � 

Planej amento & 39 , l  16 , 4  3 , 3 26 , 2  1 , 6  . 3 , 3  8 , 2  4 , 9  
Adrnin is tr ação 

Sel eçã2 da in 44 , 3  1 3 , 1  - 3 7 , 7  - - - 4 , 9  formaçao 

Reunião da in 77 , o  8 , 2  - 9 , 9  · - - - 4 , 9 fonnação 
-

Anál ise da in 29. ,5  24 , 6  - 39 , 3  - - - 6 , 6  formação 

Recuperaião da 5 7 , 4  13 , 1 - 2 4 , 6  - - - 4 , 9 informaçao 

Dis sell!,i.naçã2 
da informaçao 7 2 ,  1 9 , 9  - .1 3  , 1  .- - - 4 , 9  

7 9  

TOTAL 

. lOQ l O 

100 , 0  

100 , 0  

100 , 0  
.. 

100 , 0  

100 , 0  
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Os educadores entrevistados - apontaram o conteúto a 

bordado na qualificação do profissional da informaçãô de for 

ma .intensa (INT). , freqüente (.FREl , eventual (EVE) e raramen 

te { RA ) , ( .Tabela 41 ) . 

TABELA 4 1  

NÍVEL DE INTENSIDADE NA ABORDAGEM DO -CONTEÚ 
DO ·NA QUALlFICAÇAO DO PROFISSIONAL DA INFOR­
MAÇÃO DESCRTTO PELOS EDUCADORES ENTREVISTADOS 

CONTE0DO 

PLANEJA.'IENTO A ADMINISTRAÇÃO 

Pl an.e j aroento , di reção e controle 
El abor ação , controle  orçamento 
Control e de operações e s e rviços 
Es tabe l ec imento Í

;1'1P
lementaçâo padrões e fi c iênci a  

ln te �ração em redes 
Anál i se e determinação produtos 
Se) eçâ.o . e_organi z.ação recu!_sos humanos _ 
lns t 1 tu�çoes de documentaçao e informaçao 

REUNIÃO 

Sel�ção de iníormação/docuroencação 
Con tro l e  aqu i s i ção informaç ão/documen tação 

ANÃLISE 

Cl a s s i f i cação da informação/documen tação 
Descri tores de a ss un t o  
Indexação de informação/documentação 
El aboração de r�suTl'Os 

PROCESSA.'lENTO 

Cat a l oga5�0 de informaç�o/documen tasão 
Prepara çao para automaçao catal o ga ç ao 
Aut omação c l a s s i f i cação/indexação 
Preparação para circulação 
Org an ização e armazenagem iníorma/documenLação 

RECUPERAÇAD 

El aboração e s tratégias de busca 
Levantamento bibl i ográfico 
Aval i ação da reCuperação 
Loca ] i za�ão obtenção infonJJação dentro- s i s tema 
Local iaçao  ob cen çao informaçao f ora-s i s tema 
Otimização can a i s  de comuni cação 

DI SSEHINAÇÃO 

Organi zação e con trol e consul t as 
Oq;ani zaç.ão e ccin t ro l e  empréstimos 
El aboraçãci d� rev i s ao l i t erat ura 
El aboração edição bol e t im bib] i ot rãtico 
El aboração edi ção fon t e s  referências 
El aboração ed i ção áe SDI 
Norma l i zação de documentação 

INT 

34 ,4  
b , 6  

19 , 7  
l 8 , 0  
29 , 5  
26 , 2  
24 , 6  
2 1 , 3  

4 2 , 6  
3 2 , 8  

2 4 , 6  
32 , 8  
2 9 , 5  
24 , b  

37 , 7  
19 , 7  
1 9 , 7  
29 , 5  
4 4 , 3  

32 , 8  
39 , 3  
2 7 , 9  
24 , 6  
24 ,6  
21 , 3  

29 , 5  
21 , 3 
21 , 3  

1 6 , 4  
2 4  , 6  
21 , 3 
2 7 ,9 

ABORDAGEM t 

FRE 

26 , 2  
31 , l  
37 , 7  
29 , 6  

' 3 1 , l 
37 , 6  
34  ,5  
39  , 3  

24 ,6  
26 , 3  

36 , l  
2 7 , 8  

. 14  , 6  
3 1 , l  

J 4 ,  8 
32 , 7 
31 , 2  
14 , 7 
31 ,2  

2 1 , 3  
26 ,2  
39 , 3  
36 , l  
2 7 ,9 
46 ,0  

37 , 8  
36 , l 
21 , 3  
39 , 4 
37 , 7  
39 , 4  
32 , 8  

EVE 

8 , 2  
1 4  , 8  

3 , 3  
4 , 9  
4 , 9  
6 , 6 
ó , 6  
3 , 3 

8 , 2  
4 , 9  

l , ó  
4 , 9  
3 , 3  
6 , 6  

8 , 2  
4 ,9 
8 , 2  
6 ,6 

3 , 3  
4 , 9  
3, 3 
1 , 6 
3 , 3  
4 , 9 

1 , 6  
3 , 3  
4 , 9  
4 , 9  
3 , 3 
3 , 3  
3 , 3 

RA 

3] , ] 
4 7 , 5  
39 , 3  
4 7  , 5  
3 4  , 4  
2 9 , 5  
34 , 4  
36 , J  

24 ,6  
36 , l  

37 , 7  
34 ,4 
36 ,l 
37 , 7  

3] , l  
4 2 , 6  
4 1 ,0  
39 , 3  
24 , 6  

32 , 8  
29· , 5  
29 , 5  
3 7 , 7  
34 , 4  
37 ,9  

31 , 1 
39 , 3 

· 44 , J  
39 , 3  
34 ,4 
36 , 1 
36 , 1  

Total 

] 00 ,0 
100,0 
] 00 , 0  
] 00 , 0  
1 0 0  ·º 
] 00 ,0  
]00,0  
] 00 , 0  

] 00 ,0 
' ')0 ,0  

1 00 , 0  
1 00 , 0  
]00,0  
1 00 ,0 

1 00 , 0  
] 00 , 0  
] 00 ,0 
1 00 , 0  
100 ,0  

1 00 , 0 
] 00 , 0  
]00,0 
100,0 

· 100 , 0  
J OO , O  

]00,0 
1 00 ,0 
} 00 , 0  
1 00 ,0 
] 00 ,0  
JOO ,O 
1 00 , 0  
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5 . 3 ASSOCIAÇÃO ENTRE A QUALIFICAÇÃO PROFISS IONAL E AS ATRI 

BU IÇÕES DO PROFI SSIONAL DA INFOR"MAÇÃO 

Para efeito do teste não paramétrico do X 2 com ní 

vel de significância em 0 , 0 5 foram estabelecidas as 

tes hipóteses estatísticas : 

segui!2_ 

H1 = A abordagem do contefido na qualificação do profi� 

sional da informação relaciona-se com o desempenho 
das atribuições administrativas pelo profissional 
da informação nos sistemas de documentação e infor 

mação científica e tecnológica . 

HQ = A abordagem do conteúdo na qualificação do profis 
sional da informação não se relaciona com o desem 

penho das atribuições administrativas pelo profi� 

sional da informação nos sistemas de documentação 
e informação científica e tecnológica .  

H2 = A abordagem do conteúdo na qualificação do profi� 

s;tonal da informação relaciona-se com o desempenho 
das atribuições operacionais pelo profissional da 
info_rmação nos sistemas de documentação e informa 

ção científica e tecnológica 

= A abordagem do . conteúdo na qualificaçáo do profi� 
s±.onal da info rmação · não : J_se -,-relaciona com o desem 

penho das atribuições operac ionais pelo profissi� 

nal da ;tn:l;orroação nos sistemas de. documentação 
informação científica. e tecnológica 

e 
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Na apresentação dos resultados do teste de associa 

çao foram usadas as seguintes convençoes : 

CONTEÜDO ABORDADO PELOS EDUCADORES na qualificação dos 

fissionais da inforrnacão . > 

ATRIBUIÇÃO DESEMPENBADA PELOS PROFISSIONAIS DA INFORMAÇÃO 

( A) Administradores 

(O) Operacionais 

2 X obt 
= qui quadrado obtido 

pr� 

2 X ·tab 
= valor encontrado na tabela do com nível de si!gn! 

ficância em 0, 0 5  

V = graus- de li.herdade 

SIG = si_gnif i cânci_a 

REJ = rej eita-se 

ACEI = ace;i;ta-se 

Quando o valor do X2 obtido indicou p1Jobabilidade 

de ocorrência maior do que a estabelecida pelo nível de si� 

nificância em Q, 0 5, rejeitou-se H0, visto haver associação 

entre a qualificação profissional e a· atribuição desempenh� 

dá. pelo profiss·ional da informação nos sis·temas de documenta 

ção e informação ·cientifica e tecnológica. 

Quando o valor do .)(2 obtido indicou probabilidade 

de ocorrênci_a menor do que a estabelecida pelo nível 'de sign! 

ficância em 0, 0 5, aceitou-se H0 , visto observar -se a indepe� 

dência entre a qualificação profissional e a atribuição do 

profissional da informação em sistemas de documentação e in 

formação científ;Lca e tecnológica. 
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= A abordagem do conteúdo na qualificação do profissio 
n al da informacão relaciona-se com o desempenho das 
atribuições administrativas pelo profissional da i� 
formação nos sistemas de documen tação e informação 
dientlfica e tecnol6gica 

CONTEÚDO ABORDADO ATRIBUIÇÃO DE 
PELOS EDUCADORES 

Pl an<d ame.nto e admi -
nis,traçao de s i s temas 
de doc!:!ffient ação e in 
formaçao 

-

SEMPENHADA PE 
LOS PROFIS SIÜ 
N-A. IS JNFO™AÇÃO 

'Planej amento , d i  
reção e contr� 
le de operaçõe s ,  
pro gr amas e s e.E_ 
viços informati_ 
vo s 

El a.bo'I.'ação e control e E-l ab or ação e 

2 

X obt 

20 , 4 

de orç amento contro le de 
ç amento 

or 15 , 1 

Con tro le de. oper a.çoes Con t·rol e  de  op� 
e s·ervi ço s 

Pad'I,"Ões de eficiência 
operac�onal 

Planej amen to e i.nte. 
gr·ação de s i s temas de 
document ação e infoE._ 
maç ão ·em redes regio 
na.i s , nacionai:.:s e i'n 
ternac�c;mai s 

Pro du to s  e programas 
em s .is-temas de doeu 
ment aç ao e informação 

Seleção e organ ização 
de recurs o s  humano s 

lns t ituiçÕes , pro gr a  
mas e s i s temas na.cio 
na.is e inte rnac ion ai s 
de do etnnentação e ' in 
formação cientÍ·f i ca e 
tecno lÕg tc a  

r açoes e 
ç o s  

s ervi 

E s tabe 1 ecimen to 
e impl e�en tação 
de padro es de 
efic iênci a  op� 
rac ional 

Int egr ação a 
con trQl e das o 
peraçoe s , progr� 
mas e s erviços 
informat ivo s em 
redes regionai s ,  
naci onais e in 
te -rnac iunai:s· 

Anál i s e  e deter 
minaçao dos pr� 
dutos· e progra 
mas a s erem de -
s envolvidos 

S eleç�o e o r ga 
ni zaç ao de : r.e 
CUT S O S· humanos 

Par ti c ipação em 
encontro s tec 
nica s  nacionai s­
e in te-rnaciona.:.. 

is  como repre 
sente da i:ns·t� 
tuição 
dora 

1Dan tene 

4 , 4 

6 , 3  

6 , 0. 

15 , 3  

1 4 , 5  

2 

X tab  
V SIG 

J • •  

16 , 9  0 , 0 1  REJ 

16 , 9  9 0 , 09 ACE 

1 2 , 6  6 0 , 6 2  AGE 

16 , 9 9 O , 71 A'-'E 

16. ' 9.. 9_ O ,  74  ACE 

9 Q , 0 8  ACE 

1 6 , 9  9 0 , 04 'R,EJ 

1 6. ,  9.. Q ,  11 ACE. 
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= A abordag�m do �onteúdo na qualific�ção do pro t.issi� 
nal da informaçao relaciona-se com o desempenho das 
atr!bui9Ões operacronais pelo pr�fissional da_ info� 
maçao nos sistemas de documentaçao e informaçao cien 
tifi ca e tecnológica 

CONTEÚDO ABORDADO 

PELO EDUCADORES 

Planej amento e admi:._ 
nis tração de s i s te 
mas de do cumentação 
e informação 

ATRIBUIÇÃO DE 
SEMPENHADA PE 
LOS PROFISSIO 
NA IS INFOR1AÇAD 

Planejamento ,di­
reçao e controle 
de operaçoes , 
pro gramas e s er 
viços in�ormat i= 

vos 

Elanoração e Elaboração e contro­
le de orçamento controle de orç� 29 , 5  

Controle de ,oper� 
çoes e s erviços 

mento 

Controle d e  
raçoes · e 
ços 

op� 
s ervi 

Padrões de efici'ên Estabelecimento 
eia operacional 

Planej amen�o e int� 
graçao de s i,s tem�s, 
de documentaçao e l.E_ 
f�rma�ão em �ede� re 
g1.ona1.s , nac1.ona1.·s· e 
internaci onais 

e imple�entação 
de padroes de 
eficiência op� 
racional 

Integraçao e con 
t�ole das opér� 
çoes , pro gramas 
e serviços in 
formativos em re 
des regio.nais , na 
cionais e inter 
nacionais 

Produtos e programas Anali �e e deter 
em s is temas de dóc� minaçao dos pr� 
m�ntaçâo 
çao 

e informa dutos e progra 
- mas a serem ae 

S�leção �e organiza 
çao de recursos huma 
nos 

Inst ituições , progta 
�as e s is t emas riac i� 
na1.s· � e internaé io 
nais de documentação 
e .  informa.ç�o c:benti 
fica ,e tecnologica 

senvolvidos 

Seleçio e orga 
nizaçao de reour 
sos humanos 

Part icipação em 
encontros têcni 
cos nac ionais e 
internacionais ' 
como presentan­
te - da ins titui 
ção ma.ntenedora 

6 , 3 

4 , 82 

10 , 56 

5 , 0  

13 , 6  

x
2 

tab 

1 6 , 9  

1 6 , 9  

1 6 , 9  

16 , 9  

16 , 9  

16 , 9  

16 , 9. 

1 6. ,  9 

\) 

9 

9_ 

.9_ 

9 

9 

9. 

9 

9 

SIG 

AC:$ 

O , 01 REJ 

0 , 0 2 REJ 

0 , 7 1 ACE 

ACE 

0 , 31 ACE 

0 , 83 ACE 

0 ,  14 ACE 
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A abordagem do conteúdo n a  qualificação do pronis sió 
nal da informação relac iona-se com o desempenho das 
atribuiç6es operacionais pelo profiss ional da infoE 
maç·ão nos· s,i s temas de documentação e info rmação cie� 
tifica e tecnol6gi ca 

CONTEÚDO ABORDADO 
PELOS EDUCADORES 

ATRIBUlÇÃO DE 
SEMPENHADA PE° 
LOS PROFISSIO 
NATS' INF0R1AÇÃÕ 

Seleção de 
ç�o e/ou 
çao 

informa Seleção de 
document� mação �/ou 

mentaçao 

infor 
do eu 

Aquisi ção 
ç�o e /ou 
çao 

de inform� Execução e co_:: 
documenta 

Sistema d e  classi fi­
cação ó ibliográfi ca 
e/ou documentai, -� - -

Des·cri toTes: de as·sun 
to 

Indexação de informa 
ç�o e/ou documenta = 

çao 

Técnica de elabora 
çao de resumos 

Catalogação de in.for 

�çao e/ ou .do cumertt� 
çao 

trol e  do pre ces 
S-0 de : 1aqmis �çao 
de info rmação e} 
ou do cumen.taç'ã.o 

Classi ficação de 
informação e/ou 
clocumentação 

lden tificaçâo de 
descritores -l de 
assun to 

lndexação de i_:: 
formação_e/ou d� 
cumentaçao 

Elaboraçao de r� 
sumos 

Catalo gação ! de 
informaçao e/ou 
do cumentação 

Aut�mação da catá.l� - Prepara_çã:o para 
gaçao autolllaçao da ca­

talogação 

Automaça.o da classi 
ficação} indexação -

Tecnica de p�epara 
çâo do material bi 
bli ografico e/ou do 

cumen tal para 
laça.o 

ci:tcu 

., .  
Mé todos de o�ganiza 
çã'o de informação . e/ 
ou documentação 

Exe cução do re 
gistro autornãtr 
co aa, classi:Hca 
ção} ;tnde4ação -

Preparação do ma 
terial bibliogrã 
fi co e /ou doeu 
men tal para 
culação 

Ci-1? 

Organização e ªE. 
mazenagem de 
formaç·ão e/ ou 

1.n 
do 

cumentaç�o 

2 2 

X oót • X tab 

7 , 4 7  16 , 9  

23 , 5 6  16 , 9  

5 , 45  16 , 9_ 

9 , 0 8  16 , 9.  

1,5 , 06 16 , 9_  

8 , 23 16 , 9  

1 4  , 5 3  16 , 9  

5 ,45  16 , 9_ 

4 , J6. 1 6 , 9  

9 ,04 16 , 9  

1 2 , 6  

\) 

9 0 , 59  ACE 

9 0 , 01  REJ 

. 9 O ,  79 ACE 

9 0 , 43 ACE 

9 0 , 09  ACE 

9 0 , 5 1  ACE 

9 0 , 10 ACE 

9 0 , 79 ACE 

o ,  85 ACE 

9 0 , 43 ACE 

6 O , 0 2  REJ 
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= A abordagem do con teúdo na qualificação do profissiQ_ 
nal da info rmação relaciona-se com o desempenho das 
atribui ç5es operacionais pelo profissional da i nfor 
mação nos s itemas de documentação e i nformação cien 
tífica e tecnológi ca 

CONTEÚDO AB.OR.DADO 
PELOS EDUCADORES 

Técnica de elab��a -
ção de - e.s·.tr.a.tegi·as 
de bus ca, -manuais e/ 
ou au tomá ti cas 

Té cnica de levanta­
men to bibliográfi co 
e/  ou documen tal 

Tê cnica · da avália 
ção dos ·r.esul tados 
da -recuperação .. 'da 
informação 

Recursos de acesso 
ã informa.çao e/ou 
documentação dentro 
do s is tema 

_'R,ecurs·os de acesso 
a informação · · e-/ou 
documen,tâção fo.ra 
do s is tema 

Canais formais e �n 
formais de comunica -
ção cientrfiea e 
tecno lÕgi'ca 

Técnica de organi za 
ção e con trole de 
cons ultas 

Técnica de organiz!:. 
çao e controle. do 
emprés timo 

ATRIBUIÇÃO D� 
SEMPENHADA PE 
LOS PROFISSIO 
NAI S INFO�.ÇÂO 

Elaboração de es 
trate gi as de b.us 
ca manuais · e /o-;;_ 
automáti cas 

5 , 78 

Levantamento bi 
bl iogrãfico e /o-;; 1 1 , 23 
documen tal 

Avaliaçã� dos re 
s ultados da re c� - 4 , 08 
per!ção da info� 
maçao 

Locali zação e ob 
tençao de � . infor 
mação e /ou :doe� 10 , 54 
men tação dentro 
do s is tema 

Locali zação e ob 
tenção de infor 
mação e/ou doe� 
mentação fora do 
s is tema 

Otimi zação dos 
canais formais e 
informais de , oo 
municação cien tí 
fi ca e te cnológ:[ 
ca 

e 

9 ,  70 

6 , 13 

Organiz ação 
con trole de 
s ul tas 

con 23 , 00 

Organiz·ação 
controle do 
prés timo 

e 
- .em 17 , 54 

2 

x tab  \) SIG 

16 , 9  9 O ,  76 ACE 

16 , 9  9 O , 26 ACE 

16 , 9  9 0 ,91  AGE 

16 , 9 . 9 0 , 31 AGE 

16 , 9  9 0 ,38 ACE 

16 , 9.... 9 0 , 73 ACE 

16 , 9  9 0 , 0 1  REJ 

16 , 9  9 0. , 04 REJ 
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= A abordagem do conteúdo na qualificação do profissio 
nal da informação relaciona�se com o desempenho das 
atribuições operacionais pelo pr�fis.sional da _ info!_ 
mação nos sistemas de docurnentaçao e inforrnàçao cien 
tífica e tecnológica 

CONTEÚDO ABOR.DADO 
PELOS EDUCADORES 

Técnico de elabora­
çao de revisão de 
literatura 

Técnica de elabora­
çâo e edição de b� 
le tim hiqliogrâfico 
ou doemnental 

Têcnica de elabora 
çâ'.o e. edição de fon 
tes de refertncia e 
ins trumentos de bus· 
ca 

Técnica de elabora 
ç-ãq· .. :e edição de SDI 
°{:Dis·s eminação Sele 
tiva da Inforrnaçâol 
manual e / ou au tàma 
tico 

Normas· têcnicas da 
documen ta.çâo 

ATRIBUIÇÃO D� 
SEMPENHADA PE -
LOS PROFISS'IO 
NAIS INFO™AÇAO . 

2 

X obt 

E ta2oração 1ª re 
vis ao de litera 6 ,  3_2 
tura 

E:laboração e edi , 
ção de bole.tini 

,.., J 2 , 66 
bibliografi co e 
ou documental 

Elaboração e edi 
ç ao de fontes de lO 5 2  referência e ins ' -
trumentos de bus 
ca  

Elaboração e edi 
ção _de §DI (Dis 
s eminaçao Sel� 
tiva da In forma 
ção) manual e / ou 
automitico 

Normalizaç�o da 
do cumen taçao 

3 ,09 

5 , 9 2  -

2 v SIG 
X .tab 

16 , 9  9 O ,  7 1  ACE 

16 , 9  9 1 , 00 ACE 

16 , 9. 9 0 , 31 ACE 

16 , 9  9 O ,  96 ACE 

16  � 9._ 9 O , 7 5 ACE 
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Os níveis de intensidade na abordagem do conte údo 

pe los educadores, na qualificação do profissional da informa 

ção, foram associados aos níveis de intensidade de desemp� 

nho das atribuiçoes.· funcionais pelos profissionais da infor 

rnaçao nos s;tstema.s· de documentação e informação científica e 

tecnol.Ógi ca . 

O te .s·te de associação X 2 
Cqui quadrado } entre os 

itens. de conteúdo na qualificação do profissional e suas a 

tribuiçõe s  administrativas correspondentes resultou 

( du as). . re j eições· de a0), nos seguintes itens: 

·etn 2 

. Planej ame_nto, direç ão e controle de operações, programas 

e s·erviços ;i.nforrnativos; 

. Seleção e organização de recursos humanos; 

visto haver ass'Ociação entre a qualificação profissional e a 

atribuição desempenhada pelo profissional da informação nos 

sis.temas· de documentação e informação científica e tecnológi 

ca. Logo, obse rvou-se a independência entre a qualificação 

profis·sional e a maioria das atribuições administrativas do 

profissional da informação nesses sistemas. 

O teste de associação do Cqui quadrado } entre a 

quali:ficaçâo do pro fissional e suas atribuições operacionais 

res·ul tou 6. ( seis-J. re j eições de H0 , entre os seguintes , 'Ttens: 

. Elaboraçâo e controle de orçamento ; 

Controle de operações e serviços ; 

. E xecução . e controle do process·o de aquisição de informa 

ção e/ou .documeri tação ; 



Organ i zação e armazenagem de informação e/ou 

çao 

. Organi zação e controle de consultas ; 

Organiza.çâo e controle de empréstimo s· ; 

89  

documenta 

visto haver as sociaçào entre a qualificação prof i s s ional e a 

atribu iç ão desempenhada pelo profi s s ional da informação nos 

si stema s de d,ocumenta,ção e informa.ção cient.i:f ica e tecnológi 

ca . Logo , observou - se a independência entre a qual ificação 

pro f i s s ional e a maioria das atrtbu ições operacionais  do pr� 

fis sional da informação nes ses s i stemas , 

A inexi stência de associação entre o nivel de abor 

gagem do conteúdo e o n ível de intensidade de desempenho da 

atribuição ocorreu não só quando o s  n íveis  de maior intensi  

da,de de abordagem e desempenho são oposto s , mas também q�a� 

do apesar da identidade dos níveis de intens idade ocorreu 

signif icativ a  diferença entre os percentuais . 
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6 ANÂLT$E .. DO:S REºSUL'J:'ADOS 

Em relação a.os sis-tema.s de docu:mentação e ;i.nforma 

ça:o . pesqu;Ls:ados, os resulta.dos da pesquisa conduziram 

segu.t.ntes general;i,zações: 

às  

os s-ístemas de documentação e informaçã.o pesquisados con 

centrarn-s·e na. categoria de " s ub - s i: s t em a  d e p a r t ame n t a l  s e r 

v in d o  a t o d o s· o s  s e t o re s  d e  uma in s i t u i ç ã o  g o v e 'l;n ame n t a l " 

(Anexo 11, de acordo com . o esquema _de classif·icação de t.!_ 

pologia dos: s-is·temas de documentação e informação elabora 

do por ST:RA.US S (.681 • 

E.m relação ao perf LL qo profi.ss:ional da informa 

çã.o nos- s ,t.s temas: de documentação e in:f;ormação científica e 

te.cnolôgí.ca os . resultados da pesquisa conduziram às 

tes. gene.ral;lzações : 

segui� 

exí s-tem 5 (cinco )_ categorias de profissionais da informa 

çSo no Municipio do Ri.o de Janeiro : 

. admi:n:f:$·tl'ado ;r, de s i's tema, s à.e . do cumen tação e info rmaç á'o :  

qualif i.cado em uma determtnada área 1 : .técn:ico"':tieilltlf ica 

é r-esponsâve1 pelo planej amento, direção e controle de 
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-
operaçoes , programas , serviços, produtos ,  eqtili.!pamentos 

e instalações dos sistemas de documentação e informação; 

analis ta de si s temas de info rmação : qualificado na area 

de análise de sistemas é responsável pela análise ' ,  de 

problemas de informação , elaboração . Ide sistemas e redes 

para solucioná-los e coordenação das ati vidades de pr� 

cessamento . automático de dados; 

bi� Z i o te cári o : qualificado na . area de Biblioteconomia e 

Documentação é res·ponsável pel,a reunião, proces·samento 

e di.ss·em.tnação da informação docUII}entada; 

e ducado r  na; .área  de Do cumen taçãio e_/o u  Çi ên cia da In fo'!:._ 

maç a:o : h.abili tado para d,ocênci.a ern nível de 3<? grau e/ou 

p;;s·-graduaçào lstricto e lato sensu ) ,  é responsável pe 

la qualificação profissional nessas áreas; 

• e sp e cva Z f s ta da info rm aç ão : qualificado em uma determi 

nada área técnico-cienti.fica é responsáve·1 pela análise 

da literatura técnica de sua especialidade. 

, .a .categoria ·ae -é-tentista da i nfo rmç,ção não apresentou a 

mesma, conf.i.guração apontada por alguns autores citados na 

revisão da literatura. Os cientistas da informação nao 

chegaram a cons:tituir uma categoria profissional envolvi 

da em pesquisa básica interdisciplinar no campo da Infor 

maçao e Comunicação Cientifica . Quando concentrados na 

cate9or.ia, de admi.nistrador de s:istemas de documentação e 

informação, raramente desenvolvem pesqui sas , embora, eve� 

tualrnente , coordenem estudos para. avaliação de operaçoes 
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e serviços do sistema . Quando educadores , eventualmente 

desenvolvem pesquisas e quase sempre individualmente ;  

nos sistemas de documentação e informação científica e 

tecnológica pesquisados a média de profissionais da info� 

mação foi de 7 (sete l profissionais � A proporção de bi 

bliotecârios por especialistas na área de informação do 

sistema foi de l� : l, de 25 : 1  em relação aos pro fissionais 

de p�ocess-amento de dados e de 3 5 : 1  em relação aos 

cíal istas em área distinta a do sistemat 

esp� 

. · .OS prof;Lss tona,j:;,s da informação .em sua maioria nao são es 

·-peciâlistas· n.a ::: ár.ea de informação do sistema ; 

Q bibliotecário é o profissional da informação que está 

organizando , administrando e operacionalizando os siste1- , 

mas de documentação e informação científica e tecnológica; 

- . hã urna predominância de mulheres entre os profissionais da 

·.iri for.mg:çião , reflexo de idêntica Predominância entre os bi 

·óiblto'bed::á:1::j..os ; 

a maioria dos bibliotecários graduou-se no Estado e cida 

de do Rio de Janeiro pela UNIRIO ; 

os bibliotecários administradores ou não do sistema nao 

possuem graduação paralela em outra área técnico-científi 

ca , tendo se verificado apenas 1 ( um) caso de um bibliote 

cário administrando um sistema da mesma área de sua esp� 

cialidade paralela ; 

o bibliotecário não e identificado como profissional da 

informação através da natureza do seu trabalho , mas , ess� 
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c ialrnente , pelo local onde real iza seu trabalho ; 

o b ibliotecário é cons iderado pelo s istema corno um 

co da documentação , urna ve z que so os especial istas 

técni 

sao 

visto s  peiLo sistema como técnicos da informação especiall 

zada ; 

o b ib l iotec&rio graduado h& mais de 10 anos é quem está 

administrando os si stemas de documentação e informação ; 

a maioria dos profi s s ionai s da informacão ainda não con 

clu iu pós -gradu ação ; 

·entre os  prof i s s i.ona.is pós-graduados a. maioria concluiu o 

curso  de especial i zação em Documentação Cientifica · ·: pelo 

IB ICT no Rio de Janeiro . 

Em relaçã.o as a.tr.;lbu :t:ções do prof;Ls s iona.l da infoE_ 

mação , o s  resultados da. pesqu i sa conduziram às seguintes g� 

ne.ralí zações : 

os  profi s s ionais da informação declararam estar envolvi 

dos i ntensamente e.m uma ativiél.a.de funcional específica , o 

que não impede que freqüentemente eles se envolvam em ou 

tras atividades ; 

- ·; E;rventua'lmente os .Profiss ionais  da in;lçormação desenvol vem: � 

tudos e pesquis-as sobre : 

• novos métodos ·. operacionai s , produtos , processos 

e servi.ço5,. de informação ; 

. comportamento e caracterí sticas dos usuários 



Os administradores dos sistemas além dessas areas 

volvem com maior freqüência estudos sobre : 

9 4  

desen 

novos modelos de sistemas e operações mecânicas 

e/ou eletrônicas de reunião , · análise e dissemina 

ção de informação . 

no momento em que foram entrevistados os profissionais da 

ínformaçã.o com atribu ições operacionais estavam envolvi ­

dos em atividades de processamento de informação· · e doeu 

cume.ntaçâo e os administradores dos sistemas estavam en 

volvidos em atividades de planej amento e administração do 

sis·tema ; 

a comun..±.cação intra-sistema para solução de dúvidas técni 

cas não ocorre com freqüência e os bibliotecários recor 

rem com maior freqüência aos seus colegas de profissão do 

que aos e.spe.cialist.as./usuários . 

os profissionais da informação estão desenvolvendo ma.is 

intensamente as ativ idades de reunião e processamento de 

documentação e ,informação do que as atividades de recup� 

ração e disseminação ; 

no proces�a.T[)e.nto técnico , a análise bibliográfica descri 

tiva/catalogação prepondera sobre a análise de conteúdo/ 

indexação e este sobre o aprimoramento dos mecanismos de 

busca , recuperação e disseminação da informação ·pelos 

quais. a informação possa ser identif.:j..cada e obtida - ,.sem 

perda óu duplicação ; 

de conteúdo/indexação vem sendo realizada es 
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sencialmente pelos bibliotecários sem assessoramento t�c 

nico formal de um especialista na área de informação do 

sistema ; 

os profissionais da informação estão mais envolvidos com 

a localiza.çào e obtenção de documento.s dentro e/ou fora 

do s·istema do que com a admin.i;stét'ação dos recursos que � 

mitem o desenvolvimento do sistema; 

os profissionais da informação com atribuições operaci� 

nais graduados .entre 1 - 5 anos estão intensamente envol 

vides com as a.tivida,des de processamento e 

de informação - e  documentação ; 

disseminação 

Os profissionais . da informação com atribuicões op� 

racionais declararam estar desempenhando suas atribuições de 

acordo com a seguinte configuração apresentada em ordem de 

cres·cen.te de freqüência : 

INTENSAMENTE { 
local ização e ol;itençã.o de informação e/ou do 

cumentação dentro do sistema 

RARAMENTE 

. catalo�ação. de informação e./ou documentação 

. organização e armazenagem de informação e/ou 

do cumentação 

. levantamento bibló.Jográfico e/ou documental 

para circulação 

. seleçã.o de informação e./ou documentação 

. localizaçao e obtenção de informação e.leu ·ao 

cumentação fora do sistema 

. clasi$.·ifd:cação da info:r:maçã.o �/ou documentação 

continua 
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. iden ti fi caçao de de scritores d e  assun to 

. preparação do materi al bibl iográfi co e/ou do 

cumenta i para circulação 

organi z ação e controle de empréstimos 

. el aboração de es tratégias de b usca manuais  e/ 

ou automáti cas 

. elaboração e edição de fontes de re ferência 

e rns·trumentos de pusca 

indexação de informação e/ou documentação 

aval;lação dos resultados da recuperaçao da 

intormação 

o.;rgani zação e r 'controle de consul tas 

• controle d0 proces so de aquisição de in forma 

ç ão e/ou documentação 

ot;i:Jlli z ação dos canais fo rmai s e in fo rmais  de 

·comun icação cientifica e tecnológ i ca 

. parttc ipação em encontros técnicos n acionais 

e internacionais como representante da ins ti 

tutçâo mantenedora 

• normal i zaç ão da docurn.en:tação · 

. planej  arriento , di reção e contro le de opera 

çBes , programas e serviços informativos 

. anál ;Lse  e determinação de produtos e progra 

mas 

� preparação para automação da catalogação 

• integração e controle de operaçoe s , p:i;ogramas 

e servi ços . informativos em redes regionai s ,  

nacionais e internacionais 

. elabo:r:-açâo e edição de ·boletim bibliográfico 

01;1 documentário 
continua 
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-
. execuçao do reaistro automático da classifi 

cacão/indexacão 
, > 

elaboração e ediçio de SDI ( disseminação s� 

letiva da informação ) manual ou automático 

seleção e organtzação de recursos humanos 

. ela,boração e co ntrole de orçamento 

. elaboração de resumo 

. e$tabelecimento e implementação de padrões 

de e�ictência operacional 

controle de operações e serviços 

. elaboração de revisão. de literatura 

- os administradores dos sistemas est�o . envolvidos intensa 

mente com as atividades de planej amento e admi.nistração do 

sistema , sendo que o administrador graduado há mais de 20 

anos estâ mais especificamente envolvido com as ativida 

des de : 

� estabelecimento e implementação de padrões de 

eficiência operacional ; 

• integração e controle das operações , programas e 

serviços informativos em redes regionais, naeio 

nais e internacionai.s . 

Os administradores dos sistemas declararam estar 

desempenhando suas atribuições de acordo com a seguinte con 

f.iguração apresentada em ordem decrescente de freq�ência : 
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INTENSAM ENTE 

FREQUENTEMENTE 

. , pl anej amen to , direção e controle de 

ções , programas e serviços in formativos 

• controle de operações e serviços 
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oper� 

participação em encontros técnicos naci onais 

e internacionais  como representante da ins ti 

tuição mantenedora 

. seleção e organ i z ação de recursos humanos 

• integração e controle  das, operações , programas 

e s erviços_ informativos em redes regionai s , 

nac;ionais e internacionais 

• anâl;i:.se e dete rminação dos produtos e progr� 

ma$· a, sereII1 de$.·envo l vi:q.os 

• coordenação da reunião e armazenagem de in 

formação e documentação 

coordenaçao d.a anãli:se de informação e doeu 

rnenta,ção 

. elat>.oração e controle de orçamento 

• coorqenação do process:amento da . tnformação e 

docwnentação 

coordenação da recuperaçao da in formação e 

documentação 

• coordenação da dts seminação de .;i.nformação e 

docUll)entaçâ.o 

RARAMENTE { 
es�ta,belec;L.mento e impl ementação de padrões de' 

e fi ciên c;L.a operacional 
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Em relação a qualificação do profissional da info� 

maçao, os resultados da pesquisa conduziram às seguintes g� 

neralizações : 

a maioria dos educadores na area de Documentação e Ci�n 

c±:ia da Jnformação no Estado do Rio de Janeiro graduou-se 

há mais de 20 anos e pós-graduou-se pelo IBICT com mestra 

do em C±ência da Informação e/ou especiali zacão em · :no:cu 

meritação Científica; 

o exerci.cio do ·magistério está concentrado em ni vel 

graduação ; 

de 

os- educadores estão ou estiveram recentemente desenvolven 

do pesquisa sobre novos padrões educacionais e/ou compo� 

tamento e. características dos usuários dos sistemas; 

o IBICT/DEP foi a instituição de ensino com índice de pe� 

quisas mais intenso ; 

os educadores freqüentemente apresentam trabalhos em con 

gressos nacionais e/ou internacionais de Documentação e 

Ciência da Informação; 

os educadores consideram o bibliotecário o tipo de profis 

sional.. mais adequado para assumir as atribuições de : pl� 

nejamento, reunião, recuperação .e disseminação de informa 

çào e documentação. No entanto, em relação às atividades 

de seleção e análise de informação e documentação opinam 

ser necessário ocorrer um compartilhamento com os especi� 

lis:ta·s na área de informação em questão. 
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os educadores estão abordando mais intensamente as areas 

de conteúdo rel.at.t.vas aos procedimentos de entrada e pr� 

ces-sa.mento da informação no sistema , em detrimento . ·dos 

procedimentos de recuperação e disseminação da informação ,  

ou se j a , há urna preponderância dos serviços mei o  em rela 
-

çao aos s·erv±ços fim . 

Os educadores apontaram o nível de abordagem das 

áreas-conteúdo na. qualificaçã:o do profissional da informaç ão 

de acordo corn a seguinte configuração apresentada em 

decres·cente de freqüência : 

ordem 

INTENSAMENTE 

mé todos de organização de informação e/ou do 

curnentaçã:o 

. s·eleção de informação e/ou documentação 

. técnj._ca de levantamento bj._bliográfico 

documental 

e/ou 

catalogação de informaç�o e/ou qocurnentação 

pla.nej arnento , direção e controle de 

ções,. prograrnas ,  serviços informa ti vos 

opera 

• técnica de elaboração de estratégias de busca , 

, c a,nais for�ais e informais de 

científica e tecnológica 

comunio.açao 

. técnica de elaboração e edição de boletim bi 
FREQUENTEMENTE 

bliográfico ou documentário 

. técnica de elaboração e edição de SDI (Disse 

minação Seletiva da Info nnação } manual e0ou 

automático 

eon t.inua 
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técnica de avaliação dos resultados da recu 

peraçao 

instituições, programas e sistemas nacionais 

e internacionais de documentação e 

ção científica e tecnológica 

informa 

. té cnica de organização e . controle de cnnsultas 

FREQOENTEMENTE . • técnica de elaboração e edição de fontes de 

RARAMENTE 

referênci.a 

• produtos e programas em sistemas de documen 

ta.ção e tnformaç�o 

, recursos de acesso à informação e/ou documen 

tação dentl;'o do s.is·tema 

. �eleção e organização de recursos humanos 

• recu�so� de acesso a informação e/ou documen 

taç ão tora do siste�a 

. qecrítores de assunto 

• pla.nejamento e integração de sistemas de do 

cwnen tação e informação em redes : . r.e�ionàis,  

nacionais e i.n.ternacionais 

, controle do proces·so de aquisição de informa 

ção e/ou documentação 

n.orma.li.zação da documentação 

• ;i.ndexacào de informacão e/ou documentacão 
, • J 

• ela.boraçào de resumos 

• s:-is:temas de classificação bibliográfica e/ou 

documental 

técn ica. de orga.n.i za.çáo e controle de emprªs 

timos 
continua 
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controle de operaçoes e serviços 

. ticnica de preparação do material bibliogrã- _ 

fico e/ou documental para circulação 

. execução do registro automático da classifi 

cação e indexação 

. preparaçao para auto�açáo da catalogação 

. elaboração de revisão de literatura 

� estabelec;imento e implementação de 

de eticiência operacional 

. elaboração e controle de orçamento 

padrões 

E:!!} ·relação a associação entre a qualificação pr� 

físsional e as atribuições do profissional da i::nforme.:ção nos 

sistemas de documentação e informação científica e tecnológl 

ca os resultados da pesquisa evidenciaram : 

a independência existente entre o nivel de intensidade na 

abordagem do conteúdo pelo educador na qualificação do pro . -
fissional da informação e o nível de intens·idade de desem 

penho das atribuiç6es funcionais pelo profissional da in 

formação nos $.;i:stemas de documentação e info rmação cientí 

fica e tecnológica. 
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7 CONCLUSÕES 

0$ levantamento do perfil do profissional da info� 

mação em sistemas de ínformação cientifica e tecnológica do 

muni.cípio do Rio de Janeiro demonstrou que : 

1 ).  esses profissionais di.stril;mem-se em 5 ( cinco ) ca 

tegoria s, cuj as qualificaç6es e atribuiç�es coinci 

dem com as da classificação dos profissionais da 

i.n�ormação elaborada por KING ( 42) . Deve ser res 

sa ltado, entretanto, que a categoria de · � b i b l i o t e  

c ã r i o " , encontrada nos sistemas pesquisados,  cor 

responde ao que esse autor denomina " t ê c n i c o  d a  i n  

� o -rm a ç ã o " . Também não foi encontrada ness·es siste 

'IDcS a categoria " c i e. n t Í s t a d a  i n f o rm a. ç- a o ' 1
, como e 

descrita , po:i; ele, uma vez que es,ses profissionais 

es-tão atuando como administradores e educadores no 

município do Rio de Janeiro ; 

2 )  houve coincidência quanto as atribuiç6e& efetiva 

mente desempenhadas nos s·ist�mas pesquisados e as 

atribuiç�es administrativas e operacionais enunci� 

das· pelo estudo de B ONN ( 4) , estudo esse que serviu 
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de base para elaboração dos questionários apl ic� 

dos e as atribu ições e fetivament�-· desempenhadas .nos 

sistemas pesqu isados ; 

3 )  quanto· i qual ificação pro fissional , os resultados 

do teste de assoc iação reve laram que não há  asso 

ciação entre o nível de intens�dade de abordagem 

qo conteúdo descrito pelo educador e o nível  de in 

tensidade de desempenho das atribu ições descrito 

pelo profissional da informacão . Embora os educa 

dores tenham declarado estar abordando algumas·· áreas 

de conteúdo intensamente , a diferença de percent� 

ais revelou que essa abordagem � ainda insuficien 

te . ·Isso ocorreu com o conteúdo " P l  ane j amen to e 

adminis traç ão de sis temas de documen taç io e in f or 

maç ão" , no qual não houve relação entre sua aborda 

gem e o desempenho dessa atr ibuição pelos adrninis 

tradores .  

Em func�o dessas conclusões e conaiderando-se que : 

+ o d,eserivolvimento dos sistemas nacionais de documentaçào e 

informação cientlf ica e tecno16gic� depende , basicamente , 

qa qual idade dos recursos humanos que os administram e op� 

racional izam ; 

7 a qual idade desses .recursos depende , essencialmente , das 

condições de educação e treinamento que os profiss ionais es 

tão recebendo no país ; 
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-+- a qualificação do profis·sional da informaç ão deverá refle 

tir as modificações necessárias ao desenvolvimento e impl� 

mentação dos sistemas nacionais de documentação e informa 

ção cientifica e tecnológica ; 

-+- a qualificaçao profissional deverá prover estímulos e meca 

n ismos de aprendizagem que habilitem ess·e · 1profisái-onâl 

tanto para administrar e operacionalizar o sistema, quanto 

para avaliá-lo .e implementá-lo atravªs de medidas de 

compativeis com a realidade nacional. 

Podem ser ssgeridas as seguintes l:ledidas: 

a) a curto p ra z o  

açao 

. implementação do aprimoramento técnico dos recursos hu 

manos do si_stema, através de treinamento interno, via 

gens e visitas técnicas outros s:Jstemas nacionais e 

Cl,lrs.0s d,e" extensão e/ou especializ a.cão de curta duração, 

9bj �tivando habilitá-los à planej ar, implementar e 'de 

senvol ver novos produtos e serviço.s indispensáveis , ,ao 

de.senvolvimento do sisteII1a, assim como, habilitá-lo pa 

,. ra o desenvolvirr.ento e uso de métodos e técnicas de ava 

liacão do sistema. 
> 

b) a longo  prazo  

. modiJ� icação na educação e treinamento do profissional 

da informação visando torná-la mais do que um treinamen 

to intensivo no use de métodos e técnicas de organiz� 

ção de sistemas convencionai.s de documentação e infor 
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maçao . Isso possibilitará a formação de profissionais 

criativos e dinâmicos capazes ce planej ar, operacional! 

zar e administrar, não só esses sistemas convencionais, 

como também os si stemas ainda não existentes no pais ;  

intensificação de estudos de comparação o.e currículo e 

desenvolvimento de recursos pc1.ra a educação permanente, 

tanto em âII}bi to inter-iristi tucicna.l, q_uanto _ nacional. 

As i-n.p.:tituições de ensino de.verão promover maior: j!.n'be 

gracão entre o conteúdo programRtico das 
. J • • • 

disciplinas, 

tanto do c}clo básico quanto � especialmente, entre aqu� 

las . que pertencem ao . ciclo profissional; 

. aquisição, através da educação e do treinamento d o  prS2_ 

fissional da informação das seguintes habilidades : · 

a)  habilidade para identificar probiemas, analisar solu 

ções e implementar reformulações_; 

b)  habilidade para o uso de m�todos e t�cnicas apropri� 

das· ao planej amento, implantação e desenvolvimento de 

sistemas, - produtos e serviços de documentação e in 

formação ;  

c )  habilidade no uso dos recursos da automação para o 

desenvolvimento das diversas atividades operacionais 

do sistema, tais como : 

- indexação e resumo 

elaboração de tesaurus 

- manutenção do controle bibliográfico 

- controle de operações e serviços � aquisiçio, cata 

legação, classificação, circulação, orçamento, etc � 
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d )  habilidade para determinar a forma de disseminação 

da informação mais apropriada aos obj etivos pelos 

quais· a informação está sendo produzida; 

e) habil±.da.de para desenvolver sistemas de disseminaçào 

seletiva da informação; 

f) habilidade para desenvolver sistemas de pergunta-re� 

posta; 

g) habilidade para desenvolver modelos e/ou simulações 

que possibilitem a avaliação do sistema; 

h) ha,bi1Ad.a,de para o desenvolvimento e uso qe critérios 

e métodos - apropriados de avaliação do custo/eficácia 

do sistema; 

i) habilidade para proj etar e usar métodos e critérios 

apropriados à avaliação dos efeitos do uso da infor 

mação pelos usuário s ;  através dos recursos do siste 

roa, e do í nd�ce de satisfação dos usuários em rela 

çãp a coleção documental; 

j )_ liabilidade no ·uso de métodos operacionais de pesqul:_ 

sa para análise e proj eto de. mecanismos que possibi 

litero a otimização do sistema . 

Espera-se que os resultados desta pesquisa sirvam 

de subsidias aos administradores dos sistemas nacionais de 

documentação e informação cientifica e tecnológica quando da 

seleção e/ou treinamento de profissionais capazes de identi­

ficar não só o COMO mas , essenci almente , o PORQUE de c ada a 
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tividade ou procedimento técnico desenvolvido nesses siste 

mas . 

Do mesmo modo , espera-se que o� resultados desta 

pesquisa sejam utilizados pelos educadores em Documentação e 

Ciência da Informação , como subsídios ao pl anejamento educa 

�ional nessas  ;reas , objetivando que as reformulaç�es de con 

teúdc estabeleçam um programa de educ ação e treinamento de 

profissionais da informação adequado ao estágio atual de de  

senvolvimento dos sistemas nacionai.s de documentação e infor 

maç ão cientlfica e tecnológica , seJTI contudo , impedir que . es 

se mesmo pr�grama , uma ve z delineado de forma flexível , po� 

sa atender não só as necess idades que .HO.JE se configuram pri� 

ritárias , mas tarob.ém , possa AMANHÃ modificar-se de modo a 

atender as exiaências futuras impostas pe�a necessidade de 

garantir a transferência da informação científica e tecnoló 

gica . 
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ABSTRACT 

A survey of information professional profile in · 

scientific and technological information and documentation 

systems, identify.ing and describing profes.sional qualifications 

and functional attributes in arder _:to analyse existent 

association between educators intensity level of subj ect 

approach. and the information profess;i:.onal in tensi ty .level of 

f-1.inctional attributes performance .  Opinions were collected 

by stnictured questionaries applied to Docurnentation and 

In.formation Science educators population of Rio .· de Janeiro 

State and information professional population in _scientifid 

and technologi.cal documentation and information systems of 

Rio de Janeiro city during period of 2 7.10.81 to 10.12 . 82. 

Th.e association hypoth.esis was tested on level of significance 
2 

of O., ns by the X (.chi squarel test . The ;frequence ànd the 
2 

association X (chi squarel test were realized . 'by 'SPSS -

Statistical Package for Social Science � vers�on 7 (19 75 ) . 

The survey resul ts _point out the existent independenoe, between 

educators intens;i:.ty level of subject approach 

information profes·sional performance levei of 

. and , ·the 

functional 

attri.butes· .i:n scientific and technological documentation and 

informat�on �ystems. 
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9.1 ANEXO 1 :  TIPOS DE SISTEMAS DE DOCUMFNTAÇÃO E 

ÇÃO PES QUISADOS 

INFORMA 

Tipos de sistemas de documentação ' 

Instituições trorAL 
e infonnação * 

Sub-sis tena. departamental de uma CVRD 
e 

empresa servindo a todos os seto- FURNAS 2 

res da empresa 

Sub-sis tema departamental servin BICENGE 
do a uma ãrea de ensino 

-
FTBGE ( 1  setorial) 
IBICT 
UFRJ/CCMN 
UFRJ/CCS 
UFRJ/C'f.}BC 6 

. .  

Sub-s is tema de um departamento de 
UFRJ/ PX 1 

ens ino 

Sub-sis.tema depa1:tamental s·ervin FGV 
do toda uma ins tituição de ensino 

rnPA 
IUPERJ 4 

Sub-sis tema departamental servin 
do os membros de urna ins tituiçao SNA 1 
associativa 

Sub-sis tema departamental servin CENPES FIOCRUZ 
do a tQdos os proj etos de uma ins: CETEM IPEA/INPES 
tituiçao de pesquisa 

-
CPRM PESAGRO 
EMA.TER RADAM 
EMBRAPA 9 

Sub-sistema departamental servin C ICS /RJ (4 setoriais} 
do um setor específico .de uma ins· DHN. ( central e 1 - setorial) 
tituição governamental -

DNPM 
FIBGE ( central e 3 s·etoriais} 
IPqM 1 2  

Sub....;s is tema de.partamen tal s·ervin BEA REFE SA -
do a todos os setores de uma ins CEPEL SDGM 
tituição govername.ntal 

-
CICS/RJ (Central ) SERPRO 
CNEN SUNAMAN 
ELETROBRÁS 
EMBRATEL 
FEEMA 
IAA 
IBS 
Ifü1ETRO 
INPl. 
IITT 
NUCLEBR.ÂS 19 

T o T A L 54  

Bas·eado no es quema de STRAUSS , p .  40-:-4 2 . 
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9 . 2  ANEXO 2 :  MODELOS ·oos QUESTIONÂRIOS 
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9.2.1 Questionário QE 



l 

1 

l 

1·20 

CONSELHO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO CIENTÍFICO E TECNOLÓGICO 
INSTITUTO BRASILEIRO DE INFORMACÃO EM CI�NCIA E TECNOLOGIA 
Cu+so de Pós- Graduação ( Mestrad� ) em Ciência da Informação 

As informações obtidas através- deste questionário s� 
-

rao mantidas em sigilo e, uma vez codificadas e· tabuladas atr� 

ves do computador, serão utilizadas na elaboração de Disserta 

ção de Mestrado em Ciência da Informação. 

Por favor, leia com atenção cada questão. 

Não Rasure. NÃO USE LÁPIS. 

1 .  Data : __ / __ / __ 

2. Instituição de ensino : 

3. Disciplina ( s) que leciona : 

4. Em que nível? Gradúação 
· Pós-Graduação 

Mestrado 
Especialização 

5 .  

6 .  

7 .  

Doutorado 

Outro. Especifique : 

Tempo de graduado : 

Até 5 anos 
De 6. a 10 anos 
De 1 1  

' 
15  a anos 

De 1 6' 
' 

20 a anos 

Mais· de 2 Q  anos 

Pós -graduação : 

Especial.tzação ( } 1 

Mes_·trado ( ) 2 

Doutorado ( 1 3  

Área � 

Ciência da Informação ( 
Biblioteconomia ( 

Documentação Cientifica ( ) 

Outra. Especifique : ( )  

. .  

) 1 

) 2 

( ) 3 

) 4 

) 5 

( ) 1 

e ) 2 

( ) 3 
( ) 4 

) 5 
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8 .  Instituir.ão onde concluiu a oós-gradua�ão : 

/ 
Cidade Estado/Pais 

1 2 1  

Em qual ( ais) categoria ( s) profissional ( ais) abaixo relaciona 

da ( s) voce se enquadrari.a,  co nsiderando o tipo de atividade 

que voce desenvolve? 

9 .  Cientista da Informação ) 1 

10 . Bibliotecário ) 2 
11 . Arquivista ) 3 

12 . Analista de s.istemas de documentação e informaçào ( ) 4 
13 . Especialista, de outra area ) 5 

14 . Professor de Biblioteconomia ( ) 6 
15 . Professor de Arquivologia ( ) 7 

16 . Professor de Ciência da Informação ) 8 

17 . Outro. Especi,fique : ) 9 

Justifique a sua ( s) escolha (. s) caso considere necess.ário : 
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Considerando as funções técn icas, administrativas e 

operacionais do profissional da informação, indique, 

na sua opinião, o grau de intensidade da abordagem 

das funções abaixo descritas, no processo de educa 
ção e treinamento de recurs-os humanos na área de Do 

cumentação e Ciência da Informação, assina:ilando o 

n9 7 · cno caso de abordagem intensa) ou o n9 1 ( no 

caso de abordagem ev·entual ) ou um dos números inter 
mediários dependendo de sua opinião . 

Ass·inale o n9 8, no caso do tópico/função não cons 

tar no conteúdo programático da (s} disciplina ( s) de 

sua responsabilidade e porisso sej a difícil opinar. 

A. Plan·e j an1ehto ·e A'.dniih'i·str·ação· de S-istemas· de Documentação e 

'Informação 

18. Planej �mento e admin is tração 
de operações , programas , ser 
viços informat ivos 

19. Elaboração e - controle de or 
çamento 

20. Control e de operações e · s er 
V l. Ç O S  

21. Padrões de controle e efi-
ciência operacional 

22. Planejamento1 integração e 
control e de ·s is temas de doeu 
mentação e informa�ão em re 
des regiona:ts ,  nac1.ona:i:s e 
internacionais 

23. �rodutos e programas em s 1.s 
temas de documentação e 1.n 
formação 

24. Seleção e organização de re 
cursos· humanos 

25. Ins ti:tuiçÕes/programas} s·i$.·te 
mas nacionais e internac io ·= 
nais· de .cbcumentação e infor 
maçã'o têcnic9-cient'ifica 

Ra,ramente Eventual Freqüente Intensa 

o 1 2 3 

o 1 2 3 

o 1 2 3 

o 1 2 3 

o l 2 3 

o 1 2 3 

o 1 2 3 

Q 1 2 3 
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B. Reunião e Armazen·age:m· de Ih.formação e Documentação 

Raramente Eventual Freqüente Intensa 

26 . Seleção de inf ormação e/ou 
do cumentação 

27. Aquis ição de  informação e / ou 
Do cumentação 

o 

o 

e .  Análise. da Th'fbr:mação e Docu:mehtagão 

28 . S is·t e mas d e  class i f i c a ­
ç ão bi bl i o gr á f i c a '. e / o u  
d o c umen t al 

29. D es c r i t o r es d e  as s u n t o  

30 . Ind exa ç ã o  

31 . T é cn i c a  d e e 1 a b o r a ç ão d e 
r e s umos 

o 
o 
o 

o 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

D .  Processamentõ: . ..  :aa· · .lnfo:rrtE.çao e ·, Docuro:en'f'acão 

32 . Des crição 1:>.i·bliogrãf ica_ ou 
documental catalôgaçao 

33 . Automação da  catalogaç ão 

34. Automação Ga class ificação) 
indexação 

35. Técnica de  preparação do ma 
teria! bibliográfi co e/ou do 
cumental para circulação 

36 . Métodos de organização e ar 
maz enagem de informação e/ou 
documentação 

o 
o 

o 

o 

o 

l 
l 

1 

1 

1 

E. Recuperação da In;formação· e DoCU!Tientaç·ão 

37 . Técnica d e. elaboração de es 
trategias de ' busca : .  manuais 
e/  ou automáticas 

38. Técnica de levantamento bi 
blicgrâfico ou  document al 

39. Técni ca de avaliação dos ·re 
sult ados da recuperação da 
informação 

40. Recursos de acesso ã infor 
mação e ã do cument ação , {n 
tra-s is tema 

4.1. Re cursos de acesso ã in:f;orma 
ção e ã do cumentação inter­
-s,is tema 

42 . Canais formais 
de comunicação 
te cnolÕ gi ça 

e informais 
cientif ica e 

o 1 

o 1 

o 1 

o 1 

o 1 

o 1 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 . 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

3 

3 

3 

3 
3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 
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F .  Disseminação da Informação e Documentação 

Rararrente Eventual Freqüente Intensa 

43 . Técn ica de organizaçao e con 
trole de consultas de infor 
mação e/ou do cumentação 

44 . Té cnica de organização e con 
trole de emprés timo de docu­
men tos 

45 . Tecgica de elaõoração de re 
v is ao de literatura 

46 . Técni ca de elaboração e edi 
ção de boletim bibliográfico 
ou documental · 

47 . Técnica de elaboração e edi 
ção de fontes de referência-
e ins trumentos de bus ca 

48. Técnica de elaboração e edi 
ção de SDl' (Disseminação Se 
letiva da Informa ção) manuaJ 
e/ou automãti co 

4� .  Normali zação da documentação 

Pe .. sqüisa e Desenvolvimento 

50. Fun�am
f
entos� leis e 

da in ormaçao 
teorias 

51 . Metadas operacionais , produ 
tos , processos e serviços de 
informação 

52. Modelos de s is temas e opera 
çÕes mecânicas e/ou eletrSnT 
cas de reunião, analise e 
disseminação de informação 

53. Análise do Índi ce de comp� 
tênci a dos s is temas , produ 
tos e se·rviços de informação 

54 . Comportamento e caracterÍs ti  
cas dos usuãrios da  informa 
ção especializada 

55 Comunicação da informação em 
. C&T 

o 

o 

o 

o 

o 

o 
o 

Q 

o 

o 

o 

o 

o 

1 

1 

l 

l 

1 

l 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 
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H .  Das atividades abaixo relacionadas assinale aguela (s )  e m  

que já esteve envolvido ( a ) : 

56 . Pesquisa no campo dos fundamentos e teorias da 
informação -----------------------------------

57 . Pesquisa de novos modelos de sistemas e oper� 
ções mecânicas e/ou eletrônicas --------------

58 . Pesquisa de novos métodos operacionais, produ 
tos, processos e serviços de informação -----= 

59 . Pesquisa no campo da análise de competência dos 
sistemas, serviços e pro dutos ----------------

60 . Pesquisa do comportamento e características do 
usuárip da informação especial�zada ----------

61 . Pesquisa no campo da comunicação da informação 
em C & T -------------------------------------

62 . Conferencista em seminários da área de Documen 
tação e Ciência da Informação ---------------= 

63 . No plane j amento de programas . . educacd..onais --na 
área de Documentação e Ciência da Informação--

64 . Pesquisa e desenvolvimento de novos padrões e 
ducacionais _ na área de Documentação e Ci:ência 
da Informaçao ---------------------------�----

65 . rutra . Especifique : 

( ) 1 

) 2 

) 3 

) 4 

( ) 5  

( ) 6 

l ) 7 

( ) 8 

e l 9-

c ) 10 

I. Em sua opinião , qual a categoria de profissional da infor 
mação está mais adequada às funçÔes abaixo descritas? S� 
assinale mais de . uma categoria profissional em um mesmo 
item quando considerar necessária a atuação conjunta . 

66. Plane jamento e administração de sistemas/cen -
tros de documentação e informação 

Bi.bl iotecár io ( l. l 
Especialista na área de informação do sistema ( ) 2  
Administrador de empresas ( ) 3  

67 . Seleção de informação 

:S;tbl iotecãr;i,o (_ ) 1 
Es·pecialista na area de informação de sistema l ) 2 

68 . Reunião e armazenagem de informação 

Bibliotecário ( ) 1 
Especialista na area de informação do sistema ( ) 2  

69 . Análise da informação 
Bibliotecário ( ) 1  
Especi.alista na area de inforrnaçào do sistema ( ) 2  

70 . Recuperação da informação -1-----

71. 

Bibliotecário 
Especialista na area 

Disseminação da informação 
Bibliotecário 
Especialista na area 

l ) 1 
de informação do sistema C ) 2 

( ) 1 
de informação do sistema ( ) 2  
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CONSELHO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO CIENT1FICO E TECNOLÓGICO 
INSTITUTO BRASILEIRO DE INFORMAÇÃO EM c rtNCIA E TECNOLOGIA 
Curso de Pós-Graduação ( Mestrado ) em Ciência da Informação 

As informação obtidas através deste questionário se 

rão rnan tidas em sigilo e ,  uma vez ,-:codificadas e tabuladas � 

través do computador ,  serão utilizadas na elaboração de Dis 

sertação de Mestrado em Ciência da Informação . 

Por favor leia .com atenção cada questão. 

Não Rasure . NÃO USE LÁPIS. 

1. Data : __ / __ / __ 

2. Sexo : 

3 .  

4. 

Eemin:tno ) 1 
Masculino ) 2  

Nacionalidade : 

Brasileira ( 

Estrangeira (_ 

Naturalizado e 

Naturalidade: 

) 1 
) 2 

1 3 

-----------
Esta d o Cidade 

Paí s (quando estrangeiro ou naturalizado l 

5. Graduação: 6. Área: 

Bacharelato ( 1 1 

Licenciatura C 1 2  

B.ibli;otecono:rqi.a (_ 1 1 

Arquivologia ( ) 2  

Outra. :Especifique : 

7 .  Instituição onde conclui a graduação : 

-----------------'/ 
Cidade Estado/País 

8. Tempo de graduado ( a)  : 

Até 5 anos ( ) 1 
De 6 a 10  anos (_ ) 2 

De 11 
� 

15 ) 3 a ano s  
De 16  a 2 0. ano s (_ } 4 

'.Ma,is, de 20. anos e 1 5  
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9 .  Pós-graduação: Área : 

Especialização 

Mestrado 

Doutorado 

) 1 

) 2 

) 3 

Ciência da Informação 

Biblioteconomia ( ) -

Documentação Científica ( 
Outra . Especifique: ( 

10. Instituição onde concluiu a pós-graduação : 

---------------
Cid a d e Estado/Pais 

11. Profissão : 

12. Cargo : 

Em qual ( ais) categoria ( s )  profiisional (ats l abaixo relacio 

nada ( s )  voce se enquadraria, considerando o tipo de ativida 

de que voce desenvolve? 

13 . . 

14 . : 

15· .
. .  

16 . 
17. 
18·.· 
19 .-

20 · . : 
21 . : 

Cientista da Informação ) 1  
Bibliotecário ) 2  
Arquivista . ) 3  

Analista de $istemas de documentação e informação ) 4  

Especialista de outra área ( ) 5  

Professor de Biblioteconomia ( } 6 

Professor de Arquivologia ( ) 7  

Profess·or de Ciência da Informação ) 8 
Outro. Especifique: ) 9  

Jus ti fique a ?1'.+a (s ) escolha ( .s )_ cas'O cons·idere necessário : 
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Por favor, indique o grau de freqüência de sua atu� 
ção em cada urna das funções abaixo descritas, as sin� 

lando com um círculo o n9 7 (no caso de urna atuação 

intensa) ou o n9 1 (no caso de urna atuação eventual ) 

ou um dos números intermediários dependendo do seu 
grau de atuação. Cas o  não atue em alguma função as 

sinale zero. 

A.  P1ahej ·antentb e Adrn·inistraçã:o de Sistemas/Centro s/Serviços 

de Documentação· e Tn-f ormaç·ão 

22 . Planejamento, . direção e con 
troie d�  ope �aç�es , progr� 
mas , serviços informativos 

23. Elaboração e controle de ar 
çamento 

24. Controle de operações e ser 
Vl.ÇO S  

25 . Es·tabelec imento e implement� 
çao de padrões de eficiência 
operacional 

26 . Integ�ação e controle das o 
peraçoes , programas , servi­
ços ou bases de dados infor 
mativos em ·redes regionais 
e/ou nac ionais e/ou interna­
cionais 

27 . Analise, progr�as a 
desenvolvi:dos 

s·erem 

28. Seleção e organização dos re 
cursos· h:umanos 

2� .  Participação em encontros 
técnicos ·naci.onais e interna 
cionais· como representanted; 
in�tituição 1I1antenedora 

Rarairente Eventual Freqüente Intensa 

o 

o 

o 

o 

o 

Q 

o 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 
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B .  De que forma voce classifica a freqüência de sua 

na execuçao �as funç6es abaixo descritas : 

atuacão 

Rararrente Eventual Freqüente Intensa 

30 .  Reunião e annazenagem de in 
fo rmação e/ou do cumentação -
gráfico 

31 . Análise de info rmação 
documentação 

e/ou 

32 . Processamento de informação 
e/ou documentação 

33 . Recuperação de info rmação e/ 
ou documentação 

34 . Diss eminação de informação 

o 

o 

o 
o 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

· 2 

2 

2 

2 

· C .  Das a ti vi.dades abaixo re1ac ;i.:.onadas assin·ale. aque·la ('s ') 
que já  e·steve envolvido (a } : 

35 . Pesquisa no campo dos· fundamentos , leis. e teorias 
da informação ------------------------ ------ -----

36 . Pesquisa de novos modelos de s istemas e ope.raç6es 
mecânicas e/ou eletrônicas ---- -------- ·---------

37 . Pesquisa de novos métodos operacionais , produtos , 
processos e serviços de informação ---- ----------

38 . Pesquisa no campo da análise de competência dos 
sistemas , serviços e produtos -------------------

39 . Pesguis.a do comport�mento . e cêlracterísticas do 
usuario da informaçao especializada ------ -------

40 . Pesqui sa no campo da comunicação da informação em 
C & T ---- -------- ------------- --- ---------- ----

41 . Docente em cursos de graduação e/ou pós-graduação 
de profissionais da informação ------------------

42.  Conferencista em seminár1os da área de Documenta 
ção e Ciêricia da Informação - ---------------- ---= 

43 . Pesquisa e desenvolvimento de_novos �adrões educa 
ciona±s na área de Documentaçao e Ciencia da rn= 

formação ----- ------ ----------- ------- -----------

44, Outra . Especifique : ----- ------ -------- ----------

3 

3 

3 

3 

3 

em 

) 1 

) 2 

) 3 

) 4 

( ) 5 

( ) 6 

e ) 7 

( ) 8 

( ) 9 

(_ } 1 0  
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I. Em sua opinião, qual a categoria de profissional da infor 

mação está' :mai·s adequada às funções abaixo descri tas? SÓ 

assinale mais de uma categoria profissional em um .nesro item 

quando considerar necessária a· ·atuação conjunta. 

45. Planej amento e administração de sistemas/centros/serviços 

de documentação e informação 

46 . Seleção 

4 7 . Reunião 

Bibliotecário ( ) 1 
Especialista na area de informação do sistema (_ ) 2 
Administrador de empre sa e } 3 

de informação e documentação 

Bibliotecário ( ) 1 
Especialista na area de informação do sistema ( ) 2 

e armazenagem de informação e documentação 

Bibliotecário · ( ) 1  
Es:r,ecialista na área de informaçã_o do sistema ( ) 2 

48 . Análise da informação e documentação 

Bibliotecário (. ) 1 
Especialista na area de informação do sistema ( ) 2 

49. Recuperação da informação e documentação 

Bibliotecário ( ) 1 
Especialista na area de informação do sistema ( ) 2 

so_ .  Disseminação da informação e documentação 

Bibliotecário ( ) 1 
Especialista na area de informação do sistema e ) 2 

51. Que tipo de atividade técnica e stava . � -.executando quando 

iniciou a entrevista? 

Planej amento e administração 
Reunião e armazenagem 
Análise 
Processamento 
Recuperacão 
D is s·e.mina ç ão 
Pes�uisa e Desenvolvimento 
Outra. Especifique: 

5 2. Área de atuação da empresa/instituição : 

( ) 1 
( ) 2 
( ) 3 
( ) 4 
( ) 5 
( ) 6 
( ) 7 
( ) 8 



53. Para a execuçao da atividade acima citada ( nQ 51 ) 

consulta a algum outro profissional? 

sim ( ) 1 

não (. ) 2 

( passe. '. para a questão n9 56, ) 

13 2 

houve 

54 . Quando foi a última vez que consultou um outro profissi� 

nal para obter uma informação ou discutir uma dúvida téc 
nica? 

Hoj e (. ) 1 

Ontem ) 2 

Há uma semana ) 3 

Há ( 
< )  

um nies ) 4 .• 
Há mais· de 2 meses e ) 5 

55 , O profissional que voce consultou pertence a :  

�sta instituição ( ) 1  
outra instituiçio ( ) 2  

56. Indique a área de atuaç�o do orofissional consultado: 

5 7. Indique a função do orofissional consultado: 

58. Está participando como aluno de algum curso técnico-cien 

tifice no momento? 

s í.m (. ) l 

não (. } 2 ( passe para a questão nQ 79 ) 

59 . Em que área de assunto ? 

60. Como é considerado nesta instituição o profissional da in 

formação? 

como um técnico da informação especializada ) 1  

corno um técnico da documentação ( ) 2  
a.mb as '( ) 3 
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9. 2.3 Questionário QP 
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CONSELHO NACIONAL DE DESENVOLVIMENTO CIENT1FICO E TECNOLÓGICO 
INSTITUTO BRASILEIRO DE INFORMAÇÃO EM CI�NCIA E TECNOLOGIA 
Curso de Pós-Graduação ( Mestrado ) em Ciência da Informação 

As informações obtidas através deste questionário s� 
-

rao mantidas :em sigilo .e, urra . . vez codj_ficadas e tabuladas atra 

vez do computador , serão utilizadas na .elaboração de Disserta 
çao de Mestrado em Ciência da In·:forimação. 

Por favor ,  leia com atenção cada questão. 

Não Rasure . NÃO USE LÂPIS. 

L Data: __ / __ / __ 

2. Sexo: 

Femin ±.no ( ) 1 
Mas·culino ( 1 2  

3 .  Nacionalidade: 

Brasileira ( } 1 

Estrangej_ra (. 1 2 
Naturalizado ( 1 3 

4. Naturalidade: ___________ _,! 
Estado Cidade 

5. Graduação: 

Pais ( quando estrangeiro ou natural izado) 

6. Ár.ea: 

Bacharelato ) 1  
Licenciatura ( ) 2  

Biblioteconomia l ) 1  

Arquivologia ( 1 2 

Outra. Especifique : 

7 .  :rnstt.tuição onde concluiu a graduacão: 

________________ ,/ .. 
Cidade Estado/Pais 

8. Tempo de. graduado Cal : 

Até 5 . anos (_ ) i, 

De. 6� 
... 

10 ) 2 a anos 

De 1 1  a 15 anos ( ) 3 
De 16 a 20 anos e �. 4 

Ma,is de 20 anos e ) 5 
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9. Pós-Graduação : Ârea : 

Especialização ( } l  

Mestrado ( ) 2  
Doutorado C } 3 

Ciência da Informação ( ) 

Btblioteconomia ( )  

Documentação. Científica ( ) 

Outra. Especifique: ( ) 

lQ . rnstituição onde concluiu a �ás-graduação : 

_______________ / 
Cidade Estado/País 

11. Profissão : 

1 2. Cargo : 

Em qual (ais)_ categoria ( s) profissional (ais) abaixo relaciona-

da· ( s) voce se enquadraria, considerando o tipo de 
que voce desenvolve? 

atividade 

13 · .. 

14 .· 
1 5 .  

16 . 

1 7 .  

18. 
1 9 . 
20. 

21 -.-

Cientifica da Informação 

Bibliotecário 
Argui vt.s ta 

Anal.i s·ta de sistemas de documentação e informação 

Especialista de outra área 

Professor de Biblioteconomia 
Professor de Arquivologia 

Profes,sor de Ciência da Informação 

Outro. Especifique : 

Justifique a sua ( s) escolha (sl caso cons;Ldere necessário : 

) 1 

) 2 

) 3 

) 4 

( ) 5 

( l 6 

e 1 1  
. 
(_ 1 8 

( ) 9  



n 
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Por favor , indique o grau de freqüência de sua atua 
çao em cada uma das funções abaixo descritas, assi 

nalando com um círculo o n9 7 ( no caso de uma atua­

ção intensa} ou o n9 1 C no caso de uma atuação even 

tual) ou um dos números intermediários 
do seu grau de atuação. 

função assinale zero. 

Caso não atue em 
dependendo 

alguma 

A.· Pla·nE?j a:mento e· Ad!ninistraçãb de si·stetna·s/Centros/Serv·iços 

de D ócümenta:ç ·ãb ·e· Th forrn:ação 

22 . Planej amento., dj:reção de op� 
raçoe.s:, programas , serviços 
info ni+ativos· 

23 .  Elaboraç ão e controle de or 
çamento 

24 . Controle de operações e ser 
viços 

25 . Estabelecimento e implementa 
ção de padrões de eficiência 
operacional 

26 . Integração e controle nas 
operações , programas , servi 
ços informativos em redes re 
�ionais �/ou . nacionais e/o; 
1.nternac1.ona1.s 

27 . Análise e determinação dos 
produtos , programas a sere� 
desenvo lviiiàs 

28 .  Seleção e organização dos re 
cursos humanos 

29 .  Participação em encontros 
técnicos nacionais e interna 
cionais como representante 
da ins t ituiç ão mantenedora 

R.ar�te Eventual :Freqüente Intensa 

o 1 2 3 

o 1 2 3 

o 1 2 3 

o 1 2 3 

Q 1 2 3 

Q 1 2 3 

o l 2 3 

o 1 2 3 

B. Reunião e Arrnazen·agem de Thfb·maçãb e Documentação 

30 . Execução da s·eleção de infor 
mação e/ou  documentação -

31 . Execução e controle do pro 
cess o de aquisição de infor 
mação e/ou documentação 

o 

o 

1 2 3 

1 2 3 



l 
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e .  Análise de Informação e Documentação 

Rararrente Eventual Freqüente Intensa 

32. Class ificação de informação 
e/ou do cumentação 

33 . Ident ificação de des cri tores 
de ass·unto 

34. Indexação de informação e/ ou 
documentação 

35. Elaboração de resumos 

o 

o 

o 
o 

1 

1 

1 

l 

D. Processamento de Informação ·e Doc'Ume·ntação 

36. Des crição/ catalo gaç;o de in 
form�ção e)ou documentação -

37. Preparação para automação da 
catalogação 

38. Execução do regis tro automã 
tico da classificação/ indexa 
çao 

32 ; Preparação do material bi  
bliograf ico e/ou document; 
ção p ara circulação 

-

00· . Organização e armazeno:gein de · 
inf ormação e/ou documentação 

Q 

o 

o 

o 
o 

1 

l 

1 

1 

1 

E.· Recuperação· da Informação e Documentaç·ao 

41 . Elaboração de es tratégias de 
bus ca manuais e/ou automãti 
cas 

42. Levantamento 
ou do cumental 

bibl iogrãfico 

43. Avaliação dos resultados da 
recuperação na informaçao 

44. Localização e ob ten9ão de in 
formação e/ou documentaçao 
dentro do sistema 

45 . Localização e ob tenção infor 
mação e} ou documentação fora 
do s istema 

46 � Otimização dos canais for 
-mais e informais de cornuni 
cação científi ca e tecnológI 
ca 

o 

º - 1 

o 1 

o 1 

o 1 

o 1 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

.3 

3 

3 

3 

3 

3 
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F .  Dis semina·ção· de lhfórrna·ção e Documentação 

Rararrente Eventual Freqüente Intensa 

47 . órganização e contrQle de con 
sultas a documen taçao e/ou so 
licitação de informação 

48. Organiz aç ão e controle de em 
prés timo de documentos 

49 . El aboração de revis ao de lite 
ratura 

50 . El aboração e edição de bole 
tim bibliográfico ou documen 
tãilo 

51 . Elaboração e edição de fontes 
de referênciq e ins trumentos 

52 .  
de busca 

Elaboração e edição de 
(Pisseminação Seletiva 
formação). manual e/ou 
tico 

SDI 
da In .... 
automa 

53 , Normalização da documentação 

G .  PesqU"isa ·& Desenvolv.írrfento 

54 . F und amen tos , l e ;t s  e teo 
rias de inf o rmaç ão 

55 . Métodos· ·operacionais , prouu 
tos , pro�essos e serviços d; 
informaçao 

56 . Modelos de s·is temas e opera 
çÕes mecânicas e/ou eletrÕ-=: 
nicas de reunião, análise e 
disseminação de informação 

57 . Anãlis·e do indice de competên 
eia dos sis temas , produtos e 
serviços de :tnformação 

5 8 .  Comportamento e caracterís ti­
cas dos usuários da informa 
ção especializada 

59 . Comunicação da informação ".eill 
C & T 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

Q 

o 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

l 

1 

1 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 

3 
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H. Das atividades ·aba·ixo ·relacionadas assinale aquela (s )  · · em 

que já esteve e·nvo1v·ido· (a) : 

60. Participação como conferencista em semtnârios da 
área de Documentacão é.:�Ciência da In.formacão . . . 

61. Pesquisa e desenvolvimento de novos padrões edu 
cacionaí § na área de Documentação e Ciência da 
Informaçao ----------------------�------ --------

62. Docente em cursos de graduação e pós-graduação de 

(_ ) 1 

) 2 

pro fissionais da informação -------------------- {_ ) 3  

63. Outra. Especifique: ---------------------------- ) 4  

I.  Em sua· opin.i;ao, .qual a categoria de profissional da infor 
maç-ão es:-fá ma-is adequada às · ·funções· abaixo descrita?· SÓ 

a·ssina1e ma·is· de uma . categori·a profiss·iona1· em uma mesmo 

item quando· con·sidera·r necessária a atuação· conjunta . 

64 . Planej amento e administração de sistemas/centros/serviços 
de documentação e informação 

Sibliotecário ( ) 1  

Especial;i.sta na área de informação do sistema · C ) 2 

Administrador de empresas e 1 3  

65. Seleção de informação e documentação 

�ibliotecário· ( ) 1  

Es·pecialista na. área de informação do sistema ( 1 2 

6 6 . Reuniao e armazenagem· de informação e documentação 

Bibliotecário (_ 1 1 
Especialista na area de informaç�o do sistema (_ } 2  

6 7 . Análise da informação e documentação 

B ibliotecário ( ) 1  

Especialista na area de informação do sistema ( ) 2  

68. Recuperação da informação e documentação 

Bíbltoteéário ) 1  

Especialista na area de informação do sistema (_ ) 2 

69. Dis·seminação da informação e documentação 

Bibliotecário ( ) 1  

Especialista na área de informação do sistema (_ 2 2 
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70. Que tipo de atividade técnica estava executando quando ini 

ciou a entrevista? 

Planelamento e administração 
Reuniao e armazenagem 
Análise 
Processamento 
Recupe�açãQ 
Disseminaçao 
Pesquisa e Desenvolvimento 
Outra. Especifique : 

(_ ). 1 
(_ ) 2 

( ) 3 
( ) 4 
( ) 5 
( ) 6  

( ) 7 
( ) 8 

· 71. Área de atuação da empresa/instituição : 

72 � Para a execução da atividade acima citada ( n? 70 ) 

consulta a algum outro profissional? 

sim ( l l Cpasse para a questão 7 4 )  

não C ) 2 

houve 

73. Quando foi a Última vez que voce consultou um outro profi� 

sional para obter uma informação ou  discutir uma dúvida téc 
nica? 

Hoj e ( ) 1 
Ontem ( ) 2 
Há uma semana ( ) 3 
Há um mes ( ) 4 
Há mais de Q meses ( ) 5 

74. O profissional que voce consultou pertence a :  

esta instituição ( ) 1  

outra instituição l } 2  

75. Indique a área de atuação do profissional consultado : 

76. Indique a funcão do profissional consultado : 

77. Está participando como aluno de algum cruso técnico-cientí 

fico no momento ? 

si:m 
nao 

) 1 

1 2 
(passe para a questão 79 } 

78. Em que área de assunto? 

79. Como e conside.rado nesta instituição o profissional da info� 
ção?' cómo um técnico da informação_especializada ( ) 1  

como um técnico da mocumentaçao ( ) 2  
ambos {_ ) _  3 
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9 . 3  ANEXO 3: MODELOS DAS FOLHAS DE TABUDAÇÃO DAS RESPOSTAS 

DOS QUESTIONÂRIOS 
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9. 3. 1 Fo lha de tabulação das respostas do questionário QE 
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,) ÇJ o 

ÇJ ÇJ 

o o .. 

..... ., ... 
ÇJ 
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o o o o 

ou,.,  .•• 

OTI 

14 3 

DO o .  E .  

ÇJ p ÇJ 

1111,1.,, 

o ·o o o 

D D .. 

o 

ll,UIT.11 ou,n.•• 

o o o 

rn rn 
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9 .  3 .  2 Folha de tabulaçãO' . das respo ·stas do questionário QA 



1 

[l] 

n 
·m 

1 

FO L H A  D E  R E S PO ST A S DO 

... 
[II] o D 1 1 1 1 DO 1 ' .  

ÇLLLm:,J w w CJ 
O<,A I T. 1 1  

p p p g p p 

ç;J Cl CJ P. CJ p p 

ouu. ,  __ ouc a r.•• OU • I T,42 outaT.-.s 0...1:1, ..... 

p Çl p p CCQ c:o 
... 

µI;l q ç=q ÇJ ÇJ ÇJ ÇQ 

çrQ o ÇJ 1 1 1 -1 1 [D 1 1 .. � .. . . 
...... ,. " .... . , . . . 

1 1 1 1 1 1 1 [I] DO o .. " •• u 

DUI aT 1• • U I I T, > t  

o o o o o o o 

..... , ... 
lf 

OU"l l f ll .... . . .. 
CJ CJ CJ ÇJ ÇJ 

M.rll l 'C - _.,, , ., ...... , . . , ... u ,  . •• ..... , . . . . ,,.,,. -
ÇJ ÇJ o o o rno rn ., .. " " " 

... 
ç:rQ [I] P=J o o ÇJ m . . . .. 

O . A 

1 1 1 1 1 1 " 

ÇJ ·çi 

QUI I T .U 

ÇJ Ç,J 

ç:J [J 

ÇQ l" IJ 

çq D 

1 1 1 1 1 1 .. 
-··'· ·· 
_Çl o 

o o 

ou , . '· ... eu, , r.11' 

ÇJ ÇJ 

ouc t t. • •  ·-· '··" 
DO m 
l'• ... " .. 

[I] D , . .. .. 

D 

ÇJ 

DU t l T " 

ÇJ 

ÇJ 

CQ 

� 

o 

-õ·· 

...... , .. , 
o .. 

ÇJ 

-·"··· 
TT n 

w 
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.. -.. 

Çl 

p 

P, 

w 

ÇJ 

o 

o 

. .... , ... 
ÇJ 

EiS 

.. 
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9 . 3 . 3 Folha de tabulação das respostas do questionário QP 

n 



F O L H A  DE RE S POSTA S 

D D ÇIIJ_J_J_J 

G\/111.Jl 

ÇJ ÇJ 

ÇJ p ÇJ Çl o 

ÇJ p p p ÇJ 

ÇJ 

ÇJ p 

DO 

. 1 . 

D 

.CJ 

D 

p 

li h 

01,1111 . .. 

[] . ,  

CJ 

ÇJ 

p 
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Q . P. 

CB1 1 1 1 , 

01.11•1  • •• OUU1.  11 

o o 

ÇJ 

ÇJ Çl 

ÇJ D ÇJ 

[I] .. 
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TABELA 6A 

PROFISSIONAIS DA INFORMAÇÃO QUANTO AO ESTADO DE ORIGEM 

ESTADO 

Ac r e  

Al a goas 

Ama zon as 

B a hia 

C ê ar i  

Espírito S an to 

Goi ás  

M ar anhão 

Minas G er ais 

P ar ã  

P a r a Í b.a 

P ar a n á  

P ernambu co  

Pia u í  

Rio d e  J aneiro 

Rio Grand e  do Nor t e  

·Rio G r and e do S ul 

S anta C a tarin a 

s ão P a ulo 

S er g ipe 

TO TAL 
. .  

. . . .  .. . . . . .  
PROFISSIONAIS DA 

Atribuições 
.ãdminis;trativas 
N9 % 

- -
- -

1 1 , 9 -

1 1 , 9  

- -

1 1 , 9 

- -

1 1 ,. 9 ·· 

3 5 , 6  

3 5 , 6· 

1 1 , 9  

l 1 , 9 

l, 1 , 9 

7' ..,. 

3 5 66 ;o 

.,., · -

2 3 18 

"."' -
2 3 f 8  

-- -

5 3  100 ,.0 

INFORMAÇÃO 
Atribuições 
operacionais 
N9 % 

1 o ,4 

4 1 ,s 

3 1 ., 1 

8 3 , ,2 
/ 

7 2 ; 7 

7 2 ;1 

1 0 ,4 

3 1 , 1  

15  5 , 8 

1 0 ,4 

2 º � 8 

3 1 , 1 

J. 0 ,4  

3 1 , 1  

182  ·n ,5 

l. O ,4 

2 0 ., 8 

1 0 .,4 

·7 2 .,7 

4 1 1 5 

260 100 ,0 
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TABELA 7A 
PROFI SSIONA IS DA INFORMACÃO QUANTO A LOCALIDADE DE ORIGEM 

CIDADE 

Al to Para íso 
Andarai 
Aracaj ú 
Ba g e  
Bau ru 
Bel e m  
Belo Hor i zon te 
Cabo F r i q  
C a choeiro do S u l 
Cac hoe i ro do I tapem irim 
Campos 
Cas tro 
Cod Õ  
Dom P edro 
Es trela 
E u genÕ p ilis 
Feira de San tana 
Florian Õ p ó 1 i;s 
For tale za 
Guaran i  
Guara p ua va 
Ipu  
I taj u i pe 
I tamon te 
I taperuna 
I tap ol i s  
Jaboatão 
Jati 
João P es s oa 
Juazeiro 
Juiz de Fora 
Lapa 
Macamb i ra 
Macei0 -
Manacapuru 
Manaus 
Miracema 
Morro A g udo 
Natal 
Niterói 
Nova Fribur go 
Nova I gua ç u  
Ouro F ino 
Para í ba do S ul 
Pa ti . .  ,dos Al feres 
Petr ó polis 
Pindamonhan gaba 
Pon ta G ros s a  
Por to Ale gre_ 
Por to das Flore.s 
Recife 
Rio Bran co 
Rio de Janeiro 
Rio Pre to 

PROFISSIONALS I:JA IN.l:"Uk'IVI_Ar :A<1 
Atri ui çoes Atribuiçoes 
admi nistrativas operacionais 
N? % N? % 

1 
1 

2 

1 

1 

1 

l 
":'· 

..:. 

1 
1 
1 

1 

1 

1 

3 2  

1 
1 

1 .,. 9 3 
1 , 9 

1 
3 .  7 1 

1 ,  9 

3 
1 
1 
2 
1 

1 
1 
1 
1 
1 
2 

... 4 

1 , 9 

1 
1: 
1 
1 

1 
1 
1 
1 

J. ,  9 2 
1 

... 3 
1 

... 1 
3 
1 

1 ,  9_ 2 

1 , 9 

1 
1 
1 

1 6  

1 , 9 � 

1 , 9  

1 , 9  

1 
1 
2 

1 
1 ,  g_ �-

1. ,  9 
... 1 

60 , 2  1 5 1  
1 

0 , 4  
O ·, 4 
1 , 1 

O , 4  
o , 4 
1 , 1 
o , 4 
0 , 4  
o , s 
O , 4 . 

0 , 4  
0 1 4 
0 , 4 
0 7 4 
O .,. 4  
o , s  
1 , 5 
0 , 4  
0 , 4  
0 , 4 
O ,. 4 

O .,. 4 
0 , 4  
O ,. 4 
0 � 4  
O .,. 8 
0 , 4  
1 ,. 1 
0 , 4  
O ,. 4 
1 , 1  
o . 4  
O ,. 8 
0 , 4  
0 , 4 
O ,. 4 
6 � 1  

O ,. 8 

Continua 
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l 

C IDADE 

Sa l v a d o T  
S a n t ana  d o  I p a ne ma 
S an t ar em 
S an t o  An t 3 n i o  d e  P i d u a  
S an t o s  D umo n t  
S ão F i d e l i s  
s ã o  G o � ç a l o 
s ã o  J o ao D e l  'R, e i 
s ã o  L u i z  
s ã o  P au l o  
são P e d r o  d a  A l d e i a  
S imão  D i a s  
T e r e s i n a  
Val e n ç a 
Va r g em A l t a  
Vi s c o n d � d o  R io :Br. a n c o  
Vi t ó r i a  
Vo l t a  R e d o n d a  

E S PANHA 
R iv a d av i a 

FRAN ÇA 
P ar i s  

PORTU GAL 
P o r t o  

'l'AILÂND I A  
Hunan  

T O TAL 

15 1 

PROF I S S IONAIS DA INFORMACÃO 
Atr1bu1 çoes Atrinu�çoes 
administrativas operacionais 
N9 % N9 % 

l 

1 

1 
l 
1 
1 

l 

5 3 

1. ,  9 

1 . 9 

1 , 9 
1 ,  9 
1 , 9  
1 , 9 

1 ,  9. 

5 
1 

1 

2 

2 
2 
3 
1 
1 
2 
1 
l 
1 
4 
1 

1 

1 

1 

.,... 1 

1 0 0  �· o 260 

1 , 9 
0 , 4  

o , 4  

o , s  

0 , 8  
o , s  
1 , 1 
0 , 4  
O ., 4 
o , s  
0 , 4  
0 , 4  
0 , 4  
1 , s  
0 , 4  

0 , 4  

o , 4 

o , 4  

0 , 4  

1 0 0 , 0  
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TABELA 8A 

PROFISSIONAIS DA I NFORMAÇÃO QUANTO A ÃREA .DE GRADUAÇÃO 

PROFISSIONAIS · DA INFORMAÇÃO 

ÂREA TÉCNICO-CIENT !F ICA Atribuições Atribuições 
administrativas operacionais 
N9 % N9 % 

Adm in i s t r a ç ã o  - - 1 o , 4 

Arq u i vo l o g i a  - - 1 0 , 4  

B i b l i o t e c o n om i a  4 8  9 0 , 5  2 2 8  8 7 .> 7 

D i r e i t o - - 4 1 , 5 
Engenh a r i a  

Amb i en t a l 1 l , 9. - -
E l é t r i c a  1 1 , 9. 2 0 , 8  

E l e t r ô n � ca - - 1 0 , 4  

l 
Me c ân i c a  - - 1 0 , 4  
M e t a l ú r g i c a  - - 2 0 , 8 

Mi l i t a r 1 1 , 9 1 o , 4 

P r o d u ç ã o  - - 1 0 , 4  

Quím i c a  1 1 , 9  - -
FÍ s i c á -. . - - 2 0 , 8  
Ge o l o g i a  1 1 , 9  2 0 , 8  

H i s t Õ r i a  - - 4 1 , 5 

Le t r a s . - - 2 0 , 8  l 
Ma t e má t i c a - - 6 2 , 3 

· Mu s e o l o g i a  � - 2 o , 8  

TO TAL 5 3  1 0 0 , 0 2 6 0  : 1 0. 0 , 0  
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TABELA 9A 

PROFISSIONAIS DA-'.'-.INFORMAÇÃO QUANTO AO LOCAL DE GRADUAÇÃO 

J2ROFISSI0NAIS DA INFORAMAÇÃO 
A tr ibui.çóes Atribuições 

LOCAL administrativas operacionais 
N9 % N9 % 

Brasil 

Amaz o nas - - 1 o , 4 

Alag oas - - 1 0 , 4 
Bahia - - 1 0 , 4 
Dis trit o F ed e ral - - 2 0 , 8 

E spfr i t o  San t o  - - 2 0 , 8 

Maranh ão 1 1 1 9 - -
Minas G e rais 1 1 , 9 2 0 , 8  

Para 2 3 , 7 1 0 , 4 

P e rnambu c o  - - 2 o , 8  

Paraiba - - 1 0 , 4  
'Ri o d e  J a,n iro  4 7  8 8 . 7 2 4 1 9 2 , 5 

Rio Grand e d o  S ul 1 1 , 9 1 0 , 4 

s ão Paul o 1 1 , 9 3 1 1 1 

F;z;ança 

Par i s - ""' 1 0 , 4 

Tailandia 

Taipe i - ..... l 0 , 4 

l'O TAL. 53 l OQ, ·o 2 6 0  1 0 0 , 0  



E B,DSC  

FCP  

FEC L R C  

FFRP 
FHP I I  

F I S  

FUA 

FUM 
IME 
NTU 

PUC /R,J  

SUAM 
SUE S C  

UC P 

UCP e  

UE 'R,J 
UFB a  

UFE S  

UFF 

UFMG 
UFPA 

UFP !i  

UFP e 

UFR GS 
UFRJ 

UnB 

UN I Rro 

U S P  
usu  

TABELA 1 0A 

PROFISSIONAIS DA INFORMAÇÃO QUANTO À 

INSTITUIÇÃO ONDE CONCLUIU A GRADUAÇÃO 

PROFISSIONAIS DA 
INSTITUIÇÃO Atribuiçoes 

admj,nistrativas 
N9 % 

- -
- -
- -
- -
- -
- -
1 1 , 9  

2 3 , 7 
- -
1 1 , 9  
- -
- -
- -
- -
- -
1 1 ,  9_ 
- -
- -
3 5 1 7 
1 1 ,  9 
2 3 J 7 
- -
- -
1 1 ,  9_ 
3 5 I 7 
- -

1 5 4  

INFORMAÇÃO 
Atribuiçoes 
ooeracionais 
N9 

1 

- 1 

1 

1-

1 

1 

2 

-
l 

1 

4 

1 

1 

l 

l 

-
2 

2 

2 3  

3 '  

-
1 

1 
-

1 4  

2 

-% 

0 , 4 

0 , 4  

0 , 4 

0 , 4 

0 , 4  

0 , 4 

0 , 8 

' · -

0 , 4  

0 , 4 

1 , 5 

0 , 4  

0 , 4  

0 , 4  

0 , 4  

.. -
0 , 8  

0 , 8 

8 , 8  

1 , 1 
-

0 , 4  

0 , 4 

-
5 , 4 

0 , 8  

2 7 5 0 , 9  1 3 1 5 0 , 4  

1 1 , 9  - -
1 0  1 8 , 9  6 3  . 2 4 ,  O 

TO TAL 5 3  1 0 0 ., 0 2 6 0  1 0 0 , 0  
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TABELA 1 3A 

PROFISSIONAIS DA INFORMAÇÃO QUANTO A ÂREA DE PÔS-GRADUAÇÃO 

PROFISSIONAIS 

ÁREA DB -PÕS-G�DUAÇÃO 
Atribui fões 
adminis rativas 
N9 % 

D o c um en t a ção C i e n t í f i c a  2 0  7 6 , 9  

B :i_ b l :i_ o t e c o nom i a  - -

C i ênc i a  d a  I n f o r m  a ç ã à 5 1 9 , 3  

Ou t r a s 1 3 , 8  

TO T AL 2 6  1 0 0, Q 

TABELA 14A 

PROF ISSIONAIS DA INFnRMAÇÃO QUANTO 
AO LOCAL DO CURSO DE PÕS-GRADUACÃO 

PROFISSIONAIS 
LOCAL Atribu ições 

administrativas 
N <?  7. 

B ra s i l  
R i o  d e  J an e i r o  2 2  8 4 , 8 
s ão P au l o  - -

.C a n a d ã  
H al i f ax  - -

EEUU 
Ch i'c a g o  1 3 , 8  
E u g e n e  - -
N e w  Y o rk 1 3 , 8  
P i t t s b u r g  1 3 , 8 

Fr an ç a  
P a r i s  - -
T o u l o u s e  1 3 , 8  

In g l a t e r r a  
L o u gh b o r o u gh - -

T O TAL 2 6  1 0 0 ·;.o 

DA INFORMAÇÃO 

Atr ibu�çõe� 
operac1ona1.s 
N9 % 

4 2  7 9 , 3  

2 3 , 8 

5 9 , 4 

4 7 ,  5 

5 3 1 0 0 , 0  

DA INFORMAÇÃO 
Atribuições 
oigeracionai s  
N .  7. 

4 7  8 9 , 1  
2 3 , 7  

1 1 , 8  

1 1 , 8 
- -
- -
- -

1 1 , 8  
- . .... 

1 1 ,  8 

5 3 1 0 0 , 0  



l 

l 

l 

BI REME 

TABELA 15A 

15 6 

PROFlSS IONAIS DA INFORMAÇÃO QUANTO A INST! · 

TU IÇÃO ONDE CONCLUIU À PÔS-GRADUAÇÃO 

I'ROFISS IONAIS DA I NFORMAÇÃO 

I'NS'J'ITUIÇÃO 
Atr.i,buJ.fões 
Adminis rativas 

Atribuicões 
• > operac1.onais 

N9 % N9 % 

- - 2 3 , 7 

COPPE / U F RJ - - l 1 ,  9 

DN PM . 1 3 , 8  - -
DUN - - 1 1 ,  9 

EN SAE 1 3 , 8 - -
FCP  - - 1 1 ,  9_ 

F GV - ... 2 ·3 , 7 

IB I C T  1 6  6 1 ,  9.. 3 3  ' 6 2 , 4  

IBM 1 3 , 8  - . .  -
IME 1 3 , 8 3 5 , 7 

LÚT - - 1 1 , 9 

MAC l 3 , 8  - -

PU C /lU O - "'"' 2 3 , 7 
UCH 1 3 , 8 - -
UFRJ .,., .,., 4 7 , 5 

UN I R I O  1 3 , 8 l 1 , 9 

UOR, - -· 1 1 , 9. 
UP l 3 , 8 - ""' 

us u 2 7 , 7 1 1 , 9 

T OTAL 2 6  1 0 0 , a  5 3 1 0 0 , 0  



l 
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TABELA 16A 

BIBLIOTECÂRIOS COM GRADUAÇÃO EM UMA 

OUTRA ESPECIALIDADE T�CNICO-CIENT!FICA 

BIBLIOTECÁRIOS 

Atribuições Atribuições Atuação ;em ! si� 
ÂREA Administrativas operacionais terra rresrna área 

N9 % N9 % N9 % 

Adm in i s t r a ç ã o  - - 1 8 , 3  ·· - -

Ar qu i v o l og i a - i 8 , 3 .,, . .  . ,  

C i ên c i a s  S o c i a i s  1 2 0 , 0  - - - -

Coraun i c aç ã o - - 1 8 , 3 - -

D i r e i t o  1 2 0 , 0 2 1 6 , 7 1 1 0 0 , 0 

E co nomi a - - 1 8 , 3 - -

Fi l o s o f i a  1 2 0, O - - - -

Geo g r a f i a  - - 2 1 6 ,  7 - -

Hi s t Õ r i a  1 2 0 , 0  - - - -

Le t r a s  - - 2 1 6 , 7 - -

Mú s i c a  - - 1 8 , 3 - -

P e d a g o g i a  1 2 Q ,  O .,.. - - ""' 

Se rvi ç o  S o c i a l - - 1 8 1 3 - -

T O T AL 5 1 0 0 , 0  1 2  1 0 0 ., 0 1 1 0 0 , 0  
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TABELA 1 7A 

PROFISSIONAIS DA INFORMAÇÃO PARTICIPANDO DE CURSOS 

PROFISSIONAIS DA INFORMAÇÃO 

CURSOS Atribuições Atribu�çõe� 
Administrativas operacionais 
N9 % N9 % 

N ã o  p a r t i c ip a  4 9  9 2 , 4  2 1 9  , 8 4  ' º 
Ex t e n s ã o  

A d m i n i s t r aç io B ib l i o t e c a s - - 2 O ,  8 

. Admin i s t r a ç ã o E s c o l a r  - - 1 0 , 4 

A d m i n i s t r a ç io �arke t i n g  - - 2 0 , 8 --·-

C u s t o s  - - 2 0 , 8 

I n g l ê s  l .,.. - 9 3 , 5 

R e f e r ên c i a  L e g i s l a t i v a  - - l 0 , 4  

Gr ad u a ç ã o 

.(\.r q u iv o l o g i a  - - 1 0 , 4 

P ô s - G r a d u a ç ã o  

E s p e c i a l i z a çã o  -
C D C / I B I C T  - - 4 1 ,  5 

I nd e x aç ã o / U SU 2 3 , 8 8 3 , 1  

Me s t r a d o  
Anâl i � é  d e  s i s t em a s  ' - - 1 o , 4 

C i êri � i a  a � _ I n f o imaç ã 9 . 2 3 , 8 7 2 , 7 
E n g en h a r i a  I n d u s t r i a l  - - l 0 , 4 

I n f o rmá t i c a  ,- � 2 o , 8  

T OTAL 5 3  1 0 0 , 0  2 6 0  1 0 0 , 0  
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TABELA 1 8A 

PROFISSIONAIS DA· INFORMAÇÃO QUANTO 

AO CARGO.' EM CONTRATO DE TRABALHO 

Admi n i: s, t r a d -0 T  

An al i s t a  d e  s i s· t �m a-s 

B i: b 1 i o t e  c·ã r i o 

En g. d e  O & T 

Fun � i o n â r i o  Admi� i s-t r a  t iv o  

Ge ó l o g o 

Mu s e Õ l o go 

. Pe  s·q ui  s a d o r  

P 1' o g r am a d o r  

T1� cn:i e o de . Doe Wllerli:Cação e · Inforni . 
' Tr: adu  t o  r ' t e  c·n i'c o 

TOTAL 

PROFISSIONAIS DA. INFORMAÇÃO 

_Atribuições 
· Admin;tstràtivas 
1N9 % 

. 

Í 5 3 , 1 0 0  , o  

,Atribuições 
operacionais 
N9 %. 

1 0  

6 

2 1 3  

I 

5 

2 

2 

7 

2 

1 1  
1 

2 ,3  

Q ,  4. 

1 , 9. 

0 , 8 

o , s 

2 , 7  

0 , 8 

4 , 2  
0 , 4  

5 3  1 00 , u  2 6 0  
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TABELA 2 0 A  

ÁREAS EM QUE 
A'Í'UA.1'1 OS PROFISSIONAIS DA INFORMAÇÃO 

ÂREA T:E!CNICO-CIENT'.tFICA 

Aç ú c a r  e Á l c o o l 

Ag r i cu l t u r a / P e c u ár i a  

. C i i nc i a  d a  In f o rm aç i o  

C iên c i a  d a  S aúd e 

C i'ê n ct i a s  S o c i a i s  

E c onom i a  

En e r g i a  E. l é t r i c a  

En e r g i a N uc l e a r 

E n g enh ar· i a  

Hi s tó r i a  N av al . 

In f o r má t i c a  

Ma t em á t i c a 

Me i·o Amb i en t e  

Me t a l u r g i a/ S i d e r u r g i a 

M i n e r B; ç ã o  

O c e a n o g r a f i a  

P e t r ó l e o  

Re c u r s.o s N a t ur a i s  

T e c no l, o g i a  In du s t r i •l 

Te l e comuni c a ç � e s  

T r an s po r t e  F e r r o v i á r i o  

T r a n s p o r t e  M ar f t i mo 

Tr an � p o r t e  R o d o v i ar i �  

Xi" s t o qu i11,1i c a  

TO TAL 

PROFISSIONAIS DA INFORMAÇÃO 

Atribuições 
administrativas 
N9 

1 

3 

1 
3 

7 

9 

3 
5 

1 
1 
2 

1 

1 
1 

2 

3 

5 
1 

1 

1 

1 

5 3  

% 

1 .  9 

5 .  7 

1 .  9 
5 .  7 

1 3 .  O 

1 7 . O 

5 . 7 
9 .  4 

1 .  9 
1 .  9 

3 .  8 

1 • 9 

1 .  9 
1 -. � 

3 . 8  

5 .  7 

9 .  3 
1 .  9 
1 . 9 

1 . 9 

1 . 9 

1 0 0 , 0  

Atribuições 
operac ionais 
N9 % 

5 

1 9  
1 6  

2 2  

3 4  

1 8  
1 9  

1 2 

9 

3 
5 

5 

.; 5 

1 0  

1 2  

1 4  

3 1  

2 

3 

4 

1 0  
2 

2 6 0  

1 . 9 

7 . 3  

6 . i 

8 . ·4 
1 3 - ü 

6 · 9 

7 . 3 

4 . 6 

3 . 4 

1 . 2 

1 . 9 
9 1 . 

1 , 9  

3 . 8 

4 . 6 

5 . 4 

1, 1 · 9 

o . a 

1 . 2 

1 . 5 

3 · 8 
o .  8 

1 0 0 . 0  
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TABELA 21A 

RE.CURSOS HUM.ANOS NOS SISTEMAS DE DOCUMENTAÇÃO 
E _ INFORMAÇÃO POR ÃREA T:t;CN:j::CO-CIENT!FICA 

ÃREA 'IBCNICD­
CIENT1:FICA [ 

Açúcar/Álcool 

Agric�l tura/Pecuâria 

C�:nc

�

�· a da In=ormação 

C ienc a da Saude 
. ... . \ s . .  Cienc 1as ociais 

EconoJia/Planej amento 

Ene rgil Eletr ica 

Energi l Nucle ar 

Engent arià. 

Hi s t�ria Na cional 

Informática 

Matemáltica 

Meio 'b iente 

Metalu
f_:ia/S iderurgi a 

Miner fªº. 
Ocea

:
o

r
r.afia  

Pe troleo 

Recurs ,  s Naturais 

Te:ano lj gi 
� 

In�us tr ia 1 

Tel ecomunicaçao 

i 

1 ' . - . Transp@rte Ferroviario 
1 1 ... . Transpjrte Maritimo 

Transp1r te fodoviario 

Xis toq1Imic1a 

· roxk 

PROFISSTONAIS DA INFORMAÇAO 
Biblioteronorriia· Especia' · · Processarrento 
/D::>currentação 

I 

lista de Dados outras 
N9 % N9 % N9 % N9 % 

1 

1 1  

1 7  

1 9  

29 

43 

21 

1 7  

7 

4 

4 

6 

6 

3 

8 

1 

14 

14  

33  

3 

4 

5 

10 

2 

279 

0 , 4  

,2 ,  9 

6 , 0  

6 , 8 

10 , 4  

1 5 , 4  

7 ,.5 

6 , 0  

2 , 5  

1 , 4 

1 , 4 

2 , 2 

2 , 2  

1 , 1  

2 , 9  

0 , 4  

5 , 0 

s , o  

1 1 , s  

1 , 1  

1 , 4  

1 , s  

3 , 6  

o , s 

100 , 0  

3 20 ,0  

1 6 , 7 

5 33,3  

1 
2 

3 

6 , 7  

1 3 , 3 · 

20 , 0  

l,5  100., 0  

3 

4 

4 

1 1  

27 ·2 
I· 

36 ,4  

36 , 4  

100, 0 

2 

1 

3 

2 

8 

25 , o 

1 2 ,5 

37 , 5  

25 ,0 

ioo ,o 
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TABELA 3 4 A  

EDUCADORES ENTRE VISTADOS QUANTO A ÂREA DE PÔS-GRADUAÇÃO 

1 
1 

ÁREA 

E s p e c i a l i z a ç ã o  

An á l i s e  d e  S i s t em a s  

C i in � i a  P o 1 I t i c a s  

. d - 1 . D 1. a t i: c a  

D o c ul en t aç ão c·i e n t i f i c a 

E n g e lh a r i a
. 

I nd u s t r i a l 

1 Nu c l e a r  

S i s t em a s  

H i s t ó r i a  d a  A r t e  

L i n g lii s t i c a  

M e t o lo l o g i a d o  E n s i n o  Su p e r i o r  

Me s t r aJ o  

B .  b 1 .1 
� � 

,
�

t e c o no m 1 a  
_ 

C 1. e n c 1. a  d a  In f or ma ç ao 

E d u c a ç ã o  

H i s t J r i a  

Do u t o r J d o  

. 1 - . 1 1..v r e _ _  ,:o
1

o.c en c  i,a, 

1 'I'.O TAL 

n9 

1 

1 

1 

4 

1 

1 

2 

1 

2 

2 

3 

2 5  

1 

3 

4 

1 

5 3  

EDUCADORES 
. % 

2 , 0 

2 , r 

2 , 0 

7 ,  s 

2 , 0 

2 , 0  

3 , 8 

2 , 0 

3 , 8  

3 , 8  

5 , 7 

4 7 , 2  

2 , 0  

5 1 7 

7 , 5 

2 , 0 

1 O.O , O 
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BI REME. 

CWRU . 

EHE S S ' 

EN S AE " 

FE ML. : 

F s u ·  

I B I; C T ' 

IBM 

L C U . 

LUT 

PENN 

POLY 

PUC /R,J-

SN / UP 

UFF 

US.;I? 

r j  

'J.'AB11l f �A 36A 

EDUCADORES E NTREvr s'rADOS . QOAN'10 )Ã I NSTI 

TUIÇÃb ONDE CONCLd fUI A PÔS-GRADUAÇÃO 

EDUCADORES 
I:NSTITUIÇÃO 

. n9 

1 

L 

1 

1 .  

1 · 

l ' 

, 2 9  

2 

1 , 

1 

L. 

1. 

1 

2 

9 

1 

T O T AL 5 3  

163 

% 

2 , 0 

2 , 0 

2 , 0 

2 , 0 

2 , 0  

2 , 0  

5 4 , 7 

3 , 8  

2 , 0 

2 , 0  

2 , 0 

2 , 0 

2 , u 

3 ;  8 . 

1 6 , 7 

2 , 0 

1 0 0 ;  O. 
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